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PARTE OFFICIAL 

SoveriiQ do Estado 
.-smsnsDODiAia os m u a s IMÍ 

» 

Officios : 
" Ao inspector do thesouro—A' 

vista dos documentos juntos man-
dai pagar ao alferes Quarfcel-mes-
ive do Corpo Militar de Seguran-
ça, Jose Francisco dê Souza, a 
quanti t dc 214^230 reis, impor-
tância despendida com expediente 
da Secretaria,,repartiç;1o do quar-
tel-mestre, casa da ordem, tele-
grammas passados pela reparti-
ção federal, aluguel de casa e a -
basteciinento d'agua, relativa-
mente aos mezes de Maio, Junho 
e Julho do corrente anno. 

a.o mesmo— Gonimunico-vos, 
para os devidos fias, que o Presi-
dente do Superior Tribunal de 
Justiça Desembargador Jeronv-
mo Américo Raposo da Camara, 
e Desembargadores José Clímaco 
do Espirito Santo e Joaquim Ca-
valcante Ferreira de Mello deixa« 
ram, nesta data, o exercício de 
suas funeções, visto terem de to-
mar parte nos trabalhos do Con-
gresso Legislativo do Estado, na 
qualidade de Deputados. 

Ao Commandante do Corpo Mi-
litar de Segurança — Provinden-
ciai para que, no dia 14 do cor-
rente, forme o Corpo sob vosso 
commando, afim de fazer a guar-
da de honra ao Congresso Legis-
lativo. cuja abertura deverá ter 
lugar no referido dia 14, a unia 
hora da tarde. 

Ao Presidente do Superior Tri-
bunal de Justiça —Communico-
vos para vossa sciencia e devidos 
eífeitos, que o Desembargador e 
Procurador Geral do Estado, Joa-
quim Cavalcante Ferreira de Mel-
lo, paroicipou-me, cm oíficio desta 
data, haver deixado hoje o exer-
cício de suas íuncroes, visto ter 
de tomar parte nos trabalhos do 
Congresso Legislativo, na qual i -
dade de Deputado. 

expkdiknte do dia u 
O f ï î c i c s : 
Ao inspector do thesouro— De-

vendo ter lugar amanha a uma 
hora da tarde a abertura do Con-
gresso Legislativo do Estr do, 
convido-vos para, com os empre-
gados da llepartiçiïo a vosso car-
go, assistirdes ««quelle neto. 

De igual t.iicor e data dirb/io-^o 
a todos os Chefe- de Repartições 
Publicas. 

Ao íne.-OiiO"-fVovid'-m iai p a r a 

que pela Colleetoria do A>s l H-ju 

entregue ao Juiz de Direito d?a-
quella comarca a quantia de. . . 

i 200$000 reis, como ajuda de cus-
to á diligencia de que. foi encar-
regado no distrieto judiciário de 
Jardim de Angicos, comarca de 
Macao. 

Ao mesmo—Remetto-vos, para 
os devidos fins, as inclusas contas 
da Eirada de Ferro do Natal a 
Nova Cruz na imporiancia de 
171^)220 reis, proveniente de nas-' L i. 
saíícus concedidas e telearammas o o 
transmitticlos em serviço deste 
Governo, durante o mez de Maio 
do corrente anno. 

EXPEDIENTE DO DIA 1G 

Otfieios : 

Ao Desembargador Olympio 
Manoel dos Santos Vital — Pelo 
vosso oíficio n. Cíde 12 do cor-
rente, fiquei sciente de haverdes, 
n'essa data*assumido o exercício 
da presideneia do Superior Tribu-
nal de Justiça, em substituição ao 
Desembargador Jeronymo Ame O t/ 
rico Raposo da Camara, que to -
mou parte nos trabalhos do Con-
gresso Legislativo, na qualidade 
de Deputado. ^ 

Ao Presidente do Superior Tri-
bunal de Justiça do Estado—Re-
metto-vos p incluso projecto n. 
250 de 1803, que substitue o co-
digo penal publicado por decreto 
n. 847 de 11 de Outubro, de 1800 ; 

afim de que seja ouvida com ma-
xima brevidade acerca de tao im-
portante assumpto a opinião d'es-
se Superior Tribunal de Justiça, 

'conforme solicitou o 1* Secretario 
da Camara dos Deputados em of-
íicio n. 44 de 30 cio mez passado. 

DESPACHOS 
Dia 13 do Julho 

O Bacharel Esmeraldino Olym-
pio de Torres Bandeira, chefe de 
Policia deste Estado, pedindo um 
mez do licença com o respectivo 
ordenado para tratar-se onde lhe 
convier.—Como requer. 

—Francisco Teixeira da O. Bar-
boza, na qualidade de procurador 
de Pedro Fernandes da Camara, 
2? cscripturario do çorpo de Fa-
zenda deste E: ado, pedindo unia 
prorogea?) <U> licença por mais 
trez mezes com o respectivo orde: 

nado.—Goni-) r e q u e r . ~ 

D i t l o 

L o u r e n c o d i G o s t a A l e c r h n . 
o f í i c i a l d a d o G o v e r n o , 
p e d i n d o p r o r o g a ç à o dr. l i c e n ç a p o r 
m a i s t r e z m o z ^ . - - i n d e f e r i d a 

Dia 21 
M a n o e l L i n s C a l d a s S o b r i n h o , 

n i u j o r c o m m a n d a n t - î i n t e r i n o d o 
c o r p o í n i l i l a r d ^ Sí g u r a i i e n , p r d m -
d o i r z nn^zes d e s o l d o p o r a d i a n -
íanrnio p a r u s e r d ^ e e n t a d o p r i a 
5? p a r t e . —Cí»mo i v n u r. 

EXPEDIENTE DA SEÜIMIA i)E FOLIC 
(:\i ï f iuwx I V l i / h <h !-V.ImIo d » 

U i c • t\\..;t.'. e,. .Jnlho <i< 
í -1 í — « 11 : l ,l-v r:-J i.i.4.1 * í11 * > J1 ! * . p 

"•*».» .!•.» ("ic.iii ' . ;; KÍy <ri»\ d:JH u:ir-
t ' , ii I " I • .. 1 " ' r ir ' i > li". Lm 
i 'i U'ii'/J'», II.' > (Mll̂ '.l r i f l o îiIlTîIHI, I 

que s e j a d i g n o do e?p:icial m e n s ã o , por 
s u a i m p o r t â n c i a . 

S a ú d e e F r a t e r n i d a d e — A o I l lustre 
c i d a d ã o Dr. F e d r o V e l h o A l b u q u e r q u e 
M a r a n h ã o , M. D. G o v e r n a d o r do E sta-
do. —Es:nei\Udini? O. Torns Bin kíra. 

C i i ? f a t a r a de P o l i c i o do E s t a d o do 
R i o G r a n d e do Norto , 4 d-.í J u l h o de 
1S91-—lUustro^CIdadao—1T^nho a «atis-
f a ç d o de p a r t i n i p a r - v o i qao, d i s parti-" 
c i p a ç S c s off lciaea h o j e recebida ? n e s t a 
reparfci^ao, nao c o n s t a f a c t o alpçum, 
que. por sua i m p o r t â n c i a , t^eja d i g a o 
de cs^ecial iam<rè,o. 

S a ú d e o F r a t a i i i i í l a d e - A o i i l is íre ci-
dadão Vj:\ P e d r o V e l h o d ' A l b u q u e r q u e 
Maranhão, M. D. G o v e r n a d o r do E i a-
do. -Emio-iildir^ O. Torres è-JLu hira. 

C j u f u t u r a do Pol ic ia do E s t a d o d ) 
R i o G r a n d e do Norte , o de J n i h o de 

-1801 - í l lu-s íre c i d a d ã o — Partícip'-"'-voa 
fjtie, s e g a n d o c o m n m n i e a ç a o o ü u i a l 
d o d e l ^ a l o d e pol ic ia do miui ic ip io de 
Oaraúba:;, ^aaldo de. de J a ^ h o fia-
do, 'os individuo-5 V a l é r i o d t a l e Apo-
l inár io do tah n a n o i t j de 13. a o 1*;-

v ado A b d e r r j n i a d^iqael-
i e - í n a n i c i p i j , f e r i r a m gL-ávoraeo^e a 
P a t r í c i o A l v e s de L v r a e p o s e r a r n - i e 
eni fa^a . A r e f e r i d a a u t o r i d a d e to tao a 
cordieeimoxifco do facto, proeedeo ã o r -
po do deitefco n a pessoa do o f i e n d i d o e 
a b r i o inquér i to p a r a os í ius l e g a i s . 

S a ú d e o F r a t e m ; d a d e — A o i l lustro ci-
d a d ã o Dr. Pedro V e l h o c r A l b u q u e r i ã o 
M i r a n h ^ o , M. IX G o v e r n a d o r do Esta-
d o . — O . Torres BãnJeíra. 

Chofa-tara de P o ü e i a do E t a d o do 
R i o G r a n d e do Norte , 0 de J u l h o de 
18D-1 — Il lu^tfe c i d a d ã o — P a r t i c i p o - v o s 
quo Iiontern, á o r i e m do s u b d e l e g a d o de 
pol ic ia d a r ibeira, f o i reco lh ido ,em c:i3-
fco<iia, o i n d i v i d u o de a >1.113 M a n o e l G a -
t por disturblop. N e n h u m f a c t o cou-
í>ta d a s p a r t i c i p a ç õ e s o íS i iaes h o j e re-
c e b i d a s n ? esta r e p a r t i ç ã o , d i g n o dô 
tranamittU-o ao vo?,so c o n h e c i m e n t o . 

S a n d e e F r a t e r n i d n d o — A o i i lustro ci-
d a d à o Dk\ Pe iro V e l h o d ' A l b u q u e r q u e 
M a r a n h ã o , M. D- Goverua<tor do E s t a -
do.—EsnuntlUno O. Torres Bandeira* 

d l e f a t i i r a do P o l í c i a do Esfcv lo do 
R i o G r a n d o do Nort.% 7 de J u l h o de 
1894— l l l u s t r e c i d a d ã o — T e n h o a satis-
f a ç ã o de part í4 ipar-vos que, d a s c o m -
m u n i c a ç o e s o f l í c i a e . s h o j e recebida^ neá-
t a r e p a r t i ç ã o n a o c o n s t a f a c t o a l g u m 
que por £ua i n í p o r t a n c i a s e j a d i g n o de 
espec ia l mensfio. I l o n t e m , á o r d e m do 
fiubrle7egado de p o l i c i a d a r ibe ira fo i 
posto em l iberdade o i n d i v i d u o de no-
m e Manoel G a t o q u e se a c h a v a det ido 
e m custodia, por d is túrb ios 

S a ú d e e F r a t e r n i d a d e — iUustrc ci-
d a d ã o Dr. P e d r o ^ r elho d ' A l b u q u e r q u e 
M a r a n h ã o . M. D. G o v e r n a d o r do E s t a -
do.—Esmeraldino O. Torres Bandeira. 

Chefatura de Policia do E ^ d o do 
Rio Grande do Norte, 0 de Julho de 
1&9± —Illu3tiv> cidadão — Participo-vos ) 
que, no dia 7 do corrente á minha or-
dem. foi recolhido á cadeia o individuo 
de nomo Franci co Pedro da Silva, 
preso em íPi^ivmte por crime de furto 
de cavallo?, no lug^r Igreja-Nova, do 
municio de S Gor<;.-ilo, d^ond^ voio re 
mottido pelo r.^rjpe^tivo delegado de po-
1 i<4i5>. com o/Jicio de 0 d - i t e inez. Ne.̂ ta 
dat:\ o continuo d!esta repirtiyfto. Joílo 
Jo-é 3'.1--OU.i, eir ro i n > ̂ ozo da licr/n^a 
do trex mo'au, quo lhe concedestes ])a 
ra t ra t w do s u a i;rui>e vn lo lhe con vi-
es-e. 

S a n d e e F^nterni lodo — A o i l lo^troci -
da «Ao l)r. Pedro V e l h o d'Albnque-q'Hj. 
Maranhão. M. D. (l.)V(»rnadnr do Ksta-
,1o.—Esmeraldino O. Torres Bi:l:iri. 

Chof-di ira de P o l i c i a do E ^ t v l o do 
Norte . 1 ) do J u l h o de 1S01—TLUisíto cidadão—A? cornmnnica-

ç.';«.; offleia^s recebi I n nv.fca ro 
part i ; vo n.vo ref./r-nn f-iolo a l g u m d ; g 
no de m e n e i o o qne cotn 
f. 1 ç.l • > o -•» 7 >ar t i c 1 j 5 . 

M.ü; Frof^rnid .rdo— A o 51!astro ci-
da.i:.o Dr. iro V e l h o d'A!b'i-'p:or.Tio 
MaiMMiiã'», Jí. i>. Oovio-n:idor d o E - l i -
d >. - / " :i/r.) ( j \>r, 7A»ndcir.t. 

R e g i m e n t o Z a t e r n o 
DO 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA » 
; DO 

2 5 i o O - x a a d e d . o 3 i T o x t Q 
[Continuação do n.t ^77] • ^ " ; 4 

TÍTULO IV 

Da Secretaria . 

A Secretaria do Superior Tribunal dc Jas^ 
tu;a se compõe, dos empregado* seguintes : 

v Um Secreta/io . . . 
2* Dons Amanuenses . . 
3- Uai continuo porteiro (L/ art. 38 L. n. 

'35 art-'33 88 e 
Art. 213 O Secretario : terá uma meza pe* 

quena com assento, logo abaixo da meza 
Desembargadores, para ne l la escrever e ler, 
quando lhe competir por este regimento e 
lhe for ordenado pelo Presidente. (Re£.,4o 
3 úz janeiro de 1833 art. 77.) 

Art. STiaí O 3kCictai'io cAtíî e àUãá 
ções perante o Tribunal e na Secretaria (L. 
L. c i ts Dec, n. 5618 de 1874), 

Art. 215 Ao Secretario perante o Tribunal 
incumbe : ^ 

§ r Assistir as sessões para lavraras 
pectiva3 actas e assignal-as com o Presiden-
te, depois de lidas e approvadas. (Deci árt. 
24 § 3') 

§ 2 ' Exerceras funcçôes de Escrtvad em 
todos os feitos de competencia do Tribunal 
e nas audiências (L n. de 1893 art;, 33 § i') r • 

§ 3 'Apresentar ao Presidente todos os 
autos e petições que houverem de ser • d i s -
tribuídas e mais papeis dirigidos ao TriUu-
uai. N , ... -

A apresentação dos autos e petições 
jeitas á distribuição será feita na yespera na 
sessão que segair-se ao recebimento deíles, 
gendo criminaes de acção publica, ou outros • 
em que forem parte, orphaos e pessoas wÀ? 
seraveis, ainda que promovidos pòí acçáo píri 
vadí, ficando averbado o.preparo, nes>te caso. 

Livrar as portarias, provisões e .ordens^ « 
escrever toda a correspondência que tenhi 
de ser assignada pelo Presidente # Juiz re-
lator. 

Art. 2 JÓ Compete-lhe na secretaria : 
§ i- Dirigir todos os trabalhos de confor-

midade com eite regimento e as instrucçõc^ 
do Px-esidente. 

§ 2- Ter sob sua guarda e responsabilida-
de os autos e papeis que forem ajiresentados 
ao Tribunal. 

§ 3* Organisar e conservar na melhor or-
dem o archivo e a bibliotheca do Tribunal. 

§ 4' Fazer duplo registro dos autos rece-
bidos, sendo, um por ordem chronologica du 
dia, mez e anno da apresentação, e outrô, 
por ordem alphabetica,dos nomes das parted 

§ 5- Conservar regularmente arrumados os ^ 
autos e papeis, dividindo-os por ciasses Cor-
respondentes ás distribuições e em ordem 
chronologica das datas destas ou da tntrada. 

§ 6* Ter os necessários livros de registro 
e de protocolo para neiles tomar nota do an* 
d amento do> feitos nas audiências, estado 
dos autos e papeis, carga e descarga dos 
Juizes e partes. 

§ y D a r á s partes, recibo dos papeis^por 
elias apresenta las, devendo datar e assignar 
os mesmos recibos, extrahidos de um-..livro 
de taiao. numerados e rubricados cm tQdas 
as suas folhas peio Presidente do Tribuuai. 

§ 8* Examinar aitentamente se estão na 
devida ordom os autos e mais papeis, antes 
da distribuição, quando, delia dependam ; e 
antei da assignatura c do seilo do Tribunal, 
a s c a r t is, sentenças e m o s papeis nau su-
jeitos á distribuição. 

g 9- Dar a quem de direite for circumstan-
ciida informação das irregularidades que 
verificar no exame prescripto no § anteue-
dente. 

§ ío Lançar em livros próprios, e notar no 
rosto (1o.í autos a distriliuiçlo aos Dosem-
bargwidores. 

§ ji Contar, na formi do Regimento n. 
5737 dc 1874, as custas e emolumentos de-
vidos púo-i actos do Tribunal, da Secretaria 
e f jnccionnri;>ft que perante elle servem, n 
fazel-os recolher ao cofre d3 Thesouro nns 
tennos da Icpislaçáo em vigor. 

ç 12 Promover o preparo dos autos e pa-
gacücniü das custas i]ue passaram a consti-
tuir renda do Jv-tado, observando a respeito 
o disposto 1 \ J art. 1 | da L. n. 35 de 18^3. (Continua), 

I L E G Í V E L PAr;i í;a ;:ai;ciiada 



A REPUBLICA 

EOICTORIAL 

Boletim do Congresso 

Nos dias 27 a* 28 do proximo 
mez de Julho deixou de haver ses-
sfto & falta de numero legal de de-
putados. 

Dia 80 
Compareceram 15 Srs, deputa-

dos. Abre-se a sessão sob a pre-
sidência do Sr. Jeronymo da Ca-
mara. 

O Sr. Io Secretario lê o seguinte 
são de constituição e poderes so-
bre o projecto n. 5, que auctorisa 
o Governador do Estado a rever e 
reformar as tabellas do pessoal e 
respectivos vencimentos da repar-
tição de hygiene publica e hospi-
tal de caridade, parecer que con-
clue por um piojecto de lei substi-
tutivo do primeiro. Considerado 
objecto de deliberação, vai a im-
primir para entrar na ordem dos 
trabalhos.—Redacção do projecto 
n. 3, apresentada pela commissão 
respectiva. E' approvada, e vai o 
projecto ásancção do Governador. 

OBDEM DO DIA — Continuando a 
2? discussão do projecto n. 1, é ap-
provado o art. 2 com trez emendas 
do Sr. I/Eraistre e uma do Sr. j 
Moreira Dias, e mais duas additi- \ 
vasdo Sr.. Araujo Maciel ^ uma 
do Sr* Luiz Fernandes. 

O Sr. L'Eraistre requer, e *he e 
concedida pela casa, a retirada 
de uma emenda, apresentada em 
sessão anterior, relativa á incom-
patibilidade dos magistrados. 

Continuando a discussão das e-
xnendas additivas, verifica-se não 
haver mais na casa numero legal 
para a respectiva votação, por se 
terem retirado os Srs. Espirito San-
to e Alfonso Barata. JL evanta se 
a sessão. , 

Dia n 
Abre-se a sessão, sob a presidên-

cia do Sr. J. da Camara, presen-
tes 16 Srs. deputados. 

O Sr. Io Secretario procede á lei-
tura do seguinte expediente: Um 
projecto de lei, assignado pelos 
Srs. Barros e Paula Moreira, equi-
parando a cathegoria e vencimen-
tos do archivista da Secretaria do 
Governo aos dos primeiros officiaes 
da mesma Secretaria. Considera-
do objecto de deliberação, vai a 
imprimir para entrar na ordem 
dos trabalhos. 

W approvado um requerimento 
do Sr. Araujo Maciel, como mem-
bro da commissão de Orçamento, 
pedindo que se solicitasse do Ins-
pector do Thesouro, por intermé-
dio do Governador, informações 
exactas das finanças do Estado. 

ORDEM DO DIA — Continuando a 
2? discussão do projecto n. 1, são 
approvadas duas emendas additi-
vas do Sr. Araujo Maciel, duas do 
Sr. Lisboa e uma do Sr. Barros, 
com uma sub-emenda do Sr. Fer-
reira de Mello e outra do Sr. Her-
mogenss. 

Finalmente, posto a votos, é ap-
provaao o â? e ultimo artigo do 
projecto, que vai á commissão de 
redacção para redigil-o conforme o 
vencido. 

Dada a hora, levantou-se a ses-
são. 

Dia Io de Agosto 
Ao meio dia, abre-se a sessão, 

sob a presidencia do Sr. Jerony-
da Camara, presentes 16 Srs. de-
putados. 

Approvada a acta da sessão ante 
cedente, o Sr. Io Secretario lê o se-
guinte expediente : petição de José 
Gomes Tinoco, negociaute estabe-
lecido nesta cidade, requerendo a 
concessão de um privilegio, por 
trinta annos, para um cortumede 
couros e pelles e uma fabrica 
de calçados pelo sy*tema mais a* 

) perfeiçoado. Vai á commissão de 
• industria e commercio. 

ORDEM DO DIA—E* approvado em 2? 
discussão e vai á com missão de re-
dacção o projects n. 4, que è com-
batido pelo Sr. Espirito Santo e sus 
tentado pelo Sr. Moreira Dias. 

Em seguida, è approvado em 2? 
discussaõ e passa a 3? o projecto 
n. 5, tendo sido combatido pelos 
Srs. Espirito Santo, Souto o Her-
mógenes,edefendido pelos Srs. Lis 
boa e Moreira Dias. 

Continua a 2? discussão do pro-
jecto n. 7. Ao discutir-se o art. 1? 
nijg tnrim facultativo ao jury de 
sentença o ji» ; mento, é lida uma 
emenda suppi -siva do Sr. Ferrei-
ra de Mello. Fali: ju etn favor do 
artigo do projecto os Srs. Lisboa, 
Souto e Luiz Fernandes, e contr a 
sustentando a emenda, os Srs. Fer-
reira de Mello e Espirito Santo, fi-
cando aquelle com a palavra por 
ter dado a hora quando fallava. Le 
vantou-se a sessão, 

Dia 2. 
Nilo houve sessão á falta de nu-

mero. 

Telegratnmas recebidos da Capital 
Federal noticião haver sido nomeado 
inspector da. alfandega deste Estado o 
nosso honrado amigo e cxcellente cor-
religionário Dr. José de Moraes Gue-
des. Alcoforado. 

# 

Óptima nos parece uma tal nomea-
ção : 

As habilitações do nosso illustre a-
migí) e não menos a sua inunaculada 
probidade suo o mais seguro penhor 
de que?naqueile importante cargo, elle 
será um funccionano zeloso e exem-
plar. 

Cordiaes felicitações. 

Foi promovido a capitAo, da arma 
de artilheria, o Dr. Autuliano Lins, 
que aqui se *«cha encarregado dos tra-
balhos da fortaleza da barra; e a te-
nente, de infantaria, o nosso amigo 
Francisco Barros, deputado aetualmen 
te com assento no Congresso Estadoal. _ i c 

Entre outras manifestações que re-
ceberão, os dignos officiaes promovi-
dos forão cumprimentados por unia 
commissao% da officialidade do bata-
lhão 34, que, acompanhada da banda 
do mesmo batalhão, dirigiose á resi-
dência do capitão Autuliano e do te-
nente Barros para apresentar-lhes as 
suas congratulações e parabéns, sondo 
gentilmente recebida pelos manifes-
tados. 

Commercio e Finanças 
PAUTA 

THESOURO DO ESTADO DO ft, G. DO NORTE 

Semana de 30 de Julho a 4 de a-
gosto de ISDI 

PBKÇ03 CORRfeNTBS DOS GBNBR03 SUJEITOS 
A. DIRBIT03 DB BXPOKTAÇ&Q 

Mercadoria« Unidades Valore« 
Aguardente ou cachaça Litro 
Algudão em rama Ki logram ma » » çaroço » 
4igodao sujo ou resíduos 

de fabrica » 
Assucar turbinado Ia aorta » 

» » 2« sorto» 
» mascavo bruto » 
« remate » 

Borracha » 
Caroços de algodão » 
Banha do porco » 
Carne secca » 
Ciifé > 
Cera de Carnaúba • 

« em vetas • 
Charutos Cento 
Cigarros Millich o 
Chifres de boi Cento 
(Jniias de boí » 
Couros de boi seecos o»i 

saldados Kilogmmms 
Co u riu h os Cento 
Fumo eni folhas Eilograimna 

• » rolo 4 » 
Farinha de mandioca Litro 
Feij&o mnlatiuho » 

» de outra fjualldadi * 
Gfrorama de maudioea » 
Milho » 
Mel > 
01 «o da manou» » 
Ossos Kilogroiuma 

8240 05J3 »150 
«280 #280 
8200 9U3 
«100 
ftHOO 
«016 ísoao 

1«-200 
«tiOO $«003 5«ü00 69000 

í$2)0 
l«OJ0 

«noo 
18O9O00 

18500 
19000 «too «320 
910) lioo 
«120 
«080 «503 «010 

Sal 100 Litros s<>u 
poUo vegetal 
Pelina« de eins 
Toucinho 
Vinho de csjú 
Queijo do unautelgi 

Alqueire 
Uiu meio 

Kilo » 
« 

Litro 
Kilo 

«100 49003 «700 49000 
«800 «500 «900 

B A L A N Ç O 
A Juntada Fazenda em sessão extraordi-

nária do 1 ' de Agosto corrente bahnceou os 
cofres do Thesouro c examinou toda a- es-
cripturaçíío relativa ao mez de Julho ultimo, 
verificando um activo de i79*253$3»9. * 

A. despezaefifectuada durante áquelle mez 
elevou-se 66:0073954, como tudo çonsta da 
seguinte demonsira<;io, que foi transmettida 
ao Xxm. Governador do Estado. 

O sr. inspector mandou abrir os respecti-
vos pagamentos cie accordo com a Ubei la de 
21 de Julho de 1892 : 

Saídos existentes em cofre 

ã 1894 . Parcial 
C A I X A G E R A L : 

Em dinheiro 

C A I X A D E L E T T R A . S : » 
Em lettras 

C A I X A D E D E P O S I T O 
P O R C A U Ç Ã O : 

Em dinheiro 
Em apólices 25 500$ >00 
Em lettras 2,622^^83 

C A I X A D E D I V E R -
S A S O R I G E N S : 
Em dinheiro 5i8$824 
Em lettras 3,ooo$ooo 

C A I X A DE D O N A * 
T I VOS : 

Eni dinheiro 
C O N T A C O R R E N T E 

D E S E L L O S : 

E m estampilhas 

Totah 

6O:Í 19^711 

3:i2Ó$4ii 

29,246^16 

82,6IS$4oo 
í79»253$3l9 

Pagamentos effectuados durante o mez de 
Julho : • • 

1 Jnros de Apólices 7 4®S°9§ 
2 It^trucçào Publica 8:61-6724 
3 Congresso ^o estado $c6$66+ 
4 G«-*verno de Estado 2:700^360 
5 Magistratura 9:4^^703 
6 Policia Administ i*3 l4§944 
7 Segurança Publica 17:9608» 19 
8 Hygiene e C. Publica 5:906828! 
9 Corpo de Fazenda 4:0479801 

12 bOra* Publicas 7-374§3oo 
13 Aposent e reformados 4:615^513 
14 Exercícios Findos 1:0098000 
15 Reposição e Restituição 050 
16 Eventuaes 148^332 65:0075954 

Thesouraria do Thesouro do Estado do 
Rio Grande do Norte. 1 de Agosto de 1^94. 
O Tiie-iouieiro, Francisco Hcroncto de Mello, 
O escrivão da Receita e Despeza, Affonso 
Magalhães da Silva. 

J-uinta, t r a,ti-
v a d a P a z e a á a 

DE^tad-oa/l 
Sessão permanente de 12 a iS de abril de 

A ' s 11 horas do dia 12,[presentes os mem-
bros da Junta da Fazenda, na sala tia inspe-
ctçria, abrio se a sessão, que durou succcss:-
vametUe até o dia 18. ^ 

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente. 

Dizimo de Gado Grosso 
De accordo com o edital de- 16 de Feve-

reiro proximo passado, publicado pela itn 
prensa, a junta da fazencb, no aia 12 do cor 
rente, reunio-se em sessão permanente Mim 
de proceder-se a arrernataçao do gado gros-
so do Estado. Hibihtaram-se diversos c iJa-
dáos 11a forma da íti n. 7 de 12 de novem-
bro de 1891, recolhendo aos cofres de De-
posito por caução a quantia de 137:100900 
sendo : em dinheiro i25;3oo$ooo e e/11 apó-
lices da divida publica cstadoal ii:8oo$ooo. 
Correrão cs pregões 11a forma da lei e não 
appareceram licitantes até o dia 14 ; pelo 
que, a junta da fazenda tomou a providencia 
aconselhada pelo art. 101 do Keg. n. 30 de 
10 de setembro de i8s6 reb lixando rs bases 
de todos os municípios do estado árazàode 
ioJp de modo que, de 96:2816000, que eram, 
r. — -1 -* ' " - -

--1! — 
ceram licitantes até o dia I7. No interesse da 
Fazenda a Junta concedeo outro abate de 
10$ sobre a base modificada no dia 14 fi-
cando definitivamente convertida em 
77ÍoS7$6io. Continuaram os pregões á porta 
do Thesour;» e então appart-cerão lançadores 
sobre a 3a 4a e 6* zonas, offerecendo 
38:750^000, desprez vndo-se a 2a e 5* 'zo-
nas computadas 42:558$,S30 Chegou o d u 
i3. ultimo dia da arrematação. 

Um dos habilitados, Felinto Florentino 
da Rocha, fez a offert a da quantia de 
78: -5o$o6o pela totalidade dos municípios. 
A Junta da Fazenda mandou apregoar e 
correr o kilão sobrr nqueil i offerta, cuino 
permittia o edital publicado e ninguém se a-
presentou para cobril-a. 

Por isso a junta resolveu mandar entre-
gar ao oüfcrtante c ramo da arrcm.it v;ão so-

iLfGfni 

bre a t>ti)idade do» mujiicipio» ; ma», s o -
mentCj depois de esgotadas todas as horas da 
hasta publica até àstres da tatde. 

No correr da ses-io permanente o Sr. se-
cretario leo o seguinte 

EXPEDIENTE í 
Officios : 

. Do E xiih Governador, 
Estado do Rio Grande do Norte, Palacio 

do Governo, Natal, 6 de Abril de r89l—N. 
7.r7—Co,mmunico-voi f ira os devidos fins, 
que o juiz de direito da comarca do Assú 
participou-meThaver nomeado para exercer 
interinamente o cargo de promotor publico 
da mesma comarca, em substituição dereffe-
ctivo que se acha suspenso de s jasfuneções, 
o cidadão Joaquim Thotnaz de Sena, que 
assumio o respectivo ext-rcicio em 28 de Mar-
ço ultimo — Saúdee fraternidade— Pedro Ve-
lho de Albuquerque Maranhão —Ao cidadão 
inspector do Thesouro do Estado. 

— A ' Contadoria. 
Do mesmo : 

• Estado do Rio Grande do Norte, Palacio 
do Governo, Natal, i o d e Abril de 1894— 
N. 723—Tendo o tenente coronel comman-
dante do corpo militar de segurança Fran-
c iscode Paula Moreira de retirar-se para o 
interior do Estado a serviço deste governo, 
fica no ( ommando d^ mesmo corpo o major 
fiscal Manoel Lins Caldas Sobrinho, o que 
'vos communico para vossa scieneia e devidos 
fius—Saúde e f r a t e r n i d a d e . — V e l h o de 
Albuquerque Maranhão, A o cidadão Inspe-
ctor do Thesouro do Estado. 

— A ' Contadoria, 
— D o mesmo : 
Estado do Rio Grande do Norte, Palacio 

do Governo, Natal, 12 de abrii de 1894—N. 
725—Para os devidos fins remelto-vos in-
cluso o termo de exame procedido pela - res-
pectiva commissão no fardamento das praças 
do Corpo Militar de Segurança—Saúde e 
fraternidade,—Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão—Ao Cidadão inspector do the-
souro do Estado. 

— A ' Contadoria. 
Do commaudantc interino do Corpo de Se* 

gurança-^Commando do Corpo Militur de 
Segurança, em Natal 10 de Abril de 1894. 
N. 231—Cidadão—Tenho a honra de com-
municar-vos que, achando se desigaado^par; 
fíf vuir em commis ão ao interior do Estado 
o illustre cidadão tenente coronel Francisco 
de Paula Moreira, commandante deste corpo, 
nesta dciiu interinamente o respectivo 
commando de coniormidade com a ordem 
do £xm governa comida cm officio de 
noje.—S-iúde e fn-ttrií idade—Ao' cidadão 
m:ijor Joaquim G .ilherme «IcSouzi Caldas, 
D inspector do Tn/s•••>*<ro do E s t a d o . — M a -
noel Lins Caldas Sobrinho. 

— A' Conta ria adeusou-se a recepção 
— Do Exm.. Governador : 
Estado do Rio Grande do Norte, Palacio 

do Govern-í, 13 de Abrii de 1894. N. 
727.—Communico vos p.tra os devidos fins, 
que o lente deH?str;ría do Atheneo Rio Gran 
dense, bacharel Augusto Tavares, de L y n , 
deixou no dia 5 do corrente o exercício de 
suas funci.ões por U-v seguido na mesma da-
ta para a Capital Federal, aíim de tomar parte 
nos trabalhos do Congresso* Nacional na qua-
lidade de representante deste Estado..—Saú-
de e Fratem hin d e — Pedro Velho de Al u-
querque Maranhão.—Ao cidadão inspector 
do Thesouro do Estado. 

— A ' Contadoria. 
Do mesmo : 
Estado do Rio Grande do Norte. Palacio 

do Governo, Nata1. 14 de abril de 1894.—N, 
729—Co; ii mu nico vo-*, para os devidos fins/ 
que o Desembargador Oiympio Manoel dos 
Santos Vital as-uar.oem 12 dq corrente o 
exercício do cargo de Chefe de Policia in-
terino do E<tado.,—Saúde e fraternidade.— 
Pedro Velho de Albuquerque Maranhão.—Ao 
cidadão inspector do Thesouro do Estado. 

— A ' Contadoria. 
Do mesmo : 
Estado do Rio Gcande do Norte, Palacio 

do Governo, Ntital, 16 ds abril de 1894—N\ 
730—Tendo coníractado c o m o cidadão Joa-
quim Martinho de Mello a compra de nma 
caza de sua propriedade, sita á rua "13 de 
Maio" desta capital, pela quantia de um 
conto e quinhentos mil reis (1.5003000), re-
commendo-vos (pie providencieis de forma 
a que seja quanto antes lavrada a competen-
te cícriptura.—Saúde e fraternidade.— Pedro 
Velho de Albuquerque Maranha? — Ao cida-
dão inspector do Thesouro do Estado. 

A* Estação do Contencioso para o\ devi-
das effeitos. 

Do iiic>ni:) í 
Estado do Rio Grande do Norte, Secreta-

ria do Goterno. Natal, 13 de abril de 1894.— 
N. 731—Em resposta ao vosso officio n. 413 
de 13 do corrente, em que trouxestes ao meo 
conhecimento haverdes annexado a Colleeto-
ria de Sant'Anna \lo Mattos á da vilia de 
Angico?, declaro-vos para os devidas fins 
que fica approva 'o esse vosso act ' . - -Saude 
e fraternidade—Pedro Velho de Albuquerque• 
Maranhão—Ao^cidadão inspectos üo The-
souro do E>tado. 

AT Contadori^e fizeram se as necessárias 
c om mu 11 í cações."-

D ) Seorctari'Al f G jvernr : 
Estado do Rio Grande do^Norte, Secreta-

ria do G iverr.o, .Vacai, 13 de Abril de 189^ 
— De ordetn do Governador do Estado com-
munico-vos, pira os dovid fias, que,.por 
despacho desta data, fot defiridaa petição da 
professara p «bl c i da vi U de Touros D . 
Mai ia Annunciaiia Seabra de Mello, pedin-

pAgiija i:;ncilvda 
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•do permiss&o pira assignar-se d'ora em di-
ante—Maria Annunciada Seabra da Costa— 
visto ter-se casado com o cidadão Antonio 
Antunes da Costa.—Saúde e fraternidade.— 
À o cidadão inspector do Thesouro do Esta-
a i — O Secretario Albêrto Maranhão, 

A ' Contadoria. 
Do dr. Chefe de Policta interino ; 
Chefatura de Policia do Estado do Rio 

Grande do Norte, — Natal, 14 de abril de 
1894—Illnstre cidadão—Exercendo o cargo 
de Desembargador, membro do Superior Tri-
bunal de Justiça do Estado, e presentemente 
no exercício interino do de chefe de policia, 
venho declarar-vos que opto pelos vencimen-
tos do primeiro.—Saúde e fraternidade—Ao 
Sr. inspector do Thesouro do Estado.—O* 
lyrnpio Manoel dos Santos Vital\ 

—A* Contadoria. 
Levant ou se a sessão. (Cont.) 

No dia 28 do mez findo fez dous an-
? j u i e x i s t ê n c i a , - - t ã o ^r .^jye ia v fecunda em benefícios para a educação urtistica cie nossa sociedade—o Club ''Carlos Gomes." 

Umabellae variada soirée musical, a que seguirão-se aaimadas dansas commemoi'eu aquelte auspicioso anui-versario. 
Agradecidos ao convite que se di-gnou fazer-nos a directoria,fazemoâ vo-tos pelos constantes e crescentes pro-gresso* d« avmnat.hïnA assonînnfio O ~J 1~ 

Por despacho telegraphico/qae 
nos foi apresentado, sabemos ter 
feito uma bella estrèa 110. congres-
so federal o nosso joven e talento-
so representante Dr. Augusto Ly-
ra. S. Exc, occtipou-se, entre ou-
tros assumptos, do 
i-utiiuiiio ao porto destaj cidade. 

O Tempo, da capital federal, notici-ando os trabalhos da eamara dos de-putados na sessão nocturna de 19 e diurna de 20 do mez passado, assim se exprime : 
S E S S Ã O N O C T U R N A 

Todo tempo destinado á sessão nocturna é 
occupado peio Sr. Junqueira Ayres. 

r O nobre representante do Rio Grande do 
Norte, com admiravel eloquencia e solida ar 
gumentação, combate brilhantemente o adia 
mento da sessão, salientando as consequên-
cias funestas que elíe acarretará c realçando 
a abdicação que com tal medida fará o Con-
gresso dos seos sagrados direitos e deveres. 

O illustre orador prende durante trez ho-
ras a attenção da eamara, queo ouve religio-
samente e no final o cobre de felicitações. 

E a discussão fica ainda adiada pelo adi-
antado da hora, deixando S. Exc. para aca-
bar hoje o seo discurso. 

J 
Estado de Pernambuco, onde re-
side. Cumprimentos. 

Congresso do Estado 

Continuou hontem o seo brilhaçte discur 
so o Sr. Junqueira Ayres,vque, com a costu-
mada eloquencia e rara intelligencia* desen-
volveu largas argumentações para combater 
o adiamento. 

As ultimas palavras do*illustre orador fo-
ram cobertas de palmas e bravos 

A S. Exc. respondeu o Sr. Belisário Au-
gusto, que esgotou o resto da sessão. 

Eis a mensagem que o Sr. vice-presidente 
da Repuplica dirigio ao Congresso, por in-
termédio do Sr. ministro da justiça e nego-
cios interiores : 

"Srs. membros do Congresso N a c i o n a l — 
Por intermedio do presidente do senado fe-
deral, o Congresso Nacional dignou-se de 
communicar-me,| em mensage!nl4dê 22 do 
mez findo, que em sessão do mesmo dia fora 
approvada a eleição a que se procedeu na 
União a i de março do corrente anno, e por 
unanimidade reconhecido e proclamado pre-
sidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, no periodo de 1894 a 189$, o Sr. Dr. 
Prudente José de Moraes Barros, c vice-pre-
sidente, no mencionado] periodo, o Sr. Dr. 
Manoel Victorino Pereira. 

A escolha dos representantes do poder ex-
ecutivo, feita pacifica e livremente em meio 
da intensa commoçãojsocial que então agita-
va o paiz, encerra a alta significação politica 
de que á Republica Federativa,Jcuja structu-
rafoi delineada a 15 de novembro de 1SS9 
e completada em 24 de fevereiro de 1S91, a-
cha-se radicada, como condição do seo pro-
gresso e desenvolvimento, r.o sentimento e 
na vontade da nação brazileira, que tudo es-
pera das virtudes e do patriotismo do digno 
cidadão a quem acaba de confiar a seguran-
ça de seds destinos. 

Por esse duplo motivo apresento as minhas 
congratulações ao Congres-o Nacional. 

Capital Federal, 18 dc ju lhj de 1894.— 
F L O R I A N O P E I X O T O . " 

— - - -

Acha-se entre nós o Dr. Lauro 
Cantello, Branco, distineto cava-
lheiro e conceituado advogado no 

Acta da 1* sessão ordinaria e da abertura 
do Congresso Legislativo do Rio Grande do 
Norte, em i4 de julho de 1894. 

Presidencia do Sr. Jeronymo da Camara. 
Ao meio dia, feita a chamada, compare 

ceram os Srs. Jeronymo da Camara, Moreira 
Dias, Luiz Fernandes, Espirito Santo, Souza, 
Paula Moreira, Barros, Lisboa, Hermógenes, 
Ferreira de Mello, Felippe Guerra, João Gur-
gel, Souto, Affonso Barata e L'Eraistre ; 
deixaram de comparecer sem cauza partici-
pada os Srs. Medeiros, Jannucio, O v f j i o de 
Mello. Manoel Augusto, Paula Salles, Ar-
thur Cavalcante e Augusto Lyra. 

O Sr. Presidente declara aberta a' sess?o. 
O Sr, Ferreira de Mello pede a palavra pe-

la ordem e.reniipr gm^«* com-
missão para receber o àr. aepucado Mathias 
Círios, que se acha na ante sala. O Sr. Pre-
sidente designa os Srs. Ferreira dc Mello e 
Paula Moreira, e entra o Sr. Mathia?que, com 
as formalidades do esiylo, presta o compro-
misso regimental e tnma assento. Em segui-
da o Sr. Presidente nomeou para compor a 
commissão de recepção do governador aos 
Srs. Mathias, I/Eraistre, Paula Moreira, e 
Lisboa, e suspendeo a sessão até a sua che-
gada. 

A ' i hora da tarde, annunciada a chegada 
do governador e de novo aberta a sessão, a 
commissão nomeada dirigio-se a recebel-o e 
com as formalidades regimentaes o introdu-
í.io no recinto. S. Exc. toma lugar ao lado d i -
reito do presidente da mesa e lê a sua men-
sagem. Finda a leitura, retira-se com as 
mesmas formalidades co u que entrara. 

Em seguida, o Sr. Presidente declara que, 
na forma do regimento, vae-se proceder á 
eleição da nieza e dascommissões permanen-
tes, devendo se começar pela dó presidente. 

Procedendo-se a e?ta, foram recolhidas 15 
cédulas, dando « ç*euinte resultado : T«ro~B 

;.y»no da Camara 11 voto?, Hermógenes^, 
e uma cédula em branco. E1 proclamado pre-
sidentí o Sr. Jefcmymo da Camara, que d i -
rige ao Congresso algumas palavras de agra-
decimento. Procedendo-se á eleiçío de vice-
presidente, são recolhidas 15 cédulas e sI,o 
votados os Srs. Hermógenes Tinoco 11 v o -
tos, Ferreira de Mello 3, Souto 1. E ' pro-
clamado vice-presidente o Sr. Hermógenes 
Tinoco. Para Secretario, s ío igualmente 
recolhidas 15 cédulas, dando o seguinte re-
sultado ; Moreira Dias 11 votos, Luiz Fer-
nandes 1, Barros 1, A . Barata 1 e uma cédu-
la em branco. O Sr« presidente proclama i° 
Secretario o Sr. Moreira Dias. 

Procedendo-se á. eleição de 2" Secretario, 
são ainda recoll\idas 15 cédulas e dão o se-
guinte resultado : Luiz Fcrnaudes 10 votos, 
UEraistrc Phelippe Guerra \t Gvidio 1, e 
uma cédula em branco. O Sr. presidenté de-
clara que está eleito 20 Secretario o Sr. Luiz 
Fernandes. Finalmente procedendo-se á e -
leição para os supplentes dos Secretários, são 
votados os Srs Barros com 10 votos, Pheli-
pe Guerra 9, Souza 4, Mathias 2, L'EraUtre 
1, Moreira 1, Souto 1, e uma cédula em bran-
co. O Sr presidente declara estarem eleitos 
I o e 2o Supplentes dos Secretários 03 Srs, 
Barros e Phelippe Guerra. 

Concluida a eleição da meza, o Sr. X u i z 
Fernandes pede a palavra pela ordem, lè e 
submette á consideração da caza a seguinte 
indicação : O Congresso Legislativo do Rio 
Grande do Norte, ao encetar hoje cs traba-
Ihostle sua 3a sessão ordinariá, não pode ser 
indifferente aos gravíssimos successosd; que 
foi theatro o sul da Republica, onde o go-
verno legalmente constituído e as próprias 
instituições republicanas estiveram em jogo 
n*uma luta terrível e fratricida. Extineta, pois, 
a revolta, para cujo extermínio o povo e o 
governo nobremente porfiaram eiu patriotis-
mo e energia, esta assemblea, congratula«-
do-se cora a Patria pelo restabelecimento da 
paz, resolve significar, pelo órgão .de seo pre-
sidente, ao governo federal os seos sinceros 
applausos pela aítitude quesoúbe manter du-
rante a lueta, até a victoria das f n ç a s le-
gues, que salvou o paiz da caudittngem e da 
anarchia —Alferes Barros, Luiz Fernandes. 
Posta cm discussão, pede a palavra o Sr. 
Espirito Santo e declara que vota contra a 
indicação, requerendo qne se consigne na a -
cta o seo voto. O Sr. Souto faila também e 
apenas lembra que a indicação devia ir á 
uma commhsão para dar parecer sobre ella. 
Ninguém mais pedindo a palavra, o Sr. Pre-
sidente põe a votos a indicação, a qual é ap-
provada. Achando-se adiantada a hora. o Sr. 
Presidente levantou a sessão, danJo p u a or-
dem do dia, eleição das com missões e o mais 
que occotrer. 

Jeronymo A. R. da Camara 
Manoel Moreira Dias 
Luiz M. Fernandes Sobrinho 

Está conformo—ü ofticial fmiior—Jerony-
mo Cabral. 

Acta da sessão ordinaria do Congresso 
Legislativo do lvstado do Rio Grande do 
Norte, 110 dia ló de Junln de 1894 

Pre-i Icnci.i do Sr. Jeiony no d.i Camara. 
A o meio dia, feita a chamada, comparece-

ram os Sr*. Jeronymo da Camara, Moreira 
Dias, Luiz Fernandes, Espirito Sant" f Sou-
za, Affonso Barata, Paula Moreira, Barros, 
Lisboa, Hirinogenes, Ferreira dc Mello, Fe-
lippe Guerra, Jo.Vj Oiirgcl, Mathian Carlos, 

I L E G Í V E L 

Souto e L'Eraistre; deixaram de comparecer 
sjm ciuza participada os Srs# P^ula Salles, 
Jannucio. Medeiros, Manoel Augusto, O v i -
d h d e Mello, Arthur Cavalcante e Augusto 
Lyra. 

O Sr. Presidente declara aberta a sessSo. 
São lidas, postas em discussão e sem d e -

bate approvadas as actas das sessões prepa-
ratórias dos dias 12 e 13, I^da c posta em 
discussão a acia da sesião ordinária do dia 
14, o Sr. Espirito Santo pede a palavra e. 
fazendo sobre ella algumas observações, mau 
da á meza a seguinte emenda : "Emen 
da á acta. Depois das palavras voto contra a 
indicação, que se lê no aute penúltimo perio-
do, diga-se pelos termos aggressivos da indi-
cação contra os vencidos da revolta. S, R, 
J, Climáco. 41 Ó Sr. 2• Secretirio declara 
que não é obrigado a inserir na acta os mo-
tivos especificados dos votos cios Srs. Depu-
tados e que, portanto, estando regularmen-
te redigida a acta,acha sem razão de ser a e 
menda e v.-\tr\ o Postr» a v ^ o s 
a acta sem prejuiso da emenda, é approvada; 
po3ta a Yotos a emenda, é regeitada. N i o 
ha expediente. 

O Sr. Espirito Santo pede a palavra pela 
ordeai e cliz que tem um requerimento e umi 
indicação a apresentar e que, devendo est-a 
preceder áquelle, mania á mezi, depois de 
algumas considerações, a seguinte indicação: 
"Indico que a eleição da me^a e c o ^ *;' : j^» 
do Congresso Estadoal seja lV.!a por voto 
descoberto, revogadas as disposições em 
contrario. Saladas sessões. 16 de Julho de 
1894. J. Ci inuco". Apoiad t, posta em dis-
cussão e a voto5?, é regeitada sem debate. 

O Sr. L'Eraistre, pedindo a palavra pela 
ordem, justifica e submette á consideração 
da casa a seguinte indicação : O Congresso 
Legislativo do Estado do Rio Grande do 
Norte, profundamente sensibilisado pela 
morte do Presidente d i Republica Franc-íza, 
Sadi-Carjiot, resolve que se insira na acta 
um voto de profundo pesar por tão triste a-
contecimento, que não só enlutou a França, 
como a todos os paizes livres. — Augusto 

listre". Apoiada e posta e:n d iscarão , 
ningu&m pedindo a palavra, é a vo-
tos e approvada. Pede ainda a palavra pela 
ordem o Sr. Espirito Sinto e manda á me-
za o seguinte requerimento, depois de pro-
ferir algumas palavra* em apoio do mesmo ; 
"Regueiro que do Exm Sr. Governador do 
Estado se peçam as seguintes informações ; 
1. Si o juiz dc direito do Assú foi commissi-
onadopor S. Exc. , nos termos do art. 136 
da lei n. 12 de 9 de Junho de 189^, para al-
guma comarci ou districto judiciário ; 2* no 
caso anirmativo, para que comarca ou dis-
tricto judiciário, e quaes os motivos d i or-
dem publica que determi»:-ratn a commissão 
Sala das sessões, 16 de Julho de JS94—S. 
R. J. Climaco4*, Apoiado e em discussão, o 
Sr. Ferreira de Mello pede a palavra, ÍÂZ di-
versas considerações sobre o requerimento 
e conclue decFarando que vota contra elle. 

Pede ainda a-palavra o Sr. Espirito Santo, 
mas, ilnda a hora do expediente, fica adiada 
a discussão e o mesmo Sr. Deputado com a 
palavra. 

Entrando-se na ordem do dia, o Sr. Pre^i-
dente declara que vai ter logar a eleição dás 
comtnissõis permanentes, começando-se pe-
la de constituição c poderes. Proce.lendo 
se a esta. na forma do regimento, e recolhi-
das as cédulas, verificou-se terem sido vota-
dos os Srs. Luiz Fernandes com 13 votos, 
Arthur Lisboa 12, Moreira Dias 11, Ferreira 
de Mello 2, I/Eraistre 2, Souza 1, Joio G a r -
gel 1, Jannucio r, Medeiros 1, Luiz Souto 1. 
e uma cédula em branco. O Sr. Presidente 
declara eleitos para a com missão de consti-
tuição e poderes os Srs. Luiz Fernandes, Ar-
thur Lisboa e Moreira Dias. Procedendo-se 
á eleição da commissão de Fazenda e Orça* 
mento, deo o seguinte resultado : Ferreira 
de Mello 11 votos, Antonio de Souza i i , Ma 
thias Carlos 11, Fheiippe Guerra 5, Hermó-
genes 3, Souto 2, Barros 1, L'Eraistre x, João 
Gurgel 1, e uma cédula ein branco. O Sr. 
Presidente declara eleitos os Sr. Ferreira de 
Mello, Antonio de Souza e Mathias. 

Procedendo-se á eleição da commissão de 
Força publica, deo este resultado : Francisco 
Barros 13 votos, P. Moreira 12, Arthur L is-
boa 1 j , Hermógenes 2, Affonso Barata 2, 
Antonio de Souza i? Mathias x, Medeiros i , 
Jannucio 1. O Sr. Presidente dèciata que es-
tão eleitos os Francisco Barros, Paula 
Moreira e Arthur Lisboa, Procede ?e á elei-
ção da commissão de J,?stiç.\ e legislação, 
cujo resultado é o seguinte : Hermógenes r3 
votos, João Gurgel 12. Ferreira d M e l l o 11, 

. Phelippe Guerra 3, Souza 2, Souto 2, Ma-
thias 1, Espirito Santo 1, e uma cédula em 
branco. O Sr. Presidente proclama eleitos os 
Srs. Hermógenes, João Gurgel e Ferreira do 
Mello. Segue-se a eleição da commissão dc 
Instrucção publica, que dá o seguinte resul-
tado : Antonio de Souza 13 votos, L*Eraistre 
13, Phelippe Guerra 9, Hermógenes 5, Sou-
to 2, Mathias 1, Affonso Barata 1, Medeiros 
x, e uma cédula em branco. 

O Sr. Presidente declara que estão eleitos 
os Srs. Antonio de Souza, L'Eraistrc e Phe-
lippe Guerra. Procedendo-se depois á elei-
ção da commissão de negocios tnuniciprie* e 
saúde pubiicadeo o seguinte resultid.»: Phe-
lippe Guerra 11 votos, L Eraistre 1 f, Mathi 
as 11, Souto 2, Espirito Santo 1, B o r o » 1, 
Moreira Dias 1, Luiz Fernandes i , Lisboa if 

Ovidio 1, Paula Salles !, Manoel Augusto 1, 
Medeiros i, Jannucio 1, e uma cédula cm 
branco, O Sr. presidente proclama eleitos os 
Srs, Phelippe Guerra, L'Erui*tre e Mathi is. 

PAOIIíA IIAKCILU)A 

E u seguida procede se á eleição da com-
missão de commercio, agricultura, industrias, 
artes e obras publicasr cujo resultado é o 
que sc segue : Moreira Dias 19 voto?. Ar-
thur Lisboa 12 votos, Ferreira de Mello 11 
votos, João Gurgél Affonso Barata t, 
Hermógenes 1. Souto r, Paula Moriera i , 
Phelippe Guerra i, Jannucio I, Medeiros r 
Manoel Augusto 1 c uma cédula em branco9 

O Sr. Presidente declara que estão eleitos os 
Sri. Moreira Dias, Arthur Lisboa e Ferreira 
de Mello Segue-se a eleição da commNsIs 
de citatistica, colonisação, divisão civil e 
judiciaria, verificando se o seguinte resulta-
do : Francisco Barr s 11 votos, João Gur-
gel 10 votos, Paula Moreira 9 votos, Feliope 
Guerra 4. Souto 3. Affonso Barata a, Her-
m.igünes 1, I/Eraistre 1, Mathias/, Jannu-
cio 1, Medeiros /, Manoel Augusto r t e u-
ma cédula em branco. O Sr. Presidente pro-
clama eleito? os Srs. Francisco Barros, J o i p 
Gurgel e Paula Moreira.— Finalmnente procc-
ílo ~ , - . • . t . ^ v.v-i^.w.jvniíj HW icuuuyiu 
das leis e, recolhidas as cédulas, verifica-se o 
seguinte resultado:Phelippe Guerra 12 votos, 
Antonio de Souza 12, Luis Fernandes ia , 
Souto a, Espirito Sinto 2, Hermógenes i , 
João Gurgel 1, Barros 1, Moreira Dias 1 e 
Medeiros. O Sr. Presidente proclama eleitos 
os Srs. Felippe Guerra,?^Antonio df 
Lu?' '.íV:-:. Fiuíia a eleição das coni-
missões, o Sr. Presidente declara que, deven-
do-se nesta sessão discutir e votar o voto em 
separado do Deputado Espirito Santo, como 
membro da commissão de constituição e po-
deres, no parecer sobre o reconhecimento da 
poderes dos Deputados eleitos para preen-
cher as vagas existentes no congresso, voto 
que concluio pelo reconhecimento, não do 
diplomado' Epaminondas Jacome, mas do 
condidato não diplomado Dr. Jeronymo Ca-
bral Rapozo da Camara, convida o Sr. Her-
mógenes para presidir a discussão e votação 
e retira se do recinto. O Sr. Hermógenes 
occupa a cadeira da presidencia. Posto era 
discussão o voto em separado do Sr. Espirito 
Santo, este pede a palavra e declara que 
discordou das seus companheiros dc com-
missão por constar Jdas actas que era estu-
dante o candidato Epaminondas Jacome, mas 
que se submette á decizão do congresso, des-
de que e>te reconheça já ter o candidato as 
condições exigidas pela lei para ser eleito, 
Fail» em seguida o Sr. Ferreira de Mello 
mostrando as condições de elegibilidade do 
Sr- Epaminondas Jacome, e finalmente o Sr. 
Souto, que declara que vota contra o parecer 
em separado do Sr. Espirito Santo, não só 
porque reconhece estar o candidato nas con-
dições de ser eleito, como''principalmèát* 
porque o pareGer conclue pelo reconhecimen-
to de um condidato não^diplomado, quando, 
na hypothese, anuulla lo o diploma do Sr. 
Epaminondas Jacome, dever-se hia proceder 
ajnova eleição, na forma da lei. Ninguém 
mais pedindo a palavra, 4 posto a votos u 
parecer em separado do Sr. Espirito Santo e 
regeitado. O Sr. Presidente proclama depu-
tado ao Sr. Epaminondas Jacome ; e nada 
mais havendo a tratar, levanta a sessão, dun? 
da para ordem do dia o^que occorrer* 

Jeronymo A. R da Camara 
Manoel Moreira Dias 
Luis Aí. Fernandes Sobrinho 

Está conforme—-O ofíicial m Ú Q t — f c r * 
nymo Caíra/. 

Acta da sessão ordinaria do dia 17 de Ju-
lho de 1S9Í.—Presidencia do Sr. Jeronymo 
da Camara. 

A o meio dia, feita a chamada, comparece, 
ram on Srs. Jeronymo da Camara, Moreira 
Dias, Luiz Fernandes, Espirito Santo, Souza, 
Affonso Barata, Paula Moreira, Barros, Lis-
boa, Hermógenes, Ferreira^de Mello, Phe-
lippe Guerra, João Gurgel, L'Eraistre, Ma-
thias e Souto ? e deixaram dc comparecer sem 
cauza participada 03 Srs. Paula Salles, Jan-
nucio, Medeiros, Manoel Augusto/ Ovidio 
de Mello. Arthur Cavalcante, Augusto Lyra e 
Epaminondas Jacome. 

Havendo numero legal, o Sr. Presidente 
declara aberta a sessão. 

E' lida, posta em discussão e sem debate 
approvada a acta da sessão antecedente. 

Na hora do expediente, o Sr. Moreira 
Dias lê um projecto de lei, alterando dis-
posições da lei eleitoral vigente. Conside-
rado objecto de deliberação, vai a imprimir 
para entrar na ordem do* trabalhos. O Sr. 
Espirito Santo pede a palavra pela ordem, 
lè c manda á meza o i seguintes requerimen-
to e indicação : " Regueiro que per inter-
medio do exm. dr. governador do Eátado 
peça-se informações ao dr. Chefe de poli-
cia acerca das providencias que tomou so-
bre o facto de ter um individuo na tarde de 
hontem, na rua 13 de Maio,' disparado pu-
blicamente tiros de revolver contra um ou-
tro indivíduo. S. R. Sala das sessões, 17 de 
Julho de 1894.—J, Cli.uaco O Congresso 
Legislativo do Estado do Rio Grande üo 
Norte, em nome da consolidação da Repu-
blica, protesti contra a deposição do gover-
nador do Estado das Alagoas e pede ao l re-
sidente ila Republica a- sua mtervençio 
c rs.ituciona! em ordeai a ser restabelecido 
ali o g o v e r m legal. S, R — J, CUmacc/4 

seguindo a dUc issão do requerimento ou pe-
dido cíc informaçoes do Sr. Espiluo Santo 
sobre a c j iumicão du j.úz de direito dJ As-
sú para t >m.ir conhecimento do cnnie coin-
mettido no d.*tr!c:o judiciário de Jirdim dc 
A n g i c o d 4 co.inrca de Micáo. é cjiiccUhu 



4 A REPUBLICA 
a paiavra ao autor rio requerimento, <|ue faz 
diversas conMtlf r.?roes em sustentação do 
mesmo requerimento O Sr. Lt vi Fernandes 
pede a palavra e, depois de historiar o facto 
orcorrido em Jardim de Angicos, justifica o 
procedimento do governador em lonunissio 
nar um juiz de direito pora tomar conheci-
mento daquelle facto e, julgando cabalmen-
te dadas as explia« ções pedidas pelo Sr. Es-
pirito Santo, decl »ru votar contra o requeri-
mento. O Sr. Mathias, pedindo a palavra 
bre o mesmo assumpto, dá também explica-
ções relativas ao farto e termina declarando 
que, estando bastante a par desse facto, que 
está tan-bem no domínio do publico, vota 
eontra o requerimento. Pede em seguida a 
palavra o Sr. Souto, e, depois de füzer um 
ligeiro estudo da legislação que regula a ma-
téria, diz nâo se ter dado nenhum dos casos 
em que a lei auctorisa a commissao do juiz 
de direito, mas que, entretanto, vota contra 
o requerimento, porque aceita as explicações 
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Carlos. O Sr. Espirito Santo pede a pa|avra 
pela ordem para apresentar uma emenda ao 
requerimento, aã o vendo, porém, attendido, 
pelo Sr. Presidente que decS ara-lhe níxo po-

-der mais fallar sobre a matéria, em vista do 
regimento. Finalmente, nedi- a najr.yrn Sr 
iicrmogenes e, declarando que acua extem-
porânea a discussão, diz simplesmente que o 
autor dg requerimento deve declarar se ac 
ceita, ou não, cs explicações dadas ; no cazo 
afirmativo,' entende que deve elle pedir 
a retirada do requerimento, no negativo, que 
se deve por a votos; que, *de sua pune, i ccei-
tando essas explicações, declara que vota 
também contra o requerimento, O Sr. Espi-
rito Sacto persiste no seo requerniento e re-
quer que seja nominal a votaçà«. Consentindo 
a na turma do regimento, procede-se 
nominalmente á votaçao, verificando-se te-
ren ^4adoa favor do requerimento os Srs. 
Espirito Santo e Affonso Barata e contra os 
Srs. líoreira Di&s, Lutz Fernandes, Hermo-
gene«, Antonio de Souza, Pauia Moreira, 
Artkur Lisboa, Francisco Barros. Ferreira 
d« fiUHo, Souto, Guerra. João Gurgel, L'E-
jsiitiucr, c jw-ítciuas. nau* íuim naveucto a ira-
ttx7 o Si. Presidente levanta a sessão, dando 
(.ara ordem do dia : jft discussão do proje-
cto n. 14 da sessão do anno passado. 

ãtronymo A. R. da Camara 
Mrnotl Moreira Dias 
Luiz M . Fernandes Sobrinho. 

Kstá conforme—O offi<iial-maior—Jerony-
mo Cabral. 

Durante o mea de j1 lho findo o movi-
mento de doente* no hospitHl de carida-
de foi o seguinte: 
4 B x i r t f à o 40 

Entrarão 

Tiverão alta 
Fallecerão 
Fic&o em tratamento 

Dos restantes são : 
Indigentes homens 

" mulheres 

58 
i04. 
60 

3 
45 

104 

19 
24 

Soldados do corpo de segurança 2 

45 

Re treta 
Amanbâ, ô 5 hora* da tarde, a ban-

da mili+a* do Corpo de Segurança exe-
c u t a r á P r a ç a da K e p u b l i e a / o s e -guiu&e 

PROGRAMMA 
1 — F a n t a z i a , da op. Trovador 

" " » Ernâni 
3— " "A voz do Coraçào" 
4 — "Original» 
5—A ria "da op. Torquato Tasno 
6—F&ad&vgo"Souvenir" d«. Cadiz 
7—4 erenata "TVmpo de Valsa" 
8—M&rcl&t "LeSo ck Ouro" 
9—Marcha "D. Isabel" 

10—D( brauo " B a t a l h ã o dn SegurancV 
11—Ainda tem um geiiinho Po lk , por A . 
P. A. 

Falleceo na cidade de CanguarMama, no 
dia 14 do corrente,a professora publica apo-
sentada D. Üaria Carlota Mdchiades de 
Oliveira,virtuosa íspesa do alfm-s honoiv.-
rio do exercito Joaquim Barboza Cordeiro de 
Castre, deixando dois filhinhos que dtbaldc 
choram tào sensível perda. I)/ Alaria Car-
lota era natural de "Papary, filha e mnií cios 
nosso* prestimosos amidos Joáo Ferreira de 
Mesquita, José Ildefonso Ferreira de Mes-
quita, Oliutho^Ferreira de Mesquita e Vi 
terbmo Ferreira de Mesquita. 

Pesames a sua exm\ famiiia. 

R e c e b e m o s c a g r a d e c e m o s a honrosa 
v i k i t a cob üfet inctrs iin.i{j>v& Dr. 
li; no el l 'obtint gre, h< nrado } i v m o t o r 
publ ico de Wacáu, e c a p i t ã o Adera ldo 
Zt itimu, ü i g u o i n t e n d e n t e m u n i c i p a l de Moibboró. 

ni Coalho se tenha excedido, atacando o 
Marechal Floriano Peixoto e dizemlo que o 
projecto de adiamento, que fora buscado ein 
Itamir ty, era prenuncio de fenenhadictadu-
ra, o que obrigou ao presidente suspender a 
sessão c quazi produ iio uma scena- dc pugi-
lato entre os Srs, Erico e Antonio Siqueira,fa -
cto que íoi evitado pela intervenção de .ou-
tros deputados. 

Dizem os jornaes que esse facto prova a 
necessidade do adiamento ; porquanto si um 
deputa do amigo do governo como o Sr. Erico 
asrim se manifesta, pode-se julgar o que fa-
rão os opposicionistas. 

—E* horrível a situaçao dos revoltosos bra 
zi!éiros, interna/los na Argentina (Alto-LJara-
ná ), Estão famintos e maltrapilhos cerca dc 
6co. 

— Os proprietários de botequins italianos 
destruídos em Lyon por cccasiào do assassi-
nato de Camot, exigem dois milhões de fran-
cos cotno indemnisaçüo. 

blicana. 
Cleveland nega ás potencias etiropéas, 

bem como ao Japão e á China,o direito de 
intervirem .aili, re.cervando-o para os Estados 
Unidos. 

^ N n Camara dos Deputados proseguio a 
cio projecto dc adiamento do Con-

gresso, orauó, isSi:; Junqueira Ayres e A u -
gusto ílelizário. 

Na hora do expediente o Sr. Nilo tratou 
da questão dos "bónus" do ft^nco da Re-
publica, dizendo que esse estabeleoimf.to fi-
zera emprcvtimo á uiua emp.-eza fali ida. 

A propósito o Sr Arthur Rios p-d;o a no-
meação de uma conimisnao de exame á car-
teira dos "bónus". 

Es-e X' querimento foi imi a^nndo ptlo Sr. 
G c^r o pelo facto de ser o ;>s.*umpt > extranho^ 
ácompcionc;a do poder lcgi^la.tivo. 

— Na Ciimarados Deputados nào houve 
numero para votar o encerramento da discus-
são do proíectode adiamento dô Congresso, 
encerramento que fora requerido pelo Sr. 
Rodolpho Abreu. 

No Senado o Sr. Coelho llodrigues*apre-
ri.Uoii dou- projvc^s; rcg'.í!ando cettado 
de sitio; outro autorizando a cunhagêm de 
moedas de nickel no duplo da actual emis-
são. 

— O Ministro da.Fazcnda Dr. Fclisbello 
Breire resolveu que os foros nao remidos dos 
extintos aldeiamentos de índios pertencem ás ^ 
municipalidades dos territorios desses aldeia-
mentos. 

— Por imlicaçíío do Dr. Victorino Montei-
ro ftjram appreheudidos na Alfandega 4gran-
des caixões contendo carabinas Mauserdc re-
petiçào vindas de Buenos-Aj^res para os re-
voltesos brasileiros. 

— O Senado approvon definitivamente o 
projecto dc lei que conccde ao Estado do 
Maranhão os prédios e terrenos que perten-
cerem ás ordens carmelitana e franciscana. 

— A Camara dos Deputados encerrou a 
discussão do projecto de adiamento do Con-
gresso* 

A maioria da commissão de justiça dessa 
Camara apresentará parecer contrario ás e-
mendas feitas pelo Senado ao projecto prolo-
gando o estado de sitio. 

-O deputado Arthur Rios apresentou um 
projecto de lei limitando a circulação actual 
da emissão do Banco da Republica. 

O mesmo deputado pedio novas informa-
ções ao Sr. Ministro da Fazenda sobre o em-
prego descriminado da emissão do Banco. 

— D e Tenerife seguio para o Recife o 
cruzador " Benjamim Cuiistant " 

—Consta que o major Lauro Sodré será 
promovido á tenente coronel. 

—Foram promovidos: 
No corpo de engenheiros: 
A ' coronéis, osleneutes-coroneis Luiz Ce-

lestino de Castro e Joaquim Martins de 
Mello. 

A c.»roncl graduado, o tenente-coronel 
Robe!*to Trom po'v»> k; 

A* tenentes coivm-K os majores Agrícola 
E\vertf>n e Manoel Theophilo.Barreto Viana. 

Na arma de cavallaria; 
A ' cor<me.], o tenente corcne! Carlos de 

Andr.idè Neves; 
A* tenente coronel, o major José Caetano 

de Farias. 

—Vornm con- edida:> ns borras dc coronel 
do exercito ao Revd. Padre Cassiano dc Co-
lo; lia c ao coronel da guarda nacional Firmi-
no fíe Paula-

Camara dos Deputados por S j votos « > - v 
corara 71 r.pprovou cm discussão o proje-
ct ) de :;diarncnto do Con viroso. 

O mes'i o pr decto entrará c.n 2a di^cus-
Fao, hern como f crào também discutidas 
menda-í do Senado ao projecto piorogando o 
estado de tio. 

— Consta que o central de brig .cia Cos-
tall \t f'M pro novido á general tie divisão. 

— Espera se • uc brevemente ^crá r.r.blica— 
da a promoção ao primeiro po^to do cxerci-
t \ 

— No paqu( t«t , ,Pernambnco , , segue ama-
nha para o n-»:^, eat rouupi.-são do fJovcrno. 
o marcchal JCp.cas Oalvào. 

- O almirante Fournie: o(í<rccc\\ h. 1 j " 

Noticifta^elcgríipiíicas 
~Aimpicnfâ rcpubíicaii-. I..uitnfi ore ) 

bonU n na Camara <1j» Deputados o r̂. L . i* ! 

no rdmiranlc Ju io Noronha um banquete á 
bordo do ,,D-:(jue>ne". 

— Dc IVrto Alcgie t'-îeyrapham di/.cndo 
que alli na < idade d > Ri<» Gran le f >ram ce-
U brad.ts s île-Mines exéquias por Sadi Carnot, 
\ dia (\<i M-u p..s«a:n« nto. 

') < l'-^r/anma de M«miividvn. diz que ac f< r-
çns Ir^ats brazilrir:^ dvnolu.aui o.s revolto-

sos proximo do Livramento, no Rio Grande 
do Sul. 

Diz o mesmo telegramma que a L^gaçüo 
do Brazil em Montivideo entregará ao repre-
sentante do Banco Hipothecnno do Brazil 
os Mbonus,> para pagamento da divida, que 
fora reconhecida pelo Senado Oriental-

— O governo francez obteve um triumpho 
parlamentar. O seu projecto repressivo do 
anarchisrno foi approvado pela Camara dos 
Deputados. 

— F o i expulso do territorio francez D. Jay-
me de Cou[)bon por v conspirar na fronteira 
hespanhoia. 

— N a camara],dos Deputados foi encerra-
da sem debate a 2* discusao do proje;to de 
adiamento do Congresso. 

Também foi encerrada a uniça discussão 
das emendas do Ser.ado ao projecto que pro-
roga o estado de sitio, 

Foram approvadas as emendas do Senado 
ao projecto dc reversão ao qu idro eífectivo da 

j . 1 ' . .. "*"<-»"."•'«« v» V . IfcV k. 1 ,ltl> I.U. cO w»' 1* *- • 1 -W -J 
mandado contar lhe o tempo que esteve re-
formado 

Conduiu se na mesma Camara a 2a discus-
são e votaçao do projecto do Codigo Penal, 
sendo nomeada para revel-o uma commissào 
composta dos Srs. Milton, Herculano Frei-
tas, Sebastiào Lacerda, Vaz Mello, Paranhos 
Montenegro,Enéas Martir.s.C! tmentino Mon-
te, Benedicto Leite, e Arthur Orlando. 

— O Superior Tiibuna] do Estado de Ala-
goas mandou responsabilisar o major Gabino 
Bezouro por ter excedido o prazo de sua ad 
mi nî t ração. 

— A Camara dos Deputados approvou cm 
2IX discushão o projecto de adiamento do 
Congresso. 

A mesma Camara, na votaçao da3 emen-
das do Senado ao projecto sobre o estado 
de sitio, regeitou por 94 contra 52 votos a 
referente ás immunidades parlamentares, e 
aceellju a que proroga o estado dc silio até 
31 de Agosto. 

—Telegraaima de Juiz cie Fora, Minar? Ge-
raes, diz que, presente o Dr. Alfonso Penna, 
presidente do Estado, foi alli inaugurada a 
Academia do Commercio. 

-^-0 Senado adoptou por iS votos contra 
,15 o projecto sobre o est»do de sitio, proro-
gando até 31 de agosto com , immunidades 
parlamentarei. 

De Macáo, recebemos, dos Srs. João 
Teixeira e Comp., proprietários da "Fa-
brica Contemporânea,M varias amos-
tras de excellentea cigarro*, producçáo 
da mesma fabrica. 

De passagem para Mossoró estiveram en-
tre nós, vindos do Recife, os conceitúados 
negociantes da cidade do Martins, nossos h-
migos capitão Joaquim Ignacio de Carvalho, 
Hermógenes Fernandes dt Queiroz t Mano 
el Leite Dias da Cunha. 

Boa viagem, 

Seguio para Mossoró no vapor costeiro 
"Jacuhype" o nosso distincto amigo A m o -
nio Ferreira Pinto Filho, que ha dias acha-
va-se nesta cidade, onde viera tratar de ne 
gocíos de seu4 particular interesse. 

. - Para o Renite seguio o nosso cor-
religionário Dr. Jose Manoel Pe^ 
reira Pacheco, a tratar de nego-
cio» de que se acha incumbido. 

Feliz viagem. 

Estamos informados de que o 
adiamento do congresso passou na 
camara do3 deputados, sendo ainda 
imprevisto qual o resultado da 
votação no senado. 

. Superior Tribunal do Justiça 
Sessão ordinaria em 18 de Julho de 189+ 

Presideneia do Dc ;cmbarga lor Oiya.pio 
Vital. 

Ao meio dia. na sala das conferencias, pre 
sentes os Dosendmga lores Oly-npio V:tal. 
Presidente interino. Chaves Filho. Procura 
dor Giiral interino, e o Dr. Vicente Simoes, 
juiz de direito com jurisdicção plena, foi a -
berta a sessão Faltarão com causa 'participa-
da os juizes Drs. Freire e Dourado, este ul-
timo por .se achar interinaniente na chefatu-
ra de policia do l^ta lo. 

F<a lida e «.pprovada seai debate a act 1 
da setsào anterior. 

Foi lido o exrediente. / 
Distribiú^oes : 

RetuivoÀ ci"iininats : 
.14—Suo Jí.cj dc Mipibú — ivC^orr-MP: c 

o juiz dc direito—Recorrido?, Manoel Vi-
cente d*) Nascimento c liilios—Vo Dr. 
Lemos cm substituição ao Desembargador 
Vital, ora na presideneia doTribun.d. 

N. f 1 — Natal—--Recorrente, o j-.iiz de di-
reito—Recorridos, Joâquim de Moura C a -
mara e outros—Ao Dr. Lm nos c u sub :t itai-
çào ao Dcrembnígador Vital, era na presi-
dência do Tribunal. 

Appell;a;ôes criaiiaaes \ 

publico—Appci^BptMan d l/)peb de 1/-

m a — A o Dr. L-nnos c ri sub tituição ao De-
sembargador Josi Cliunco, actutlmeUíjuo 
Congresso do Estado. 

N. 4—Vlacahyba—Àppellante, Francisco 
Alves -Machado—AppelLda, a justiça—\*j 
Dr. Freire em substitui-lo ao Desembarga-
dor Vital. 

N. 7—Jardim—Àppellante, Delfino Anto-
nio de Carvalho—Appeilada, a justiça—Ao 
Dr. Leaioò. 

O Dese nbargadpr Chaves Fi i io julgou-so 
impedido para funccionar nos feitos seguin-
tes, por estar interinamente na Procurado-
ria Geral do Estado. 

Recurso criminal : 
N. 13—Natal—Recorrente, Joaquim H y -

polito da Costa—Recorrida, a Justiça. 
Appella<;fiüs crimiuaes : 

N. 3—Macahyba—Appellantes, Luiz Pe-
reira de Lima e João Ignacio de Lima—Ap-
peilada, a Justiça. 

N. 5 — A s s ú — Àppellante, Jo?,é Martins da 
ti 

. • I , 1 .... I * _ • .1 * * r i. > 1 • ̂  . mmtrné ' n 
ra Primo. Neste feito, averbou-se de sus-
peito por ser irmão do Juiz de direito que 
proferio a sentença na instancia inferior. 

Continuação de vista ás partes : 
Appclláçlo eivei : 

N. 1 — Ceará-mirim—Appellantes, Manoel 
Antonio de Miranda Gamara e sua mulher 
—Appellado?, Doutor Olyntho Jofé Meira, 
Major Miguel Ribeiro Duntas e suas mu-
lheres. 

Julgamento adiado : 
Appellaçào criminal : 

N. 50 — S. Jose dc Mipibú — Àppellante, 
Raymundo Francisco da Silva—Appeilada, 
a Justiça. 

Julgamento ; 
Aggravo do; Petição ; 

N*„ 4—Natal — AggraVante, Doutor José 
Paulo Antunes—Aggravado, o Juízo de Di-
reito—Negou-se provimento. 

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada 
a sessão.—Deu audiência semanal o Dr. Vi-
cente Lemos. 

rs* 
y COLUMHÂ LIVRE 

Agratidão me leva a imprensa pára paten-
tear o reconhecimento que devo á solicitude 
do medico que me tratou e21 minha ultima 
motebtia. 

A doccendo gravemente de uma Pneumo-
nia dupla, no principio de Junho u!timo, fui 
a tempo soccorrido peio Dr Antonio Eme-
renciano China. 

No período agudo da moléstia esse dis-
tincio façultativo nâo -poupou esforços para 
me salvar das garras do terrível mal, que 
procurava pôr termo á minha existencia ; e, 
insistindo com desvello a minha cabeceira, 
nào mc abandonando em nenhum momento 
critico da moiestia, tive a feleciiade de ver-
me hoje re-jtabelecido. E agora, venho cum-
prir o sagrado dever de agradecer e dar teste-
munho do quanto devo e é mercedor o Dr. 
China, que, além de desvellado, foi bastante 
generoso, recusando paga pelo inolvidável 
serviço que me prestou. 

Macáo, iS de Julho de 1894 
Manoel Afaria S.gunJo. 

/ / 
i thto " i t a r l o s iBomes 
Convido, de ordem do cidadão 

presidente, a todos os socios effe-
ctivos deste club-paraa seguuda 
sensfio ordinaria de assefnblòa ge-
ral do corrente anno, que terá lo-
gar no dia 5 de Agosto proximo, 
pelas 11 horas da manha, afirn de 
dar-se posse a directoria, que tem 
de dirigir os il^gooios do 1 nos mo 
club durante o p^rio lo de 5 de A-
gosto de 1SÍU á õ de Agosto de 
1895, e tomada de contas do anno 
findo. 

Secretaria do club Carlos Gomes 
em Natal, 25 de Julho de 1894. 

0 1° Secretario 
Jò.rò A. de Viveiros. 

ÀNNÜNCÍÕS" 

Camillo Freire & C., declamo ao 
publico em geral que o seo fabri-
co de cigarros è no mesmo estabe 
limento de seo sodo Camillo Frei-
re Sobrinho. 

R ia "Correia Telles" 11. 31—Ri-
beira. 

CASA Î)Vs 

COMM1SSÒES E CONSIGNAÇÕES 

Recebe c exporta todo c qualquer 
género dc conla alheia 
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as sentenças d > Tr.b *n aí, e re «uaier 

SoYerno do Estado 
L E I N. 37 D E 30 D E J U L H O D E 1894 

Autorisa o Governador do Estado a fazer as 
operações de credito que julgar necessarias 
O Governador do Estado do Rio Grande 

do Norte : Faço saber que o 
Legislativo d e c e t a e <»" s e c c i o n o a lei se-
guinte ; 

Art. f á l i c a autorisado o Governador do 
Estado a fazer as operações de credito que 
julgar necessarias e pelo modoqu* entender 
usais conveniente» pa;« occo ter as despexas 
decretadas, quando seja insuficiente a arre* 
cadayào da receita, sem preiuiso do dispo&to 
no § 4' do a r t - 1 0 da lei n. 20 de 25 de Ju-
nho de 189a. 

Art. a* Revogam-se as disposições em 
contrario. 

Palacio do Governo do Estado do Rio G. 
do Norte, 30 de Julho de 1894, 6* da Repu-
blica. — Pedro Velho de Albuquerque Mara-
nh2o, Alberto Maranhão. 

% 

•»• , . 

L E I N. 38 D E 31 D E J U L H O D E 1894 
Supprimiy logo que vagarem, os logares de i* 

, Official da Secrefaria do Governo 
O Governador do Estado do Rio Grande 

do Norte : Faço saber que o Congresso L e -
gislativo decreta e eu sancciono a lei se-
guinte : 

Art. i * Os logares de a* Official da Secre-
taria do Governo, logo que vagarem, não s e -
rão mais preenchido», ficando cada secçào 
composta de dous empregados — um chefe e 
um official—tendo este ultimo os vencimen-
tos dos actuaes primeiros officiaes. 

Art. a* Revogam se as disposições em con-
trario. 

Palacio do Governo do Estado do Rio G. 
do Norte, 31 de Ju;ho de 1894, 6* da Re-
publica. — Pedro Velho de Albuquerque Ma-
ranHão, Alberto Maranhão. 

pou-ine haver nesta aata assumi* 
do as funcções do cargo de Dire-
ctor Geral da Instrucção Publica. 

Ao mesmo — Comraunico-vos, 
para vosso conhecimento e devi-
dos fins, que o Bacharel Augusto 
Carlos de Mello I/Eraistre parti-
cipou-me haver, no dia 14 do cor-
rente, deixado o exercício do car-
go de professor de Portuguez e 
Litteratura Nacional do Atheneo 
deste Estado, por ter tomado as-
sento no Congresso Legislativo Es-
tadoal. 

Ao mesmo — Communico-vos, j 
p a r a v o s s o c o n h e c a u e n t o è a e v i -

dos tins, que o Director Geral da 
Instrucção Publica, Bacharel An-
tonio José de Mello e Souza, parti-
cipou-me haver, em data de 14 do 
corrente, deixado o exercício de 
suas funcções por ter de tomar 

seu cargo, por ter tomado parte 
nos trabalhos do Congresso Legis-
lativo do Estado, na qualidade de 
Deputado. 
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u m m m i L is SE JÜLSO SE \m 
Officios : 
AO inspector do thesouro — 

Communico-vos, para os devidos 
fins, que o Juiz de Direito da co-
marca desta capital, Bacharel Lu-
iz Antonio Ferreira Souto,deixou, 
no dia 14 do corrente, o exercí-
cio de seu cargo, para tomar as-
sento 00 Congresso Estadoal, na 
qualidade de Deputado. 

Ao meflmo — Communico-voH, 
para V O M A «ciência e devidos fins, 
que o ProfeMor João Tiburcio da 

Estadoal. 
Ao mesmo — Communico-vos, 

para os devidos effeitos,que o Juiz 
de Direito da comarca de Macáo, 
Bacharel Phelippe Nery de Brito 
Guerra, deixou, no dia 10 do cor-
rente, o exercício de seu cargo, a-
iim de tomar parte nos trabalhos 
do Congresso Legislativo do Esta-
do, na qualidade de Deputado. 

Ao mesmo — Communico-vos, 
para os devidos fins, que o Juiz 
de Direito da comarca do Seri-
dó, Bacharel João Ferreira Do-
mingues Carneiro, reassumio, no 
dia 18 do mez passado, o exercício 
de seu cargo, conforme partici-
pou-me em officio n. 25 d'aquella 
data. 

Ao mesmo — Comraunico-vos, 
para os fins convenientes, que o 
Juiz de Direito da comarca, de 
Curimataú, Bacharel Firmo An-
tonio Dourado da Silva, assumio, 
no dia 13 do corrente, o exerci-
do de Chefe de Policia interino 
em substituição ao effectivo, Ba-
charel^Esmeraldino Olympio Tor 
res|Bandeira, que na mesma data 
entrára no goso de um mez de li-

j cença que lhe concedi com o res-
pectivo ordenado, para tratar de 
sua .'saúde onde lhe convier. 

Ao mesmo — Communico-vos, 
para os devidos fins, que o Juiz de 
Direito da comarca de Canguare-
tama,£ Bacharel Vicente Simões 
Pereira de Lemos, deixou, no dia 
12 do corrente, o exercicio de seu 
cargo, para assumirão de Desem-
bargador do Superior Tribunal de 
Justiça, por terem de.xado as 
suas funcções os effectivos, Drs. 
Jeronymo Américo Raposo da 
Camara, Jokquim Cavalcante Fer-
reira de Mello e José Clímaco do 
Espirito Santo, que passaram a to-
mar parte nos trabalhos do Con-
gresso Legislativo do Estado. 

Ao mesmo — Communico-vos, 
para os devidos fins, <iuc o Juiz de 
Direito da comarca (lê S. Joh6 de 
Mipibú, Bacharel Luiz Manoel 
Fernando* Sobrinho, deixou, no 

EXPEDIENTE DA SECRETARIA DE POLICIA 
Chefat'ira de Policia do Estado do 

Rio Grande do Norte, 11 de julho de 
1894— riustr© cidadão - Participo-vos 
que, de minha ordem, foi hontem re-
colhido á cadeia publica d^sta cidad % ̂  
o menor d» nome Aprígio Canuto, que, 1 
velo »ubdelegado de polic a do municí-
pio do Ceará mirim, foi rèmettido e 
posto á disposição d'e jta çhí fatura de 

riolicia; de ordem do 1* delegado de po-
icia d'e«ta cidade f n na mesma data 

rAC Ihida em custodia, por oflVn? 
moral publica, Joaquina' Francisca de 
Souza. 

Saúde e fraternidade—\o illustre ci-
dadão Dr, P«dro Velho de Albuquer-
que Maranhão, M. D. Governador do 
Estado.—O Oh fe de Policia, Esmeraldi-
no O. Torres Bandeira. 

Chefitura. de Policia do Estado do 
Rio Grande de Norte, Nat il em 12 de 

g s r t e n o s trabalhos do Congresso { t ^ i p a ^ ^ m ^ 
uVftta repartição não r f rem f cto 
algum desaffradavel, o que tenho a sa 
tisfaçào de levar ao YOSM> couhecimen-
to# Hontem. á ordem do 1" d« leg.ido de 
«Miei* d* capital f >i posta em libe-da 
de Joaquin 1 Fr mcisca de Souza, q te s 0 
achava detida em custodia por joffensas 
á moral publica 

Saúde e fraternidade-Ao illustre ci-
dadão Pr, Pedro V e lho de Albuquer-
que Maranhão. M. D- G ^erijador do 
E^t-ido. OOh^fede Policia, Esmeraldi 
no O. Torres Bandeira 

Chefatura de Pol cia do Estado do 
Rio Grande d > Nort Natal, em 13 de 
julho de 1891—lllustre ci ladào—Parti-
cipa-vos queh ouem, de ordem do «ub 
delegado de policia da ribeira, foi deti-
do em custodia, o individuo d a no ne 
Cypriano Guilherme do Na-cimento, 
por distuibios. O delegade de policia 
aa villa de Curraes-Novos participou-
me era officio dr 27 de junho findo que, 
no dia 24, ás 2 hs. d > tarde, no lugar 
Macacos, o individuo de nom* Mmoel 
L »pe's as assinara com uma facada o 
infeliz Manoel IzMoro Pires, conse-
guindo evadir se após a perpetraçâo de 
tão barbaro at entado. 

Aquell i auct »ridade tomou conheci-
mento do f cto. a respeit» do qual pro-
cedeo ás diligencia« leg.tes. 

Saúde e fraternidade—Ao i lustre ci-
dadão Dr. Pedro W l h o de Albuquer-
que Maranhão, M. O. Governador do 
E tado,—O Ch fe de Policia interino, 
Firmo Antonio Dourado da Silva. 

Regimento Interno 
DO 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DO 

I 3 i o C 3 r r a , n d . e d . o I s T o r t © 

(C'njiusrio) 

§ 13 Pas-ar com despacho d > Presidente 
is c e t i »Oes. que f »rem • requeri- Oos ii 
vrus e il c 1 pentox existente» n i ecretan f 

podendo as dos auto- peiMenres ser p.ts> 1 
das. in iei'endente de desp cho 11<» Jui/. re-
lator, qiKtii'1 * nào ho ver inc nve-iiente. 

§ 14 Fcize» s liar, com o seil-» J » T ib i 
nal, as cait is tle sen ença e *na s papeis de 
pen 'entes il : t i ft>r.n li»l nie 

§ »5 Prest o* as parte< i n t e r n a d a s qua'i-
do sulicit.°r m, inf r naçõ.-^ veri>ae-. ac rca 
do estado e a »da eilt > dos salvo 
b r ass i:»u>to e n s £r«*d 1 l e j istn;L 

§ »6 Jn-tifio ir ou íiào a- f lt »s cios e n-
prpgülo i l s c c r t jrii, co 11 rec r.sj pa a o 
Pre-id^nt»'. 

§ 17 Irnp >r disi i )l'»n »rm'nte a we-M le 
advertenci i ou reprehen à ) aos in sinos 
empregados e pr »por an Presidente a de 
KUM>ens«Ío »11 prisa *t 

g i:{ Velar na reiíularid 1 le da e^crípt »-
ti çao dr todos os livro^ ç n-gitftros Â qu^ rc-
íere-«e e»te redime ito e dos tn í» que o Tri 
biKul tretr por i:on^ritÍLMici 1 d ' servi«;». 

ff 19 Krjfinfar poi mí mi por qual ju -r c n-
pregado d i v o r c i a i ÜU 1 ic^)ou>ub li JÄ-

publicadas. 
Art. 217 No impe limento ou falta do se-

cretario servirá o am inuense que for desig-
nado pelo Presi lente, que podorá n >miar 
quem o substitua interinamente, na falta doá 
dois amanuenses. 

Art. 218 Os amanuenses silo auxiliares do 
secretario no serviço da secretaria, archivo, 
bíbliotheca, cfîjnforme as ordens e instruc-
çõ-s que receberem. 

§ Único Nos autos e pipeis processados 
pelo secretario os aman len-es servirão c ano 
os escreventes juramentados dos Es :rivães. 

Art. 319 Os amanuenses se substtairao 
reciprocamente ou por quem o Presidente 
designar, conforme a urgência do caso. 

Art. 220 Todos os empregados da Secre-
taria são subordinados ao secretario que, de 
accordo cotn o Pre idente, distribue o servi-
ço entre os amanuenses. 

O ai 
pelo Presidente, se cecupará especialmente 
na escripturaçao da corre-pjndencia e re-
gistro dos pareceres do Ptocurador Geral. 

Art. 221 Ao porteiro incumbe : 
-a) Ter a seo cargo a guarda, conservaçao 

e aceio do edifício, dos inoveis e utensílios 
existentes. 

b) Receber os moveis e utensílios por in-
ventario escripturaJo em livros próprios, 
com as rubricas de entrada 9 sahid 1. 

c) Exercer no que lhe é applicavel as obri-
gtço«s imposta* ao porteiro das audiências 
Üe i a inst iiicia. ^ 

Art. 222 O porteiro é o encarregido de 
comprar todos os obeject )s necessários para 
o expediente, conforme as ordens que rece-
ber do Presi ;ente ou do, Secretario, prestan-
do mensalmente contas á este, que. os s.ub-
metterá coin s e j pareoer á approvaçào do 
Presidente. 

Art. 223 No impedimento ou f «Ita do por-
teiro, serv.rá um dos oiiftoiaes de justiça de-
signado pelo seerrtario. 

Art 224 Os offioiae. á t jus iça do Supe-
rior Tribunal tem a,s mes nas oDrigaçõa^ q ie 
os dos J uzes de i a iustanjia. áe^virà 1 al-
terna iamente, por sem ma. e s ibstitutr-se-
hao reciprocamente em caso de falta ou iin« 
pe<íi mento. 

Nos dias de confe enciá to los comparece-
rão, e se conservarão 110 editicio até que ae* 
jam encerratlos os trabalhos. 

Art. 225 Todos1 o& empregados da secreta-
ria penntnecerão no Tribunal todos os d u s 
úteis das 10 horas da manhã ás-2 da tirde, 
excepto nos dias de sessão, e nque alli d :ve-
rão achar-se em quanto durarem ostrab ulus. 

Art. 226 As horas do expediente, marcadas 
no artigo a .tecedente, po.ierào ser prorogi-
das pelo secretario, qu indo assim entender 
preciso por ex gencia do serviço 

Art. 227 O sello do Tnbunal consiste nas 
armas da R publica com a legenda — áape-
rior Tribunal de Justiya do Rio Grunle Jo 
Norte. 

TITULO V 

Disposições geraes 
Art. 228 O Tnbjnal , nos ca-os omissos 

neste regimento, t-b-ervarà o que para as an-
tigis R laçôes dispunh nn os i<egv de 3 de 
Janeiro de 1033 e 2 de Al uo de 18741 " j uue 
f >r compatível co n a orginiíaçao polaica e 
judicia la do E tado. 

A r t 229 E-ae :rgi nent j depois de a o p r > . 
vad i Trib mal e isíi^ 1 td > por to os 
uicinuron d^ste, e;i r»ri e a pie-ii cxoCi;âo c 
,-erá p-iod.a-l J 11 j J j r < i d OJi:><d. 

TI i 'ULO UNL. ;0 

At) IRIBUNAL tlSP^ulAL 

C A i ' i r u L ( j i 

Art. 1. O Tribauai ii COMI s i le n i 
ca.> t u d » E a .uo o nn õ«--»̂  ü ^ o ic J - 4 

c ivo.ii ^a.l He-, .-.lio t.iui.io o >car 1 ior vio-
r.d p -̂lo Juiz uc i)iteiLO ain.s a.ui^o, o vie 
igaal na acro ue d j p a t a d j s oitíit >•» p«io C ul 
ĝ \:» ô uo pmicipio vle c.ida s j s s à j 
(J íii-t. a IS. 25 e 37 L. ari. 12. 

Art. & Es.e Tnoanai ícantr se-hi para e-
le^er o seo PrcM lento e sjmpre q j e l n' pre-
ciso para o \ ug^iuent * de &ua cj-npcteuou 
(L art. 13). 

Art. 3* Nas suas sc^ ô js serão observadas 
»s liiipo i ; u j i relativas as S;s ò js U » o j p u -

rior i riüaual de Ja.-tiÇa (l.. art. 14). 

C v T i r U i . O II 
Competi si* ia 

Art . 4. A o Triiiuiia! loaqie t* : P r o c e ^ a r 
c jai^^r o Oorcr»Mior c ViwC-iJjv<íí*uJjf 

U ' J î C I L V D A I L f C Í V E L 
é 
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nos ciitM h (te t^pui^uliliih de. (Coiut. a.t . 
37 L. «rt. >19). 

Natal, 28 de Março de 1894. 
Jerottytno A. R da Camara > Olyrnpio Mo-

itoel das Saa (os Vital, Joaquim Cav tonfe 
Fert eira de Meli \ Joaquim per rei»-a Chaves 
Filho* José Çlimaco do Eipirito Santo. 

\ 

EDICTORIAL 

Bolotim do Congresso 
D i a 3 d e A p o s t o 
A ' h o r a r e g i m e n t a l , p r e s e n t e s q u i n -

z e Srs . d e p u t a d o s , aUve-^e a se>sau s o b 
a p r e s i d e n c i a d o Sr . J . d a C a m a r a . 

L i d a e a [»provada a a c t a da sessíío 
a n t e c e d e n t e , o S r . I o S e c r e t a r i o ]e o 
8ej iuinte e x p e d i e n t e : o f f i c i o s d o G o -
»C11I11UUI Lti' U'iiiüU, < CiiiV/lU-iiilU, 

v i d a m e n t e s a n c c i o n a d o s , os p r o j e c t o s 
n. 2, a u t o r i s a n d o o g o v e r n a d o r a f a z e r 
a s o p e r a ç õ e s d e * c r e d i t o q u e j u l g a r 
n e c e s s á r i a s p a r a o c c o r r e r ás d e s p e z a s 
d e c r e t a d a s , e n . 3, s u p p r i m l n d o o s lu-
g a r e s d e 2? of f ic ia l d a S e c r e t a r i a d o 
g o v e r n o , l o g o q u e v a g u e m ; 

— D o i s p a r e c e r e s d a c o m m i s s a o d e 
n e g o c i o s m u n i c i p a e s s o b r e r e s o l u ç o e s 
d a s I n t e n d ê n c i a s d c L . G o m e s e S . M i -
g u e l e s o b r e a l e i o r n a m e n t a r i a d a In-
t e n d ê n c i a m u n i c i p a l d e M o s s o r ó , pa-
r e c e r e s q u e c o n c l u e m p o r p r o j e c t o s d e 
le i . C o n s i d e i a d u s o b j e c t o s d e d e l i b e -
r a ç ã o , v a o a i m p r i m i r : a r a e n t r a r n a j 
o r d e m dMt; ( 

— R e d a c ç ã o d o p r o j e c t o n . 4 , a p r e -
s e n t a d a p e l a c o m m i s s à o r e s p e c t i v a . 
A p p r o v a d a , v a i o p r o j e c t o á s a n e ç á o 
d o g o v e r n a d o r ; 

— P a r e c e r e s d a c o m m i s s a o m u n i c i -
p a l s o b r e r e s o l u ç õ e s das Inten<iepcias 
d e s t a c a p i t a l ê d a d e L u i z G o m e s , p a r e -
c e r e s q u e c o n c l u e m p e l a approva«;ao 
d a s m e s m a s r e s o l u ç õ e s e q u e s e j a m 

- a r r h i v a d o s o s e x e m p l a r e s r e n i e t t u l o s 
a o C o n g r e s s o . E m d i s c u s s ã o e a v o t o s 
OS p a r e c e r e s , s â f c . a p p r o v a d o s ; 

— R e l a t ó r i o a p r e s e n t a d o a o conse-
l h o m u n i c i p a l d a c i d a d e d e M a c á o 
p e l o r e s p e c t i v o p r e s i d e n t e . V a i à c o m -
m i s s a o d e i i è g o c i o s m u n i e i p a o s ; 

— P e t i ç ã o d c M a r i a S a l o m é d e V a s -
c o n c e l l o s T e i x e i r a , p r o f e s s o r a p u b l i c a 
d e i n s t r u c ç & o p r i m a r i a d a v i l l a d e 
G o y a n i n h a , r e q u e r e n d o u m a n n o d e 
l i c e n a. A ' c o m m i s s a o d e j u s t i ç a ; v 

— P r o p o s t a d e f i x a ç ã o d e f o r ç a pu-
b l i c a p a i a o p r o x i m o a n n o d e 1 8 9 0 , 
o f l e r e c i d a j e l o g o v e i n n d « r » d o e s t a d o . \ 
V a i á (ommis^í io d e f o r ç a p u b l i c a . 
OBDEM DO DIA. C o n t i n u a n d o a 2 ? d i s -
c u s s ã o d o p r o j e c t o n. 7 , é a p p r o v a d o o 
a r t . 1 ° , q u e e s t a b e l e c e a f o r m a p o r q u e 
0 j u i y d e s e n t e n ç a d e v o p r e s t a r o com 
p r o m i t s o da lei , f a c u l t a n d o o j u r a m e n -
t o á q u e l l e s d o s j u r a d o s q u e o q u i z e -
retu p i c s t a r ; e é r e g e i t a d a a e m e n d a 
euppiCMÚva d o Sr . F e r r e i r a d e M e l l o . 

E n t r a n d o e m d i s c u s s ã o o art . 2?, 
f a l i a m s o b r e e l l e os Srs . E s p i r i t o S a n -
t o , L ' E r a i s t r e , H e r m o g e n < s, S o u t o e 
F e r r e i r a d e M e l l o , q u e m a n d a ^ i á m e -
ga e m e n d a s no m e - m o a r t i g o , e n t r e a3 
q u a e s u m a supp*es>iva, a s s i g n a d a pelos 
Srs . S<»uioe H e r m ó g e n e s , e u m a sub-
s t i t u t i v a i lo >r , F e r r e i r a d e M e l l o . 

F a l i a l a m b e m o S r . JLniz F e r n a n d e s 
- s u s t e n t a n d o o a r t i g o d o p n j e c t o , e fi-

c a c o m a p a l a v r a o S r . F e r i e n a d e M e l J 
l o j>or ter d a d o a hora q u a n d o pela 2? \ 
v e z s u s i e n t a v a a sua e m e n d a . 0 S r . 
1 i c s i d e n t e l e v a n t a a sessão. 

Dias> 4 e 6. 
K a ò h o u v e sessau á fa l ta d c n u m e r o 
D i a 7. 

A o m e i o d i a , p n s e n t e s q u i n z e Srs . 
D e p u t a d o s , abre-se a sts*aO s o b a pre-
s i d ê n c i a d o S r . J . d a C a m a r a . 

L i d a e a p p i o v a d a a a c t a d a sessão 
ante« e d e n t e , o S r . 1 ? S e c r e t a r i o d á 
c o n t a d o s e g u i n t e e x p e d i e n t e : C o l l e c -
f;nõ d e l f is e r e s o l u ç õ e s d a I n t e n d ê n c i a 
M u n i c i p a l d e T a i p u . 

Vai á commissaõ de negocios muni-
cipaes. 

k J a p p r o v a d o u m r e q u e r i m e n t o v e r 
b a l d o S r . D e p u t a d o F e r r e i r a d e M e l l o , 
p e d i m l o d i s p e n s a d a s c o m m i s s O e s d c 
q u e faz, a p a r l e . 

Ouukm l>o dia. C o n t i n u a n d o a dis-
c u ^ u o d u urt . 2? úo pi4»jeck> n . 7, a 

• reqtH rimemo de soo a; e retirada 
uma cm<ii 'a substitutiva do Sr. Fer-
reira de MeHo, apresentada na peüsro 
anterior, e, depois de lavna d!scu-s%o, 
em qnc temam pnrto <>s Srs. deputa-.-
do- Fenvlra de Mello, Espirito Santo, 
I/Kraistre e~ Souto, prof?edendo-.se a-
vota^ao, receitada a emenda, sup-
pressiva dos deputados Souto c Her-
mogf4nest e fica prejudicado o artigo 
por ter sido approvada a emenda 
substitutiva do Sr. Espirito Santo, ten-
do sido mais approvadas trez addili-
vas do Sr. I/Éraistre com uma sub-
emenda do Sr. Ferreira <le Mello. 

Começando a discussão do art. 3°, j 
é interrompida pela hora, (içando com j 
a palavra o Sr. Luiz Fernandes, t^ndo. j 
falindo eont.rn o .q-j^i?0 ™ Souto e I 
Espirito Santo e a favor o Sr. Fer- I 
rcira de Mello. ' 

D i a 8. 
Presentes 16 Srs. deputados, abre-

se a sessão sob a piesidencia do Sr. 
J. da Camara. 

Lida e approvada a acta da sessão 
antecedente, o Siv 1? Secretario lê o 
seguinte expediente. Trez pareceres 
da commissao municipal sobre leis c 
resoluções das Intendenci as inumei-
paes da Macahyba, Papary e Mosso-
ró, pareceres que concluem pela ap-
provaçao das mesmas resoluçOes. São 
approvados. 

—Parecer da commicslo de justiça 
sobre a petiçAo da professora putdiea 
da villa de Goyaninha, D. Maria Saio— 
mé de Vasconcellos Teixeira, reque-
rendo um anno de licença, parecer 
que conulue por um projecto de lei. 
Considerado objecto de deliberação, 
vai a imprimir para entrar na ordem 
dos trabalhos. 

•—Petição de Jos6 Justino de Oli-
veira Pinro, collector de rendas esta* 
doaes do município de Ceará-mirim, 
reclamando o pagamento de porcen-
tagens a que se julga com direito. 
Vai á commissMo de justiça. 

—Oíficio do Governador dolísiado 
remettendo, devidamente sanciona-
do, o projecto do lei n. 4. que altera o 
pesso d da Secretaria do Congresso. 

O R D E M DO DIA . Continuando a dis-
cussão do art. 3o do projecto n. 7 fal-
iam em seo favor os Srs. Luiz Fernan-
des e Araujo Maciel, e contra os Srs. 
Hermógenes, Espirito Santo e Souto. 
Posto a votos, é approvado o artigo, e 
regeitada uma emenda do Sr. Espirito 
Santo. 

Em seguida é approvado o art. 4°, 
em cuja diseuss\o tomam parte os 
Srs. Luiz Fernandes a favor, e Espirito 
S a n t o eon; ra. 

Entrando, finalmente, cm diseusslo 
o art. 5°, falia em í-eo fivor o Sr. Luiz 
Fernandes, e centra os Srs. Hermóge-
nes, Souio e Espirito Santo, que fiea 
com a palavra por ter sido interrompi-
do pela hora. 

Dia 9. 
A1 hora regimental, presentes 14 

Srs. Deputados, :duv-se a sessio sol) a 
Presidência do Sr. J. di Camara. 

Lida e approvada a"aeía da sessão 

E n t r a n d o e m d i s c u t a ; o art . C>\ Jii" 
ca <f(im a p;d;ivra o Sr . E s p í r i t o S a n t o , 
por t e r s ido í n t e r r o m p i d o / p e T a h o r a 
q u a n d o f d l a v a . . 

4 0 Paiz de 20 e 2 L ' d Ô t m e z pasmado, 
i r t i ( i i ; u i d o os t r a b a l h a s d a C a m a r a 
dos D e p u t a d o s , re fer io-se , e m t e r m o s . 
m u i t o h o n r o s o s , ?os. d i s c u r s o s q u e , so-v f 
b r e o a d i a m e n t o f i l o C o n g r e s s o , pro-
n u n c i o u t> n o ^ ò ; t a l e n t o s o r e p r e s e n -
t a n t e e p r e á a d i i s i í u ò a m i g o , D r . Juu-,. 
q u e i r a A y r e s . 

Transcrevemos «aqui.a«- yKdawAŜ W-l ^ 
quelle importante orgào da imprensa ; 

T^da a hnra da se^siiu fü? tqníad.i pele Sr. 
Janqu^ira Ayres, (jee mais uma vez suspen-
deu a attenyào d > Congresso nos arroubos 

» «riio- ir ç lia fluência i • 1 i r o 
dc pa'»:-ivnt mdooiusã. 

Ivn sua longa ora<;ao muitos t tam os ar-
g unent >s apre>enta-.íos e g ^nde é a difficuln 
UADE, qiri- SÜ ii«J.S antolha, eai acoii^ ^nh.tr O : 11. ..M 

C A I X \ OK " D K e o s i r j ^ • 
P O R C A Ü Ç A O : ^ 

fí-n dinheiro 
K fn àpolices fjffri' »o^^o f̂. 
Bm Iflitras 2 $ 9 , 2 4 6 $ Í 1 6 

C A I X A t Í K IMVEft?* 
S \3 O I I I G K N S : 
R n /Unheiro 518$$*4 
Kai Jettras 2,ooo?ooo 2,518^824 

C A I X A p.K D O í í A . . . 
1 rtyp5\;\ 

Eai dinhe ro ,»^?I3ÍSS7 

C O N T A C O R R E N T E : v 

D E S E L L O S : ' 

Em CMtôaipilhas-;. rv 82,235^40^ 

i l lustre t r i buno . 

. ««.. .. 
• • • • . . *. « 

PTIYSAND.»->C Á ordeni DE dia, continn HÍ O 
seu disct^r^o sob e o adiante t o o Sr. Junquei 
ra Ayres, que ^produziu a samma dos- seus 
arguu)íM't s da ve^pera: . ] 

E n briíhaires palavras' souba dar forma 
comi lt*t arrente <:ive sa ásc^nsideraç^e^-feit is 
ante h nUe ny mo-irando tnaíS. unia vez entre 
tanto O.<seú;-doies poLitic »s de p i-ncira agua. 

Respondeu a es^c eloquente triban ) um 
outro amigo conhecido parlamentar, cujos 
raros con}vscimentos de hi*t »rii,f vaem debde 

»«V'* r**-* w —iff-' ^ ^ r ĵ iVeiBWnWfwieem̂ wviPr 

Pagitnehibi'èffocti}idos infc «ÜM 9 do cor-
rente . 

IÍ334Í2T3 
4l$56e» 

2 I n ^ r u c ç i ï o y H ^ l ^ l ^ . ^ - , . . 
13 A p o s e d t ^ ^ ^ ^ j p o s 

1 hesourarva 
1:375^879 

. . . i do Estado do 
Rio G ra nd e JSmuí t ^ ifr de .Agosto d e 1^94 
O Tíie o u < e i d e Mello^ 
O escrivão da Receita è Despeza, Affonso 
Magalhães da Silva, v. 

* -

• ̂  ï̂  r\ V r^ ^ ^ *>' ^fT ^ 
'm t_ m >-m•» ' s / • » 

v a d . a , ^ P a . i z e x i d . a , 

I«« I 
v R e s e r v a m o - n o s p a r a p u b l i c a r e m 
s u t i n t e g r a essas duus i m p o r t a n t e s p e : 
ÇoS o r a t o i ins, q u e a t e airnrn s ó c o n h e -
c e m o s p e l o r e s u m o d o JJiario ão Con-
gresso, 

Telegramma 

Rio de Janeiro, 3 /le Agosto de 
189-1.—Ao Governador- do Estai]o.-
Considerados suspeitos todos por-
tos Belgas1, embarcações sabidas 
contar trinta julho lindo, directa-
mente ou escala, só serão recebidas 
Brazil depois quarentena Lazareto 
Ilha Grande, ao q-tal deverão pri-
meiramente dirigir-se.—M. do In-
terior. 

Commercio e Finanças 
P A U T A 

THES0UR0 DO BSTaUO ÜJ a , G. DO NOUTB 

S e m a n a d-i G a l i d e /g">sto de 1891. 

paayos cou rentes dos okmeros 3 cjj sitos 
A Diaurroá ou k x p o k t a ^ O 

MercífúlorSM linhUd«« 
\ o u cachaça L'tio 
l̂ uilfii» fin r.iiua Kilugi ünnua 

« 9 » 

\'go(iào sujo uu resíduos 
(Ih í̂ brit*a • 
ŜbViCJl* tlirllitlftdo Ia AOi*l*í » 

» » ä* »orte» 
m inaM'.tvo bfulo 
« rn I lutte 

ß<ii*r;ie!ia 

B inUa de (itireo 
Caruo àccea 

a n t e t ' e d e n l e , «> Sr . 1 ? St-erehir io , na 
lí^ra «lo exp**»liente, lè u :na peí i ; ;a3 d e 
P e d r o P a u ? o P« s o i . nj i lnn-e d o car-
c e r e i r o d a c a d e i a p u M i c a «lesta ciiUnle, 
p e d i n l'>augm»M:to d e s e u s w í m i m e n -
ios ; c^iiiiia o u t r a íle M a r i a A m e l h v s -

' «r 

la« ia It<i'*ha, j irofcss^ia p u h l i r a pn-
s e n t a d a da c i d a d e do C c a r á - m i r i m , pe-
d i n d o p a u i i m c n t o d e s e u s v e n c i m e n -
tos d e p r o t e t o r a p u b l i c a , a ront- í r d e 
17 d e A b r i l .lo 188»?) a 30 d e A c o s t o de 
1^92. V a i o P á K i i n m i ^ i i ü d e 
z e n d a e 0!\-amcní0 c o 2 ? á c o m m i s s a o 
d e j u s t i ç a . 

OitDKM nu dia. C o n t i n u a n d o a dis-
cu>$a.*> «lo art . d o p r o j e c t o n. 7 , d c -
poi» d c f .d larem contra o m e s m o arti-
pfn os Srs. l ^ p i r i t ) S a n t o , F c n e i r a de 
M e l l o e S o u t o , e a f . ivor o Sr . L u i z 
F e r n a n d e s , p r o c e d e n d o - s e á v o t a ç ã o , 
c a p p r o v a d a a e m e n d a s u p p i v s s i v a dw 
Sr . H c m nio^»cncs c o m u m a s u b - c m c n 1 1 
d o Sr . S o u t o , l i c a n d o assim p r e j u IUM-
do* o art . e u m a e m e n d a bub^tiLuliva 
do Sr* £iípiiito Suuio. 

m 
» 

i. \ » 

fffuto 
Müm-ii o 

Conto 
» 

CIM-U de Carnaúba 
• « emvftas 
Cliaratos 
Ci^»rla03 
Chifres «!e boi 
Uiifias He boi 
Colhia boi secoos du 

s:u :̂l<li)3 Kilogríítriína 
Co'àt*i«ihoA ifJeiit«! 
Fuüto em folhas Kilt^rauima 

» » rolo a 
F.tritilta de um.xlioca Litro 
Feijão iniilniiiiiii» B 

» lio tuilr « «| uiIiíJaílo * 
Gouima ilo iu;ui(iiuea » 
Milho 
Mel 
OIim» tunmoiia 
( 
Sa! 150 LiI roa 
S..1* 
Pi-llo vegetal 
PohlIMS «lij iMUa 
Touiânho 
V Í I I I K » «lo rtijú 
Queijo dü manteiga 

Valore« 
r ü o 
8ÒX3 
S153 

$ 2 X 0 
MM 
$20 J 

Uiào 
9HJU 
«»10 

2SJJ0 
1SJ0J 
Î0JJO 
ßiiJO 

5S-00 
(MOW 
1S2J0 
180 Jq 

8500 
ISnsoJO 

• 
p 

Kilo^nxinna 
Al juoiro 
Uni Mieio 

Kiiü 

€ 

Litro 
K.la 

IV2 iion<tr ílos s «l'os existentes nos 
cofres á t T n o o u n j do Estado tm 9 de A -

1894 Parcial 
C A I X A G E R A L ; 

Km dinheiro 
C A I X V I)f, L E T T R A S : 

E.11 icttrai 

Talai 

13; lofâooo 

3:l2Ò$4ii 

Sessão permanente dé 12 a 18 de abril de 
. .Continuação do /?. 270. 

OIV« * r . , »noio5» : ' 1 

D > fíxiri. G werní lor. * 
E ^ t u i j do R i o G r u u l e d o No^te Palacio 

do Q >verno ííatal, 18 de Abril cie 1894^— 
73ir—Conifinmico'vos pvrav'ros^a sc/ei?-

cia e' dçívi ios fins q lei. e n d íta dir hontem, o 
con cfho liUer ino da instrucçab publica d e -
liberou considerar o profes.sur pabl c 1 da 
ViilU d e Santa Cruz, Manoel Àíves'More---
rT, iiicursí) no di p d 1 art. 77 n^jíhero 
d >is do Rcg. de 30 de Seienb o de 189?, 
se^ m Jo a participação dó Dr. Director 
Geral de Ins rucçào Publica ena oflicio n. Í7 
de h<̂ nt í'!) datado, — S a u l e e Frátcnidade. 
Pedi "ò Velho de Albuquerque Maranhão, AO 
cidadão mspictòr d j Tni^ouro do fíátado : 

— A ' contadoria. # - ' ' ; • 
Ho Secreta no do Governo 

f >^tido do Rio Orando do Norte, Secreta* 
ria do Governo, Natal, 18 <le Abril^de 1.894. 
Dc orde n do g »vcrnadv>r do.^sta/io^ eoin na-
n i o vos p ira os devi ios fias, que o Juiz do 
Direito ú . Comarca do Serí.ló, bacharel João 
ferreira Domingues Carneiro, 110 dia 5 do 
corrente, deixou o exerci io de seu c^rgo, 
p /r ter sido eh imad >á esta capital a serviço 

iib ico. Saade e l ra^in1^ tde. A6 insoéctor 
do thásouro do c=tadc. O secretario Alberti* 
Maranhão. 

— A ' contadoria 

. R E Q U E R I M E N T O S : 

De Cemerite G dvào & C* est ibeleciilos 
na cidade ú<t Mos^oró, pedindo modeficaçào 
da cnl iect idá gyro'co;n'ne»*cial, qííf ^offre-
ráo dtí 150 pira 70 a. 80 quotas vi^to Usinai 
re i/i ido s i s tranoacçàes depois q ie do 
rés; estivo estabeleci« e uo se an^eátou o so-
ei > canit dista R mr.M«d > L ) G «Iva >. 

O JVÍ lo o pp/C-irador fiscal, em t . i j o se-
guinte pare er : -

Cidadão impectorr— lo qMe não p )-
de u ser att jn li los em t i l * q 1 mto qne re 
iufrea] os re.io r"nte> C e neate G ilvà ) & J*, 

e-ttabelec dos na cidade-de .\í i-»soró, pr.drn.l.) 
abate na> <jti- t is e n q .»e fora c>íiectadoo 
• >tabel- ciment» de f:zenilis que p «e.n 
naqtK-lh. cidade, r E^se esiabeieoi«íient*i 
quando tinha por socio c piiahsta o c ida-
(Íào Romuald ) Lones G isvào, que aaííi 
paro:i--e c m o adeguo em >««ia p f ,tiçaj, f á 
collectido e too qn^tas"; e p >r aqu^ia cir-
curu^tanci i í>s ire ^rrente-i p'.dc n «rmJideii* 
caçoe-» da mesm r c l e ta. dizendo q ie ->e 
ia>nfi»nnão. se f r e i » red iz d i de"70 a Ho 
(jnuías. Â . inforahiçôe^ p 'ota^las j/ela res-
j-ectiva (ollecturia si«» 11111 t-» deílciciu-r», • 
n i o í ê a i o mínimo vai 'r fi c d . Parece, po-

Vá"JJ ' c o , n a capitalista 
lsuuu f G LvAo, p nlc-se fazer uma 

BI03 í l modciícação na coiiecfa p.oeodida, 
j equiparand:i-s#! o gyro commerci.il d >s rc-
| c«;n\ nie- ao nu mero dc quotas com q ie foi 

02UJ i coileciad » o estabelecimento de B > ge-« oC 
«'iO [ Irmaoá 1 \side:itcs n queüa mes na cid 1 {« ; 

Kto é em 1 12 q>i')tat. Procede KIO >»e 4-sun 
sajva^uar-dão-fíe os interesses da f j z ^ a d » e 
(tz -e um octo dej-i^tça e « p i J a d e C «11-
te-icioso, 17 de Abril de 1S94 O procjra-
dor fi cal —Cel stui) Carlos Wanderley 

Dfcfe, i ío de a cordo com o parecer fiscal. 
De Umbeiina S ilsona Fçrreira Pi »to, 

;irofr:s«.ora publica içe instracç^o prinrarla 
d* cidade do Apopy, peiindo a resutmçiio 
da quan<i.t de 11S330 u que demais pa^ou 
nos descontos f it«>s sob e seuí venciment>s 
pira indemnisMçà » d i fazenda com rclaç io 
á% pas^agen- qae lhe f *ráo conce^idaj» ate o 
po.to ile A'e»a i írancadí Mossoró 

—A* contadora pre tou a seguinte infor-
m•<«;;»> : N. u j — Cí ladio u u ^ c t o r . Por 
de5j) i c h r > d e 1 o i\d Março do anuo |> IÍJWJO 
concedeu o Ex n, (j ivenador do citado ti'e* 
oa-i^^e w de rec n um don vapore* da coo» 
panhí i pern4(nb4C4aa, d c * u capital 40 
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A R E P U B L I C A 
d e Al >*MK«> a • > í o « r j nob i U cid i le 
d * A p o l y , D U n b ' i n a S >Uom. s m lo um< 
dessas passagens, de id* c v o t i para ser 
descontada a respectiva imo >rtun*'ia d »* ven 
c imentos da mesma professora, ua razão dà 
decima pirte. . 

Segundo as contas í-presentadas poi essa 
companhia sob n 3862. i t partiram as nassa-
gens concedidas na quantia de ('s. 72$:>ooi 
setenta e dois mil re«s. A contir de «o de 
Junho do mesmo anno até ao de Fevereiro 
ultimo, recolheu D. Umbc ina a quantia de 
(r*. 83^330 ) oitenta e tres tnil três» ntos e 
tr nta n is, ou mais onze mil tresentos e 
trinta reis, além da quantia porque se acha 
va responsável c<»mo se verifica das guias e 
lançamentos referentes. Pode, pois, ser 
attendida a peticionaria, restituindo-se lhe 
a refenda quantia de ( rs. 1 ($330) onze mil 
tresentos e trinta reis, que deverá >>cr annula-
ris «o g 33 a»t i da lei n. 30 dç 13 1 e Se-
tembro de 1893. 

Contadoria, 11 de Abril de 1894. O con-
tadorjPsrfr,* c "»r'r de Ar anjo 

***—Man íou*se restituir a imoortanjcia ve-
reficada em favoj da peticionaria, 

PORTARIAS 
Rio Grande do Norte Thesouro do Es-

tado. N i t i u e a ó de Abril d? I894. O ins-
pector do Tnesouro do E-ixdo dp Rio Gran-
de do Norte determina ao Sr. thesoaresro ca-
pHão Francisco H?r-mcio de Medo que. por 
meio de guia, entregue ao collector de ren-
das e*t idoaes do município de S. Gonçalo, 
„ _ — . v . "?rte mi! reis, em eNtampilhas d 
diversos valores, levando a seu credito no 
respectivo livro de conta corrente a me.sma 
importaacia : 

40 de 400 reii 8$ooo 
10 de 400 reis 1 /$ooo 
g de 600 reis 4$8oo 
4 de 800 reis 3(200 

Rs 2o$ooo 
Joaqui n Guilherme de Souza Caldos. 
Thesouro do Estado do Rio Gran ledo 

Norte. ia de de 1894 O Inspector do 
Tne-ouro d > Estad > d ) Rio Gr m 1 do N >r-
te determent ao Sr. Thesoureiro capitão 
Francisco Heron:i>de Mello qaé, por meio 
de guia, entregue ao Sr. collector de renda-, 
est i ioaea d ic idale de tf o&soró a i apor-
tancia de cem mil reis em estampilhas de sei-
los adherid JS do estado, de diversos valores 
levando á seu cre lito c. uiesfaa tmportancia 
no respn.tivo livro de conta corrente, assim 
descai ninada ; 

200 de 200 reis 40)0 o 
a^de 1$ 00 reis ao$ooo 
ao. de a|ooo reis 40^000 

Rs. ioofo&o 
Joaquim Guilherme de Soma Caldar. 
Rio Grande do Noi te Thesouro do Esta-

do. Natal, em 14 da Abril de 1894—O Ins-
pector do Thesouro do E todo do Rio Gran» 
de dò Norte determine ao Sr. Thes ureiro 
capitão Francisco Heroncío de Mello que 
por meio de guia ent.egae ao Sr. collector 
de rendas e^tadnaes do município de Caicó 
a imp»ru<icia de cem mil reis e u estampi-
lha^de selios adhezivo» do estado, levando 
a seu credito*a rarsoaa imp uuncia n » jes -
pectivo iivro de conta corrente, a»sim descri-
uiitiauuda. 

300 de a >0 re's 6o$ooo 
ao de ifooo reis 20Í000 
10 de a^^oo reis ao^oco 

x Rs. AOO$OOO 

Jovquim G li I her me de Souza Caldas. 
Rio Grande di Norte, Thesouro do Esta-

do Natal, ein 17 cie Abrd de 7894. O I n -
pector do Thesouro do Esta 10 do Rio Gran? 
de do Norte, vm cu npruoento das ordens do 
Ex 

m. Governa ior d » Estado, contidas em 
Officio de 16 lo cô1 rente, s. b 11. 730. junto 
por co .ia, autoriza ao Sr. Piocura or F seal 
do íi s u > iheâr »uro, ba har 1 Celestin > Car 
Ioü Winder ey, a a^ign. r, na forma da lei, a 
e^ciip ura p.blica de com;j-a e venda, que 
pelo nesta-1 Ex in G* veru»d<»r foi contracta-
da co n o od«uio J.*quim Maninho de 
$ el lo. de ama c a * de sua propriedatk% si-
ta á rua " Ti ezs de Mai " üesta capital pela 
quan ia ie Umi conto e quinh ntos mil iei> 
(i :50o$oc0j 

Joaquim G líltierme de Sauza Caldas' 

Levantou a sessão 

P i t f l e d e s í d a r u i n r - s e a f o l h i o p -
p o - i c i o n i s t i , e r e p o a s a i - — i r a u q u i l -
l a e c o n f i a n t e — n a s g a r a n t i a * d a 
p a z p u h l i c u . 

Não è exacto, nem teria nen-
hum fuu«Uimento, a promptidão e 
municiamento da fur̂ u armada. A 
vida publica, na capital como em 
todoâ os munícipi «s do interior, 
segue a sua correnteza normal e 
placida, e de nada vuJem para cha 
íurdal-a o inglório e descomposto 
atanemquese esbofa o despeito 
diffamador e intrigante dos boa te;-
ros de uma opiiobivíVo numerica-
mente insignincaate e de concei-
to nado. 

Tu lo na paz do S /nhor: tran-
quillbem-se. 

Conhece o publico o barbaro e os-
tentoso assassinato, lul tempos, prati-
cado pelo criminoso Amorim, dentro 
das ruas da villa de S. Miguel de Pao 
dos Ferros, na pessoa de um pobre 
velho inerme. Conhecem também os 
nossos leitores o vivo empenho com 
que o honrado governador do^Estado 
logo providenciou pira a pnsflo do 
audacioso assassino. Mas, infelizmente, 
ainda não tinha sido possível por a 
míio sobre o réo, cuja presença na co-
marca era o terror e o escandalo de • 
todos os homens de bem, não faltan-
do queixas e censuras pelo que já se 
chamava a impunidade do celebre at-
tentado. 

Entretanto, as autoridades locaes 
n^o drscansavào nem dormiäo; e ul-
timamente, segundo nos informão, o 
destemido delegado de policia de S 
Miguel poz cerco & íWiuencia de 
Amorim e trata de prendel-o. 

Logo que teve conhecimento do fa-
cto, o Ex.m. Dr. Pedro Velho provi-
denciou com toda urgência, no sentido 
de auxiliar áquelia autoridade em tão 
importante captura. 

Não conhecemos ainda o resultado 
das diligencias ; mas, como todos que 
desejao ver desaggravuda a sociedade 
e respeitada a lei, fazemos sinceros vo-
tos pelo êxito feliz e completo dos ex-
forços 6 energict) delegado. 

Congresso do Estado 
Acta da spssáo ordinuria do dia t8 de 

Julho de 1894. 
Presidencia do Sr. Jeronymo da Camara 
Ao meio dia, feita a chamada, comparece-

ram os Srs Jeronymo da Cam ira, Moreira 
Dias. Lniz Fernandes, Espirito Suito, S *uza, 
Affonso Barata, Paula Moreira, Birro», Lis 
boa Hermógenes, Ferr=ira de Mello, João 
Gurgel, Fehppe Guerra, L'Eraistre, Ma 
thias, e Souto : deixaram de comparecer 
sem cauza participada os S *s. Paula SJles, 
Jann »cio, Me ieiros, Manoel Augusto, Ar-
thur Cavalcante Ovidio de Mello, Augusto 
Lyra, e Eoammondas Jacorne. Hevendo nu-
mero legal, ab e se a sessão. Ef lida, posta 
em discussão e sem debate approvada a acta 
da sessão antece lente. O Sr. v Secretirio 
procede a ieitura do seguinte expediente : 
Relatorio da Inten lencia municipal da Villa 
de Areia Branca. A* c unmissäo de negócios 
munici >aes e saúde publica. Leis e re^olu 
çÕes da Intende^cia municip 1 da cidade de 
Mossoró. A' com n^ssao de negócios munici 
pa s e saúde publica. Resoluções do conse-
lh > de Intendencia de Arez. A' com missão 
de negócios ruunicipaes e saúde publica, Re-
latori » da Intendência municipal da * idade 
do Mariin>. A1 couiinissao de r.eg 'cios tnue 
nipa^s e saúde pjbii a. Orçameuto da In-
tendência municipal da Vida de Luiz G >me-
A* eommihsão l̂e negócios m niicipaes esaú-
de publica Orçimento d» Intendencia mu-
nicipal da Viiia de Páo dos Ferros. A* co n 
missão <!e negócios mun^c<paes e saúde pu-
blica. Res iluçào da Intendencia muaicip l 
d Villa de Páo los Ferros modificando o art-
47 de seu regimento i iteino. A* co n nis^l 1 
oe neg cios municipaes e saúde »tibltra. Or 
çam- ntoda receita e de^peza da I<itenden-
cia muuicip il da cidade de Macahyb t. A1 

com missão « e nt*g «cio^ municipaes. Resolu-
ções 11.13,14,15. 18 e 19, di In eiJin;ia mi 
nicipaj da ca jital. A1 comni%são de n^g cios 
muMÍcipaes. Posturas m'ini>: pae^ da Villa de 
S Migurf A* co'nmissao dg negócios muni-
cipaes. Relatori * e orçamento da Intendeu 
camuaicipal d a Vul t de S. M'gael. A* com-
missa » do negoci ^ um uctp:ies Bala iço da 
receita e de<pe/a da Intendência municipal 
d a Viila d » A J iry A* com missão <le neg<>-
ctos m>>nici.>a< s. Rol it >r;o da lnton \MV:Í 1 
da i:idadc do C iicó. A' com «is>ào de nejço -
cios munici.Mes e st »dr p d)iici. Ld> da l i 
t n len iaminictp d d i Viil de ÍVipary. A* 
c Mimiissâo ie uc^ cios municipaes « s iud.* 
p bi ca. Petição d.i J R'cardo L î t >sa da 
Camara, pedindo proro^tção de l cí iça Y 
commixsào dc j-i-tiça. Ri(|uer;mento de A 
pi dm »rio Joatjuim Bubo-a, pedindo 1 ann * 
de licença j>ara tratard^sua sind«-. A' com-
missi) de j ist ç 4. Petição de Francisco Cie-
mentmo de Va^coiicelios Chaves, requeren-
do r levmvnt) de juros de mu debito a 1 
the-ouro d ) estada, prometten Hf actuar 
seu paga mento. A* comnnssão def izendae 
orçamento. Projecto n. 2, autorisando o go-
vernador do estado a fazer operações dc cre-
dito ; n. 3, suppri nindo os log »res de 2' oí-
ficial da secretaria do governo, logo que va-
guem ; n* 4. fixando o pessoal da secretaria 
do congresso : iv 5, autonsando o govern 1-
dor a rever e reformai as tabellas dos venci-
mentos dos empregados de hygiene public 1 
e hospital de caridade ; c n. ó. fixau jo os 
vencimentos do chefe de policia e inspector 
do thesouro. Cotigidcrado* todo* objecto» dc 

p A o i i . a r.;i;ciL\DA 

d.-lberiç.lo vi» « :mpi nir para entiarnt 
ordem d tr dialhoN ICn ran lo em di c«'s 
«ião o rt*(| lerimento de íuformaço s s »ire <» 
facío de h iver um indi^i bio dado, na t rde 
de ante-kontjm tiro* de rew dver em outro 
individuo pede a pd «vra o seu anctor, o Sr 
Espirito Santo e. dep »is de da»* uma exnli 
cação pessoal, re píer a retirada do re píer» 
mento, a qual éoncedida p la casa. Consul 
tada a casa se apoia a in licu;ã > do* m sm • 
Sr. Espirito Santo, a respeito de deposiçlo 
do Govern ulor das Alaiíô is, não é apoiad \ 
Entran lo-se na ordem d > di if entra em 3* 
discussão o pr- j^cto n 14 da se^ào do anno 
passado e, appruvado, vai d coramis.são de 
reclaição. 

Nad i mais havendo a tratar, o presidente 
levanta a sessão, dando para ordem do dia. 

Projecto r 1, ia discussão. 

Acta da sessão ordinaria do dia 19 de ju 
lho de »894 

Pre-iden do Sr. Jeronymo da Cim ira 
Ao meio dia, f>;ita a chamada, comparece 

ram os Srs. Jeronymo da Camara. Moreira 
Dias. Luiz Fernandes Esoirito Sinto, S mza 
A f f o n s ) B irata Lisboa, Paula Moreira B ir 
ros, Hermogci es, Ferreira de Mello, João 
Gurgel. Phelippe Guerra, Mathias, L'Erai^-
tre e Souto ; deixaram de comparecer sem 
causa participada os Srs. Paula Salles, Me 
deiros, Manoel Augusto, Jannucio, Ovidio 
de Meli >, Arthur Cavalcanti, Augusto Lyn, 
e Epaiúinondas Jacome. Ab e-se a sessão 
E* lida, posta em discussão a acta da sessão 
ante ;edentet e sem deóa e app^ovad u O S 
i# Secretario pr ice Je á Itiiur i do seguinte 
expediente : Projecto n - 7, alteran lo disp 
sições da lei judiciaria. C msiderado obje 
cto de deliberação,vai a imprimir para entrar 
na urdem dos trabalhos. Re lacç 10 do pro 
jecto n. 14 da sessão do anno pass ido, cri-
ando mais uma cadeira de lati n noatheneu 
rio-grand nse, Approvado. vai o projecto á 
saneçã » io govern ulor. Urni petição do 
e «:pregados da secretaria do g iverno pe lin 
do «lUgmento de seas vencimentos. A'com-
tnissão de orçaniento. O çamento da Inten-
dencia muiv.cipd da cidade de M »ssoró A* 
co nm ssão municipal. Entrando se m or 
de n do dia, é submettido á im discussãoo 
pro}- ct 1 n t alterando disp JSÍÇÕÍS da lei 
eleitor d O Sr. Espirito Santo pede a palavra 
pela ordem t, depois de algu nas considera 
ções, mandaá mesa o seguinte requerimen-
to : Requeiro que o projecto n. 1 vá a res-
pectiva com niásào pira dar (nireoer s íbrj o 
mesmo. S R J. Clinaco. O Sr. Mo.era 
Dias pede a p d ivra e i n;) 1 í iaa 1 > o re 115-
rimento; conclue deelaran lo que vota con-
t'a elle. Posto a votos o requerimento, é re-
gei tado. Continuan lo a discussão, obtendo a 
palavra o ár. Espirito Santo, pe le ao auctor 
do projecto explicações que o orientem par i 
a discussão do m^mo. O Sr. M *reira D.â » 
e^tranh »ndo ò pedido d > Sr. Es »irit > Santo, 
dá as explicações pedidas. O Sr. Espirito 
Santo p-de a palavra e, neg indo a utilidade 
do projecto, termina deelaran to v )tar con-
tra elte. O Sr. Moreira Dias, obtmdo a pi 
la ra, sustenti a utili iate do project »e de 
ciara que vota a favor ded<î. O ár. Espirio 
Santo pede ainda a palavra sobre o proje :tt » 
a quai lhe e negada peio presidente da mezi, 
em vista do regiment >. Ninguém rn us pe 
din lo a pdavr , é po-to a votos o projecto e, 
appn»vado m iâ di cu^são, passa a 2* O S *, 
Moreira Dia* requer dtspe isa de intersac o 

a lhe e c uicf íida pe=.a casa. Nu ta mais 
havendo a rat.tr, o Sr. oreuuente levan a a 
sessão, dando p^rao d im do d«a, a* discus-
são do projecto n. 1 e 1* itos projecto 
«' 3. 4. 5 e 6. 

Acta da se sã • ordmaria do dia 20 dc Ju-
lho de 1894 —Pre^id meia io Sr. Jerouym > 
da Camara. 

A* h »ra regimental feita a ch miada, com-
pare« eram, o^ S s Jer-my no d t Camara, vlo 
reira Dias, L nz F rna ide-, E^[)irito S-mto. 
Sou/.a, A ff ns> B x a t t , Birros. Paula Mo-
reira, L sboa, .Hí. mog-nes. Ferreira de Mel 
lo, J iã.) G-ir^TI, Pneip JE G J ira, L 'Erais-
tre, Matai t>"e S mto; leixiram át co .»o-tre 
cer seu cau>a participada os Srs. Paula S il-
Içb, Vie lei os, Man. el Aug isto, Arthur Ca-
vale nte, Ovi íio le Meiio, Jannuci^ Augu» 
to Lyra e Epammondas J i c o ns 

O Sr. Pre -idente declara aborta a se-são. 
E* li 1 , pu-t.i e n dis.:u^são e s -m deb ap-
prova ia a ac a cl; -e s to .int^ce teiuc. O 
Sr I, secrc.ar»o pro.-ed a eitur 1 d • >eg-tin 
te lente : Pet ç 10 <\ > - e npreg'i 1 i 
Sc*::'ctari 1 de P »li :ia, pc 1» -d > -01^11 nt > ie 
v u nneut ^—A1 Co«i»m de O ç an ut•» 
Fnni > o expedi nt'". e ' . f i - s e ni <>r ie n d» 
dia. S ii> letLiío á IA 1 s ã 1 o pr : t > n. 
2, é approv-i lo e pa-sa a 2d, r.'<jujrciid » <1 
S- . Eqiirito Sant-i e sendo concdi lo pe) i 
cuza disp nsi de inter>tic«o Entran lo tun-
bem eu t" dibcu.-sàu o projecto 11 3, é ap 
prov ido. 

Sub nrttido igualme ve a ia discussão 
projecto n. 4, pede a palavra peli ord m o 
Sr. ù. S tuto c «e juer q ie na fiir.n i d > reg 
mento,váá commissão de fazen l.i e orça neu-
to. O'oservaa to Ih : o Sr. .nlo eira l) . .s q iv 
o projecto es á assign.» lo ;>ela muona <lü 
CG nmis-ã », O Sr. Eq>isito Sant > ^conf um 
se com essa decl ir.iç Ut. 

E n di»cus*âo o pr to, falia o Sc. E-»-
pirito Santo iinpugnan lo a sua utdid ide c 
declama votar co it<.i el 'c. O Sr. AI >rcou Dm«» 
sn-te )ta a iiiilida ie d j pi ojercto e d^elul'a V i 
tar a seu favor. Po>t 1 a votos, é approva lo 
e passa a 2* diicus^âo, liuuando auida CM 

iu di^cus-ãf» o p oi^ f.o n .̂ é q> »r..v 1 » * tl 
onssa i 2a. S »bui- ui l » á 1* disc isslo aoro* 
j-icto n. 6 o Sr E Sovo pe 1« a o lavn iv?'.' 
I \ «>rdem e m «n ta á »vsa o ^e '»lint^ «*e me-
rimeat •: Re pi-»ro q ie o oroíe^to n. 6 não 
s ji hs nt! lo :n'esde <ers iHme l j i '»n-
missão d • f iz-Mi la, n te* " »s do rt. 67 d > 
do Rtf n Mito d 1 c S R J. C í 111 v\ A' 
votos. é*mor<,v 1 l i o r mu *ri n-mto e vai o 
í)n>je to 6 com ns ão d ; f ?a 

Eu r ndo em di-cu-sí. > o p^oje^t» n t, 
o Sr. Moreira Di is apresenta, ao Ji-c itir se 
o art. 1, a seguinte e nen l i substitutiva ao 
me-mo artigo; Em«m la snbstit"tivi ao art. 1 
O fauccionario oubUco n 10 comrrehrín ti 1 > 
nas in :omp itibilidades defi iid is n\ lei elei-
tor tl v grnte, eleito jyov-maior, vice çover-
nadoi ou lenntado. deixará, quan lo estiver 
n > governo e durante as se>sõ-s le£i*dativ is, 
o ex^rcici > do respectivo car^o. S R. S da 
das sessões, 20 de Julho de 1894.—VI reira 
Dias. O Sr. Espirito Srno requer q ie, al-
terando a emenda o a«tig> d > project 1 nro-
fundamente, deve ser impressa para me hjr 
discutir-^e. 

E m vista de observações d ) Sr. P .edd-m-
te, o Sr. Esoirito S mto dedste do seo reque-
rimento. O Sr. Souto pede a palavri , e , d e -
pois tle ligeiras consideraçÕis, conclue d e -
clarando q u e vota c m ra o art. e a e neuda. 
Falia em seguida o Sr. Espirito S mto e, de-
pois de fa l lar largamente sobre o a t i g o e a 
e nen la, termin 1 dccl irando que vota c i n -
tra amb >5. O Sr, .VI ithias pe le a p ilavr 1 e 
m i n d u á m e ^ a a s s e g i i u t ^ s emendas additi-
vas : E n e n l s addiuva ao projecto n r. 
irt. 11 d t Lei n. 34 d í 15 de Setembro d 5 

1893 accrescente ê § Único. O Pre-ud mte 
da Intendencia ou queai suas ve^es fuer , 1J 
g > que estej io eleitas as me^as d is dtver>as 
secçõcs em íjue fór dividido o muni :i )ij9 

remetterá,oelo c >rreio e sob registro, 10 Pre-
sidente d i J a n t i Apurad >ra e ao S a p e r h r 
T r i b a n ii tle J istiça, u m i lista por e'de a s s i ^ 
n id i, o a t e n d i os nomes d >s m i s a à o > eíf^-
c t i v o s e s u s í p l e i t e s ele tos n i for n i d i i e i p i -
ra presid irem as eleições d o «nesmo m 1 u c i -
pio. Sala das sessõ-s, 20 de Julho de 1894 — 
Vriujo Maciel. E «ajr.I/. ad l t i / a a o p o j i 

cto n 1. A eleição, para ser valida, deve á 
^ e r f ^ i t i n o edifi :io i n d i c a i ) 111 f o n n i da 
Lei eleitoral e p »r meai U t i l m e n t e c o n s á -
t u la. S. S., 20 de julho de 1894 — A r a u j > 
vliciel EneA la a d l i t i v i ao p r q e c t o n. 1. 

O eieitor será ad nitti lo a v o t i r , se n >re 
jue apresentar o seo tit ilo ; s e r - i h ^ i 1, po-

rem, tomado o voto em sepi^ad q ian i o o 
seo nome não e>tiver incluido na lista de 
c h a m i d u da secção e n q ie c »mpir^cer, be a 
co no n > s c i s » s d o § 4 d o a t. 23 ü Lei n. 
[5 de 15 le junho de 1892 S s. 20 de j 1 -
ih i de 1S94 — A r a u j o Maciel E nen 11 a Iditi-
va ao projecto n. i. A* junta aparadora c a -
be somente so n n ir is votos con^íahtes d is 
auihentic is ; deven lo, t «d ivi 1. excluir a-
quvílles que provenhio <le eleições que n ! > 
najain sid > pre-idida< por 3. pelo me io-., d i S 
•nesarios eleit >s para a respectiva secção* se-
j l u e i l s c f f e c t i v j s oa suppleat is . N i acta 
da ap i r a ç á j í>e d^ve meuci mar qu ilquer 
duvida que t e n h i a j mta s »b e a o r g m i s a ç à o 
ue a lg ima n e z i eleitor il de secçto . b í m c o -
ma, expressamente, os votos obti los pelos 
can lid ito-. nessa secção. S s. 20 de j ü h j 
de 1 8 9 4 — A r a u j ) M 1 iel. E nen 11 a 1 litiva 
a > proje Jto n 1 O praso de dez dias p t r a a 
interpo i ç t > do recurso, de que trata o § 1 
do art 2.3 d« Lei n 34 de 15 de setembro de 
1^92, é eievad > a 30 d-as. S. s. 20 de julho 
de 1 8 9 4 — A r t h u r Li-boa. Em~mdi addiuva 
ao proj -c t j n 1. Nos municípios em que, 
p >r qu d | j e r motivo, não se h »uvrr procedi-
do, na epochu marcada, ás dil igencias de 
que tratam Oi arts, 7 e 8 da Le« 11 34 de 15 
de setembro de 93, ^erào ellas e>ec it-iJas d o 
mo4o ítegumte : Prmta dias an es do desi^-
n ido para a primeira eleição que se t e i - u 
de proceder no municipi terá rogar a divi-
são e mais prescripvõjs c m^t :ntes do citailo 
art. 7; e qum/.e dias dep /is dessa divisã ^r-
se-h 1 a c invocação de que traia o a r t â-,de-
v e n d o a e.eiçâo di^ mez is reiiUarse ci ico 
dias depois dessi convocação e pela f rma 
deter nín id 1 no mesm > art. As mezas assim 
ei -iías prest lírio t>das as sab>e |aent-s e-
leiçoes que se reedisítrem deuvro do trt^nun 
m.mcipal. S. s. 20 de julho de 94—Arthur 
Lisboa 

Lidas as emendas peio Sr. v Secretari 1 e 
apoia.ias p e l i c i^ i , o Sr. M t h n s m i ú d a 
á m ZÍ o v f g i i r r e req j.-rimetuo : R-- j J e i r j 
o ad 1 a u l j u t ) ia d i s c u t i » 4S m a s d i -
p .is d.i 1 np e ^ â o . t é pie *ej i-ii iuiíre>sis 
t . las s e «umd is ati 11 d ; c n 1 Hui 11 e 
di'C 1 ti Ius c > n «• pro e ;to S s. 21 de j i u ' 
l i c . t; | - V a ij .vi t u - . P Jot > a »1, e au-
p ovv.d 1 o re jae*i uea o. 

N i 11 m tis iuveu lv) a tratar, o Sr. Presi-
dente le^ mi i .-esi.io, dan 1 > a s^gaiute or-
deui do dia : iu a u c u ^ a o do projecta 11. 7 tf 
Zx do II. 2. 

A c a ila re aia » do li. 21 le J 1P1) di 
Presi.ieiui ido òr L u i Feraiud,^. 2 .-.c-

crct UM. 
A' h >ru re^imeatal.f ata a ch un .d i,comp 1-

receraui o . ár-s. Luz F.-r..ai le.i, B-irro-, 
hppj G ie»r 1, J »jo G n -jcl, S » uo, Paula 
Moreira, Affonzo Barata e Jo,e CU naco; dci-
aaram lie c >üi.)i e se 1 ca is i p utie.p idA 
o.> s/à. Marhiis tteTcu-a.de; Mc U J u*o »y-
m í Cama:a, Hermógenes, Ant^uo de i »uz t, 
Arih ir Liso -a, M -reira D,aN A tg mo Ly-
ra, Uvi 110 de Me l > M «u cl Ajgii^io 
ileirosj Paula iiotís E p a m í u o 1 l u J i Ue, 
Artli ir CaVaic^nvec L 

I L E G Í V E L 



* 
A R E P U B L I C A » V 

Oi'< upa a i a ^ i i i a tiç pivMoen e u Sr. IAI z 
Fernandes na «uistn:i i d • presidt-nte, v c • 
presidente e i secretario e os de r e ? stcre-
ta rios os Srs. Bari os e Fe'ippe Guerre, na 
qualidade deMippk-ntes dos secretários Nào 
houve expediente O Sr. presidente de» la» a 
que nfio ha ses & > á f Ita de numero legal 
de deputados e da para ordem do dia o 
H)e>ni0 que íôra dado na sessão anieíedente. 

A f t a da fe-sao ordinaria do dia 23 de 
Julho de 1894. 

Presidência d > Sr, Jeronyn o da Camara. 
A o meio dia, feita a chamada, compare-

ceram os S s. Jrronymo da Câmara Morei-
ra, Diaj, Luiz Fein ilides. Espirito S mto, 
A ff'uso Banta, Paula Moreira, Barros, Lis-
boa, Hermógenes. Ferreira de Mello, Joào 
Gurgel, Felippe Guerra, L'iSraisire, Mathia^ 
Souto e Souza ; deixaram de comparecer 
sem cauza participada os Sri*. Paula Salles, 
Jinnucio, Medeiros Mano I August«1, A r -
thur Cavalcante, O v i d o de Mello, Augusto 
Lyra, e Epaminondas Jacome. Abre-se a 
stssüo. Sào lidas, postas em discussão e ap-
p r o v i a s as actai- da sessào do dia 20 e da 
reüniaodo dia 21. O Sr. i- secretario lê.o 
seguinte expediente : Uma petição dos em-
pregados da hec reta ria do superior tribunal 
de justiça, pedindo augmcnto deseus venci-
mentos, A* com mi-são de orçame nto Offi-
cio do i secretario da assemblca legislativa 
do Ceará, communicándo a installayíio de 
sua 3a sessão ordinaria e reraettendo os an-
naes relativamente á 2a sessào ordinaria da 
mesma assembiéa. Officio do secretario do 
governo, remettendo lesoluçoes das Inten-
dências municipaes de Luiz Gomes e S. Mi-
guel suspensas, por actos de 22 de Junho, 

wi e 13 de Julho de 1893, por contrários á 
expressa disposição do art4 5 da lei do or-
çamento vigente. A ' eommissão municipal. 
O Sr, Htrmogeues pede a palavra e manda 
a meza a seguinte indicação : Indicamos 
que seja revogada a indicação que substituto 
o art. 151 do regimento da casa, sem pre-
juízo ca revogação deste. S. R. Hermóge-
nes, Paula Mnreira. Anoiada e D"staa indi-
cação em dbCUSs£o, pede a palavra o Sr* 
Ferreira Mello e, combatendo a, declara vo-
tar contra ella. O Sr. Espirito Santo, fazen-
do observi ções c ra sentido contrai io ás do 
Sr. Ferreira Mello, termina declarando TO-
tar a favor da indicação. Posta a v̂  tos, é 
approvada. Na primeira parte da ordem do 
dia. é approvado em ia discussão o projecto 
n. 7, fazendo alteração nas leis judiciarias 
vigen es, e passa a 2a, Entra em seguida em 
2a discussão o projecto n. 2, Ao discutir se 
o art. r , pede a palavra o Sr. Espirito San-
to,e depois de algumas considerações declara 
votar por ora a favor do projecto em cis-
cussao, «mardando-ss, porem, para apresen-
tar s< b i ^ I J e uma emenda na 3a discussão, 
sea1gum"f}fe seus collegas não antecipara 
fazel-o n® tentido de saas observações. E* 
a p p r o v a l o art. 1 e logc em segui la 2 , e 
v a i ^ projfccto á 3a discussão. Nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. Presidente levanta a 
stssão, dando para ordem do dia: 2a dis-
cussão dos projectos n*3, 4 e 5. 

O s e n a d o a c a b a de r e g e i t a r o p r o -
j e c t o de a d i a m e n t o do c o n g r e s s o nac io-
nt 1. 

G r a n d e reboliço no arraial d o s b o a t e i -
ros pescadores d ' a g u a s turvas. N à o há 
razão para, isso : bâo mexericos desarra-
s*w*os e tolos. Os podares covistitncio 
n a e s d a Republica continuão, c o m o 
d'antes, 110 iiiciis p< rfeito accordo 
vistas sobre a politica g^ral do paiz, 
cooperando c o m incansavel 2eIo e m a 
confol idar a ordem interna e m a n t e r 
n o exterior os nossos? créditos. 

A r m a d o o p o d e r e x e c u t i v o c o m a pro-' 
r o g a ç ã o do e s t a d o de s i t io a t é o u l t i m o 
do m e z de A g o s t o c o r r e n t e — r e v i v i -
d a s , entretanto , a s i m m u m i d ides p irl v 
n u u i a i e . " — o congresso , s i n c e r a m e n t e 
d e v o t a d o á c a u z a da l e g a l i d a d e , i ã o 
h e r r ^ m ^ n t e sustentada pplo g o v e r n o 
d a União, j u l g o u de s e u d e v e r p r o s e g u i r 
fcii.sout» irobiiitius^ 

Cert . 
>s de quo o patriotismo da Cama-

ra e do penado federue* con inuarã^ a 
prestar ao irarechfcl vice-presidente 
todo o seu apoio rm defeca o oous< lida 
ção das* instituições republicanas ; cer-
to- da bôa h a r m o n i a e desinteressada 
Solida*iedado a tn que o poder lrgi l y -
V \ o si.berá exercer « m u b n e f i c a a c t i -
vidí -depara re>tubr lecimeuto completo 
th* k i . b* nomori n rnis^ão q tanto t»*m 
preoccupado o honrado m a r e c h i l F i o 
r iano—confiamos, como bons b i u z i l n -

\er dniuro e m breve h p tria des-
.&m>\iarta de luta*, prós» guindo c<«lma 
e fel 

v/t nos seu» de&tinos de paz e u e 
g r a n d e z a . 
F A L L A COM Q U E O í í X M . P R F S I D E N T E 
V A FHOVIKUIA B A c H AHIlL J O A o JO-

S£if F E R H K I K A D E AGUlAJfct, A B B IO 
A 2. S K Ê S À O C R u l N A R I A Í 'A AS-
S E M B L E A L E G I S L A T I V A P R u -

^ V I N C I * T,. HIIIRK 7 JJJE SETJSM-
B R O D E 1886 

[CVmtiuuaçao do n. 278] 
Níio me po>so dispensar de fazer aqui es-

pecial mentáo do palncto do governo oe ta 
província ; de^*c edil cio, que a n«lo ser um 
reprehensivel de leixo da parte de alguém, 
estaria hoje OIUI bem conservado e poupado 
à Na^íío o di>pmdio annual de duzentos uni 
reif, que tc íuz com a cata de um particular 

a » mesmo te n,10, «pie nem o gi»vir:no jjosa 
de comi* o-ltd ides e menos conserva a de-
cenc a cju lhe deve ej-tir annex t; accrcvcen* 
do, a em dUto cjue, em razfio de sua in>ufíi 
oienc^», è »n i>pen>avel que a Secretaria 
tej.i inteir >iiie >te segregada da resiUencia do 
mesmo iciverno, se^ujyjdo-se deste facto n 
ne-essi' a le de f w r - t e a communicaçào pela 
ruu, euíbora haj t b«»m < u mà«.» tempo 

Ktn tài apuro, m -^mo para a decor tçâo 
desta cidade nascente e porque o nal.«cio le-
ve tambe n acc 'inm<»dar :t Secretaria, que ho-
je-se ach i sob vos^as attribuições, compre, 

n ho res, qne vote.s, pe!a primeira vez, uma 
quant a com que se po sa, unid i a tuna sub-
scrii ç io Vi'lunt » r i q u e existe dt po>itada 
e m o s c o f t e s da Theso.iraria, encetar a ( bra, 
e aproveitir-se Ui.ia gra.ide quantidade dc 
materi^es ent.reg«jes.aj teüipo, é ás rapinas 
dos desabuzudos. 

EStUAOAS, RIOS E PONTFS 
Bem longe de dizer-vos, que temos estra-

da>, VMS affinnarei que apenas temos algu-
mas péssimas veredas, que no^ dá comtnuni-
caçáo com o (entro da Província, dip"o pc/.I 
mas por», ue alem de tortuosas e mal asseia-
tins impeden a cada passo o viandante pela 
sua estreiteza, de maneira a níio permitia' 
um cavaileiro transitar livremente. 

E ' i*to, talvez, urn dos maiores empecilios 
que ob>tam ao engrandecimento desta ca-
pital, ptjrque, esmerando-se todo um anno o 
lai orioso agricultor para obter uma grande 
colh« ita, vê se forçado a íeval-a ao merca-
do d'outra província, que lhe apresenta me-
lhores estradas, furtando se, de ata arte, aos 
contínuos incommodos que tem de suppor-
tar para trazel-a aest.i capital e a outros cl if— 
ferentes pontos da província, diminuindo 
ao mesmo tempo as suas pequenas rendas. 
E\ portanto, justo, Senhores, que gasteis al-
gumas h.»ras em bu&car lhe melhoramento. 

Alguns rios ha nesta província, que se'po-
deriam tornar navegaveis em um longo cur-
so ; porém nào tendo recebido ainda á natu-
r. za al^um adj itorio da arte, permanecem 
in statu quo ; st guindo-se disto que, aquillo 
ijuc v u r i a " p p . I* • íi Curc> ĉ>íi de estradas, 
é o mesmo que as torna mais enfadonhas e 
perigosas. 

A falta absoluta de pontes ainda mais ag, 
grava o mal, porquanto havendo-se de p'is-, 
sar por muitas vezes um mesmo rio em di fe-
rentes pontos, succe ie que se demorem os 
viandantes dias inteiros a espera de unia ca-
noa, em que effectivem a sua transferencia e 
tudo é incommodo, Senhores, e por conse-
quência, tudo impede o de-envolvimento : 
grandeza da Província ; removei, S.e.diores-
esses obstáculos e tereis feito muito. 

(Cont) 
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"Ainda tem um geitinho" 

E E T R E T A 
Amanhã, domingo, ás 4 horas dá tar-

de na Praça da Republica. 

1 Marcha n. 1 
2 " " 2 
3 " " 3 
4 " " 4 a solo de baixo 
g íí i i 5 6í 

(> " Julieta a solo de pisfon 
7 Cavatina OriginíiP- " baixo 
8 Sou^enir dft Cadix" fandango 
9 Dobrado ktPaula Moreira" por A, P. A 

10 " "Maj-^r T a l d a s " 
11 Polka "Quietinha" 
12 » " " " — -

Superior Tribunal da Justiça 
A -» 

Ada da rtuniao de 25 de julho de 1894. 

Presidência, do Desembnrgndnr Olym 
pio Vital. Secretario, o bacharel Fal-
cão Filho. 

Ao m^io dia, na sala das conferenci-
as, pr^entfvs o Desembargador Olym-
pio Vit^l Presidont^ interino, e o Pr. 
Theotonio Freire, jnr^ de direito com ju 
ri«sdicção phjna ; nào houvo sessào a 
falta de numero. 

Ada da reunião de 28 de julho dc tS<)4. 
pr^?i'7r»ncin do D.^em^nrerador Olv*^-

pio V^nl. Fccre+ario, o bacharel Fal 
cno Filh^. 

Ao^meto dín.na P^ln. roínf^^onriofí, 
o- Do.e^mbar^nílore0 O l y n r o ^ 

V ' t a \ Pres ? dontp inter ino, e Gha^e« F i -
lh^. Prornra^« r G^rol intori^A, xiAo ĥ » 
v^ndo noivam legol, foi adiadaa scs?ào 
para o?1ia '\0 d^ corrente. 

Srssão extraordinária em jo de Julho d* 1894 
pi nc-M nrin do D^^emh^r^dor 0Tvni 

ni^ Vital. Secretario interino, o sr. Jo é 
Alveí. 

Ar% moio rfio.nn s^la dn« eonf^r^rjno^ 

Vitr 1. P r e s i d o n f o iotor ino. Chnvo^ "pi-
lh \ Proonrr-d^r G^r"l interino,p n<5 prA 
^ ie^nt^ de Tiom'»« e Thooto^ío F oiro, 
íuízps do direita ooni jur i sd icç^o plo^a. 
foi a b e r t a a 

Jiiler^mento : 
Pet-icfi'» d»» h honfl-^orn**« : 

Imnetrunto, L o u r e n c o Si lvano Pan 
t í V ^ r á - m í r i m — Mnivlott «o oxp' ílir 
n nrdi»m i*.ir;i «prem nre^ontoi, n;i pro-
x í m a e x t r lordinnri 1. r#»nv/ md/i 
p a r a % do ogoa o p r ó x i m o viu<l< a r o , o 

d e t e n t o r « o paciente o bem as-Jin man-
d Hi- e o u v i r o r e s p e c t i v o y n z de dire i 
to inter ino da c ^marca, a u t o r i d a d e q u e 
ordenou a prisco. 

Niida mai h a v e n d o a t r a t a r , f o i e n -
c e r r a d a a SHRHAO. 

COLUMNA LIVRE 
A O P U B L I C O 

De.laro, que o Sr. Angelo Ro-e 
li ò meu eonsenhor nos terrenos de 
marinha do lug-u* salgado frontei-
ro a esta Capital, que por mim fo-
rno requeridos á alfandega com 
declararão de que quecia, que a 
cessão fosse feita a mim e ao mes-
mo Sr. Angelo Roseli, e a ambos 
expedido o respectivo titulo, corno 
effecti\'am^nt.5\ f.ô Tcilo, qaandu 
protestei perante oDr. Juiz - Secci-
onal contra a concessão englo-
bada, e do mesmo modo reclamei 
perante a Alfandega, allegando tei 
sido minha assignutura nullificada 
em requerimento com que apre-
sentei a planta respectiva, não re-
feri-me ao Sr. Angelo Roseli, pois 
julgo-o incapaz de praticar seme-
lhante acto. 

Com esta publica satisfação, que 
ora devo ao Si\ Angelo Roseli fi-
cará destruída qualquer interpre-
tação desfavorável que se preten-

' de dar as rainhas ditas allegações. 
Natal, 7 de Agosto de 1894. 

Guglielmo Joseli 
Reconheço a firma supra ser - a 

própria do assigtiatarioGuglielme 
Joseli por ter inteiro -.conhecimen-
to da mesma firma, dou fé. 

Natal, 7 de Agosto dê 1894. 
O tabelliào publico, 

Joaquim José de Sanf Anna Macaco. 

P A P A R Y 
Casou-se no dia 14do corrente o no>so 

presndo'amigo, alferes Manoel Antonio de 
Oliveira Barros, com a.Extna. D. Josefina 
Ferreyra ds Lyra. Naquelle dia, às 7 hora? 
da m mhã, grande nu nero de illust es cava 
lheiros e algumas famílias, diriginio-se ao 
porto desta Villa,* onde reside o mesmo.ei-' 
dndao Barros, no intuito de acomp;inhal-o 
até o logar Jardim do mucicipio de S. José 
á casa do digno cidadáo Francisco Ferreira 
Alves,-mano da noiva, onde se achiva esta. 
Sfguio a comitiva e á^ 9 h-iras chegou ao lo-
g.ir indicado, sendo recebida por aquelle.a-
migo c por todos de sua família, pjssuidos 
da maior alegria, - , • 

A's ,10 horas foi á çomitiva, parentes da 
noiva e convidados presen e> servido ufa suc-
culento. almoço. A's 12, chegando alli o 
digno vigário desta freguesia padre José 
Hermino, teve logar. o acto religioso, para 
mais tarde se proceder, ao civil ; fin lo o acto 
receberão os noivos sinceras congratulações 
de tedos que presentes se ^chavão, A s 3 
horas da tarde o Sr. Francisco Alves offere-
cen aos noivos e convidados um lauto e 
preparado jantar, durante cujo serviço troca-
rao-se enthusiasticos b:inales. A'n 5 hora> 
da tartle a comitiva acompanhou os noivo-
até o porto de Papary, onde reside o Sr. Bar-
ro^, havendo sempre entre todos a mais com-
pleta harmonia. 20—7—94 

Os abaixo assignados, proprietários 
ria fabrica dc cigarros que nesta cida-
de a rua do coninicrcio n. 2í) gyra 
com a donoii^inacão fabrica 'Vigilante' 
s^b a firma de Vianna & Cl1, declaram 
que nesta data venderam o referido 
estabelecimento ao Sr. Francisco Ilo-
dripuos Vianna a cujo cargo ficam o 
activo e pa^saivo daquella firma. 

Ma ca li vi 3 de Aüosto de 1894. » * «--
João Rodrigues Vianna 
JJorácio Salles 

Fabrica Vigilante 
A O C O M M E R C I O 

0 a l i a i x o iiseignnrlo, í v p i c s o n t a n t o e 
f 'erent«' «la c a s a c o m m e r c i a l sol) a íi»-C/ 
ma q u e g y r a n e s t a c i d a d e e Tora de l ia , 
d e V i a f l n a & C?, d e c l a r a q u e nesta 
dara d i s s o i v e o a sov'iodade q u e e x i s t i a 
c o m seu soeio J o ã o Rndrimio.s V i a n n u 
e passou a a d m i n i s t r a c a o d a «I ludida 
Ctfsa p n r c o m j í r a ao Sr . F r a n c i s c o Ro-
d r i g u e s V i a n i n i , ficando este responsá-
ve l pe lo a c t i v o c pass ivo d o e s t a b e l e -
c i m e n t o . 

Macaliybí», 3 d e A g o s t o d e 1 8 9 4 . 

Uorácio Salles. 

CifáiiLIliroTpffa^ hUnu 
Convido os Srs. accionistas a re-

unir-se em assembiéa geral extra 
ordinaria no dia 19 'do corrente, 
ao meio dia.nasè le daCompmhi i, 
á rua Frei Mignelinho n. 1, afiai d3 
resolver-se sobre assam pto que 
interessa á mesma Companhia, 
conforme foi resolvido na sesdij 
de 5 do corrente. 

Natal, 6 de Agosto de 1894, 
O Director, 

A. J. (TQraãy. 

ED1TÀES 
Vestremundo Artêmio Coelho, 

presidente interino do governo 
municipal desta cidade, attenden-
do á que não se acha ainda con-
eluida a ultima qualificação elei-
toral iniciada em 5 de Abril do cor-
rente anrio, e, considerando qne 
nào convém quu íiquern os novos 
eleitores privados de concorrer 
com os seus suffragios em'eleições 
de intendente que sao, de todas, 
as que mais devremos os cidadãos 
residentes no rnunicipio. Resolve 
addiar para 14 de Outubro vin-
douro a eleição para preenchi-
mento da vaga aberta na mtenden 
cia destá capital,pelo fallecimento 
do capitão Aiitonio José Barbosa 
Júnior, eleição que havia sido 
marcada para li# do corrente. 

E para que Chegue ao conheci-
mento de todos, mandei publicar 
pela imprensa e afiftxar na porta 
do edifício da mesma intendencia. 

Sala das sessões da intendencia 
municipal do Natal, eoi 9 de A-
gosto de 1894—Eu Joaquim Seve-
rino da Silva, secretario o escrevi. 

Vestremundo Artêmio- Coelho. 

De ordem do Illm. Sr. Director Geral e 
ein virtude de recommeadaçào do Dr. Gover 
mdor do estado, de-ta data, faço publico 
que se aoha aberta a matricula das aulas do 
Átheneu Rio Graadea^e, até o dia 15 do 
corrente 111 ez. 

Os aiatricülandos apresentarão seus re-
querimentos instruídos de aejordo com as 
disposições dosart. ti e 12 do regulamento 
n. 21 de 4 de Abril de 1S93. 

Secretaria da Instrucçáo Publica do Esta-
do do Rio Grande do Norte, 3 do Agosto 
de 1894.—O secretdrio * 

Francisco Theophito Bizerra da Trindad*. 

ANNÜNCIQS 

VENDE-SE um cofre-grande 
•de ferro do auctor Haffner Fre-
res, propiio para escriptorio ou 
repartições publicas, com grandes 
€orrimodos para dinheiro, objectos 
de valores, livros e papeis de im-
portância ; quem pretender poderá 
.dirigir-se na ribeira a rua do Com-
mercio prédio n. 26. 

Natal, 7 de Ag >sto de 1894. 

Bazar União 
U r b a n o d o a R e i s M e l l o , n e g o c i a n ; 

t j co * l«>j X de fa Midas, t8rabelecido í 
'•na 13 íle Maio iv» B ir o da R beira, 
tendo cheg.iilo do Uio de Janeiro, de on-
do rrouxe urn mÍMi->so sortiiuent > em 
c a s i m i r a s e «ar j »S, pr« t̂ c ô w , 
cheviots, brins de todas as qu did 'de^ 
e í pa h 1 d-í seda para palitot e 
outra* f iZíMida«» priip' iaH para rouoa «le 
homens; previne aosqie lhe h>nri:a 
c -m hUit ireg-*e>ia, q.i , ooiitina i a ^n-
carre^ar-ao tio mau-itr farcer p^lo con-
ceituado e muit-í híbil alfiiate o Sr. 
An uiiiode tí »uza Kib iro, t »das a^ pe* 

de r ura para homen», como ne-
j -o : croi«e, c a l a s colletd% etc . etc. , 
e m c u j o f e i t i o g iranl-e to i»> o e s m e r o e 
modicid h!^ e;n preços, sendo tu l o f o i t o 
a go^to do f r e g u e s . 

' APPARZÇÃO!! 
ao 

Ty^ogra^hu u ' A KtfaMica 
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PARTE OFFICIAL 

Ministério dos Negocios da Fazenda. 
Rio de Janeiro, 20 de Julho de 1S94— 
T4—Sr Governador do Estado do Rio 
Grande dó Norte—Communico.-vos que 
nesta data ae expede circular ás repar-
tições subordinadas a este ministério 
déclarando^lhes que os foros dos terre-
nos dos extinctos aldeiamentos de ín-
dios,que não foram remidos, nos termos 
do arfe. 1-, § l\ dá lei rr 2662'de de 30 de 
Outubro de 1875, continuarão a perten-
cer aos municípios onde existirem taes 
terrenos, por nao ter sido nessa parte 
revogado o n 3 do art 8 da lei n : 3043 
de 20 de Outubro de 1SS7, pela lei n. 
25 de 30 de Dezembro de ]>9i, que pas-
sou <las rendas das municipalidades 
para as daUniao os,foros de terrenos de 
marinha èxistenbes 1103 Estados—Saú-
de e Fraternidade—Felisbelh Freira 

Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores—Directoria Geral do Interior 
—Circular—Capital Federal, em 13 de 
Julho de 1894—N. 903—Ao Sr. Gover-
nador do Estado do Rio Grande do 
Norte—De accordo com o que pròptas 
o Inspector Geral de Saúde dos Portos, 
resolveu o Governo : 

1* Que sejam considerados suspeitos 
de cholera-morbus os portos da Rússia. 

Que as embarcações procedentes 
dos mencionados portos, directamente 
ou por escala, *ó"sf jam recebidas n o ; 
da Republica depois que ti --orem eido 
submettidas s.o devido tratamento sani 
t&rio no Lizareto da Ilha Grande, a o 
qual deverão previamente dirigirão. 

Est as resoluções applicam->e aos na-
vios que sahirern dos 'portos da Rússia 
a contar do l *do corrente mez. O a u e 
vos commúnico jjard os fina convenien-
t e s confirmando meu telegramma de 
hoje. Saúde e Fraternidade. — Cassiano-
do Nascimento. 

Soverno do Estado 
n m m r n m i de m u s s \ m 
OíScios : 
Ao inspector do thesouro cio 

Eátado—Communico-vos, para os 
devidos fins, que o juiz de direito 
da comarca do Martins, bacharel 
Manoel Moreira Dias, deixou, no 
dia 1- do corrente, o exercício de 
seu cargo, para, como deputado, 
tomar parte nos trabalhos do con-
gresso Legislativo do Estado. 

Ao mesmo—Providenciai para 
que seja entregue ao alferes-quar-
tel mestre do Corpo Militar de Se-
gurança, Jose Francisco de Sou-
za, a quantia de 2:300§000 reis. 
por couta do prêt das praças do 
mesmo'corpo, relativamente ao 
corrente Diez. 

—Ao mesmo—Para os devidos 
fins, renietto-vos as inclusas con-
tas da estrada do forro de Xatal 
á Xova Cruz, n:i importuncîu d<> 
2Ü0&850 reis, proveniente de pai-
sagens concedida.-; e télégramme 
ti ansmittidos cm serviço der te 
governo , durante o mez de Junho 
ultimo. 

E X P E D I E N T E DO D I A 18 

~ Officios: 
Ao inspector do tliesouro—A' 

vista da declaração junta mandai 
pagar ao professor de dezenlio do 
Atheneo Rio-Grandense, Joaquim 
Pabricio Gomes de Souza,a quan-
tia de 25;000 rs. 

—Ao mesmo—Communico-vos, 
para os devidos fins, que o juiz de 
direito cia comarca do Apody, ba-
charel João Gurgel de Oliveira, 
deixou, no clia 1* do corrente; o ex-
ercido de seo cargo, afim de to-
mar parte nos trabalhos do Con-
gresso Legislativo, na' qualidade 
de deputado. 

E X P E D I E N T E DO DIA ao 
Officios ; 
ao Cominandante Superior da 

guarda nacional da comarca do 
Natal—Ao juiz de districto desta' 
capital officiei scientificando-1 he 
que lhe cumpria, nos termoä cia 
lei vigente, fuuccionar como 
membro do conselho de alistamen-
to e qualificação de guardas na-
cionaesno districto cie sua juris-
dicção ; ficando assim satisfeitas 
as providencias solicitadas pelo 
cidadão ministro da Justiça e Ne-
gocios interiores. 

E X P E D I E N T E DO D I A 21 
Officio : 

Ao inspector da alfandega—A' 
vista dp officio juntö por copia, 
que em á do corrente me dirigio a 
Intendencia Municipal da villa do 
Trhimpho,peço-vos qne providen-
cieis no sentido de ser entregue á 
mesma Intendencia a quantia de 
33$500 rs, iiliportancia das despe-
zas eífectuadas com as eleições 
federaes, a que se refere o citado 
officio, conforme vereis das inclu-
sas contas. 

ACTOS O F F I C I Â E S 

D i a 7 d e A c ç o s t o o 

O Governador do Estudo resolve 

DESPACHOS 
Dia 3 de Agosto 

Heladja Ribeiro Sampaio, pro-
fessora publica da villa de Papary, 
pedindo para lhe serem justifica-
das as faltas que deu no exercício 
de sua cadeira do dia V a 31 de 
Julho ultimo.—Indeferido, de ac-
cordo com a*informaçao do Dire-
ctor Geral de Instrucçao Publica. 

—O Bacharel Manoel Xavier 
(ia Cunha Montenegro, Promotor 
Publico da comarca de Macau, 
pedindo 60 'dias de licença com 
os vencimentos a que tiver direi-
to para tratar de sua saúde onde 
lhe convier.—Como requer. 

Dia 4 
Valdivino Francisco de Cantali-

ce, soldado dò corpo militar de 
Segurança, pedindo 15 dias de li-
cença paratrntar de sua saúde.— 
Junte altestado medico. 

design \ v os Escripturarios do*Cor-
po de Faz enda, Theodozio Paiva e 
João Nepomoceno Seabra de Mel-
lo, para veri ficarem si os reparos, 
feitos no edifieio do Atheneo da 
cidade de S. José de Mi pibú,estão 
de accordo com o contracto cele-
brado com o cidadão Francisco de 
Paula Barbosa Filho em data de 
31 de Maio ultimo. 

Dia 8 
O Governador do Estado resol-

ve nomear o Bacharel Luiz Evan-
gelista de Oliveira para exercer o 
cargo do Promotor Publico da co-
marca do Assú, ficando-lhe mar-
cado o p̂ raso de 60 dias para den-
tro delle solicitar o competente ti-
tulo e assumir o exercício do refe-
rido cargo-

—O Governador do Estado, con-
siderando que o cidadão Antonio 
Rozendo Gurgel do Amaral foi ap-
provado no concurso ultimamente 
procedido na Secretaria da Ins-
trucçao Publica para preenchi-
mento cla cadeira do sexo mascu-
lino da villa de PortlAlegre, resol-
ve nomeai o para reger a referida 
cadeira, ficando-lhe marcado o 
praso de sessenta dias, a contar 
desta data, para solicitar o com-
petente titulo e assumir o respe 
ctivo exercício. * 

Dia 10 
O Governador do Estado, atten-

dr > ao que solicitou o Inspector do 
Thesouro E^tadoal em ofifioio n. 
434 d'esta data, e tendo em vista a 
demonstração que o acompanhou, 
resolve abrir, nos termos do § 3?, 
art. 10 da Lei o. 20 de 25 de Junho 
de 1892, um credito snpplementar 
da inapwrtAlicia de 10:000$000 rs. 
á verba —Obras Publicas— do a 
ctnal exercício, para occorrer á in-
suffieiencia da que foi consignada 
n > § 12 do art 2o. da lei n. de 
13 de Setembro do anno passado.-

. -> .aco£>4<S>}-<gO« 

EXPEDIENTE DA SECRETARIA DE POLICIA 
Chefatura de Policia do Estado do Rio 

Grande do Norte. Natal, em 16 de Julho 
de 1894. 

Illustre cidadão—Participo-vos que no dia 
13 do corrente mez fui recolhido á cadeia, 
á minha ordem, o individuo de nome José 
Francisco da Silva, remettido pelo delegado 
de policia do município do Triumoho, como 

. alienado; no dia 14 foram recolhidos em cus-
todia Jofio Pegado de Aguiar e Antonio 
Tliomaz de Andrade, á ordem d o ' i ° delega* 
do de policia da capit d,por disturbios, sendo 
este ultimo,ebem assim Cypriano Guilherme 
do Nascimento, que se achava detido pelo 
inesmo motivo, postos em liberdade ; no dia 
15 foram recolhidos em custodia, á ordem do 
subdelegado cie policia da ribeira, os indiví-
duos Martiniano Nambú e Targino Lima do 
Nascimento, também por distúrbios, e postos 
hontein em líber Jade, bem como João Pega-
do de Aguiar, que se achava detido pela 
mesma causa. Na madrugada do dia 15 de 
junho findo, secundo participou me o de le-
ga io de policia do município de Serra-Ne 
gra, em officio de 17, foi capturado pelo sub-
delegado do districto do S. João de Sabugy, 
o ré • José de Barros, pronunciado no mu-
nicípio do Caicó, em cuja cadeia se a c h i re-
colhido, como auctor da tentativa de bomi-
cidio Cv iura a pessoa d*> Ur. J n u de Direi-
to da ccutarca du Seridó. 

O ^'.h lvle^ido de po ioia da Viüa de Por-
f A t ^ v , pa.ticipou-me, c u i;fh<:i:>dc 25 de 
juuíi > p. p..í>>.i 1 », ij-.ie o m iivpiiio Vicente 
l«'eneir.t I.iui \tA< I li >ra> da madrugada d'es-
KC üia, f e i r a ali i:oiíi iiini faca a Mi itlo 
Leite e pk>/,- e c u faga. Aqiiclla autoiida le 
tomou c o ii>e im.'»it » <1 t fut >. 1 respeito do 
qual prvCeucii dd glacias» Ic^ac», 

Saúde e fraternidade—Ao illustre cidadio 
Dr. Pedro Velho de Albuquerque Mira-
nhîo, M. D. Governador do listado. —» <X 
chefe de policia interino, Firmo Antoni0 
Dourado da Silva. 

Chefatura de Policia do Estado do Rio 
Granle do Norte. Natal, em 17 de Julho 
de 1894. 

Illustre cidadão—Participo-vo* que hoti* 
tem, á ^minha ordem, foram recolhidos em 
custodia o individuo João Antonio, por ga-
tuno, e o estudante Joào Gondim, por dis-
turbios, sendo este hontem mesmo posto em 
hberdade, bem como Aprigio Canuto e o a -
lienado José Francisco da Silva Netto que 
se achavào detidos á ordem d'esta Chefatura 
de Policia. 

Em officio de 16 do corrente o cidadio 
Anacleto José Ferreira participou-me haver 
n'esse dia assumido o exercício do carço de 
subdelegido de policia da ribeira, depois de 
ter prestado ô compromisso legal. 

Hontem, á i - h o r a s da iarár. A rua 13 
de Maio no bairro da ribeira d'ê^ta cidade, 
João Gondim, tendo sido aggredido por La« 
picino Barros, dofechou n'este dois tiros de 

-revwjwer, cujos projectis, felizmente, nio at» 
tingiram ao alvo. Chegando o facto ao meu 
conhecime íto, mandei ch «mar A minha pre* 
sença aquplles cidadaos,os quaes comparece* 
ram á casa de minha rèsidencia, onde inda-
guei da causa que motivou semelhante oc-
curren':ia, fazendo recolher em custodia a 
JoáoGond m por duas horas, por nào ser 
ma s caso da prisão em flagrante, tendo an-
te* disso feit > apprehensao Uo rewolver que 
se acha nesta Secretaria. 

Estando be u caracterisada a tentativa de 
h >micidio, v >u a respeito abrir inquérito pa-
ra os fins legaes. 

Saúde e írut*rnidade~Ao illustre cidadão 
Dr. Pedro Velh> de Albuquerque Mara-
nhão, M. D. Governador do Atado—O 
chefe de policia interino, Firmo Autonie t 

Dourado da Silva. * 

Chefatura de Policia do Estado do Rio 
Grande do Noi te. Natal, em 18 dè Julho 
de 1894. 

Illustre cidadão—Participo-vos que hon-
tem, á minha ordem, foi posto em, liberdade 
o individuo de nome Joào Antonio, que se 
achava detido em custodia por gatunagem. 

Por portaria desta data nomeei para os 
lugares vagos de delegado de policia do 
município de Nova-Cruz e de a° e 30 sup-
plentes do delegado de policiado de Cuite-
zeiras os cidadãos Camillo Rodrigues de 
Paiva, Manoel Ribeiro de Paiva e Antonio 
Luiz Pereira Queiroz, na ordem em que vào 
os seos nomes collocados. 

Saúde e fraternidade—Ao illustre cidadio 
Dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão 
M. D. Governador do Estado—O chefe de 
policia, Firmo Antonio Dourado da Silva. 

Chefatura de Policia do Estado do Rio 
Grande do Norte. Natal, em 21 de Julho 
de 1894. 

Illustre cidadão—Tenho a satisfação dê 
participar-vos que, das communicações offi-
ciaes hoje recebidas nesta repartição, não 
consta facto algum,que, porsu* importance a 
seja digno de especial mensão. 

Saúde e fraternidade—Ao illustre cidadão 
Dr. Pedro Velho de Albuquerque Mara-
nhão, M. D. Governador do Estado — O 
chefe de policia iaterino, Firmo Antoni* 
Dourado da Silva, 

Chefatura de Policia do Estado do Rio 
Grande do Norte. Natal, em 23 de julho de 
1894. Illustre cidadão. Participo vos que 
hontem, de ordem do i" delegado de policia 
da capital, foram recolhidos em custodia os 
indivduo* de nomes José Archanjo dos Pas-
sos, Marcolino José de Saut'Anna e Francis-
ca Maria da Conceição, por distúrbios, sen-
do hoje postos em liberdade. 

No dia 2i do corrente, foi concluído e re-
mettido ao Dr. juiz de direito desta ornar* 
ca, para os fins legaes, o inquérito policial, 
a que procedi sobre o facto de teütuiva de 
homicídio, de que vos dei sciencia em officio 
de 17 deste mez, sob n. 4.—Saúde e frater-
nidade.—A o illustre cidadão Dr. Pedro Ve-
lha de Albuquerque MaranhJo, M. D. Go-
vernador d > l>tah >.—O chefe de policia in-
terina, Fu mo Antonio Dourado da Silvai 
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A R E P U B L I C A 

E O I Ç T M I A L 

Boletim (ió Congresso 
Dia 10 tia Agosto. 
Ao rncio aia, presentes quatorze Srs 

deputados, abre-se a sessfio sob a pre-
sidência do Sr. J. da Camara. 

Lida c approvada a acta da sessão 
antecedente, o-Sr. I o secretario 1& o 
6egumte expediente : 

Oíficio do.Governador do Estado, 
renietteudo a informação ministrada 
pelo. Thesouro sobre o estado de nos. 
sas^jmai^asi......Yai a quem fez a requi 
fiiçao.. 
— Carecer da comniissao de nogocios 
municipnes sobre resoluções da inten-
dência municijnvl de Taini', parecer 
que concluo pela approvaçao das mes-
mas "resoluções. Á votos o parecer, 
é approvado. 
—Potiçao de Antonio Paulino de A n -
drade,. mestre debanda dcmuzicado 
Corpo Militar de Segurança, pedindo 
angmento de seus vencimentos. Yai 
á conimissào de orçamento. 
—Parecer da, commissao municipal 
sobre as resoluções n. 4 e 5 de II de 
setembro de 1893 da intendcncia mu-
nicipal deArêz, parecer que conclue 
por"'ü 111; projecto de lei. Considerado 
objecto de deliberação, vai a imprimir 
para entrar 11a ordem dos trabalhos. 
—Projecto de lei, assignado-pelos Srs. 
Hermógenes e Paula Moreira, concé-
deiiüo.uma pensão ao joven Gonçalo 
Virmlio .de Souza Santiago. Consi-o o ^ 

derado objecto' de deliberaçao, vai 
tambeni a imprimir para entrar na o.r-
deni dos trabalhos. -
—Finalmente, parecer da commissao 
de fazenda e orçamento sobre a peti-
ção dò Bacharel Francisco Clementi-
no de Vnsconcelios Chaves, pedindo 
dispensa de juros do seo debito ao 
Thesouro do Estado, parecer que con-
clue por um projecto de lei. Conside-
rado igualmente objecto de delibera-
ção, Vai a imprimir para entrar na o r -
dem dós trabalhos. 
—0 Sr. deputado Espirito Santo re-quei* verbalmente ao presidente da 

mesa que providencie* no sentido de 
remetterem as Intendências as suas 
leis ao Congresso, pois muito poucas 
sao- as que tenx cumprido este dever. 
0 Sr. Presidente promette* tomar as 
necessarias providencias. 

E',approvado um requerimento do 
Deputado Juuo Gurgel, como membro 
da commissao de justiça, solicitando, 
pelos canaes competentes, do Thesou-
ro do Estado' informações dos moti-
vos por que o collector de rendas esta-
doaes do município do Ceará-mirim 
deixou de receberas porcentagens que 
reclàir.a e a que se julga com direito 

0 Sr. Pi 
esidente declara que, a-

cliando—sc incompletas as cominissões 
de Justiça, Fazenda e Connnercio 
pela*.relirada das mesmas commissiíes 
cio gr. deputado Ferreira de Mello, 
vai-se proceder á eleição dos mem-
bros que devem completal-as. 

Feita a e le i to , sao eleitos—para a 
commissao de Justiça o Sr. Morara 
"Jjiaá, para a de Fazenda o Sr. Luiz 
Fernandes e para o de connnercio e 
im.Iusti ia. o Sr. Paula Moreira. 

O R D E M DO DIA. Continuando a rlis-
cussnotlo art. G? do projecto n. 7, fal-
iam sobre tile os Sr-. Espirito Santo 
c Feri eira de Mello, que sustentam as 
emendas que apresentaram, o Sr. Ma-
tinas, que.oíiorece uma emenda subs-
tantiva, o Sr. Souto, que acceita o 
substitutivo, e finalmente o Sr. Her-
mógenes, que f i c a com a palavra por 
ter dado a hora quando fullava. Dia 11, 

Comparecem quatorze Srs. deputa-
dos/. A' hora regimental, abre-se a 
sessão sub a presidencia do fc'r. J. da 
Camara. 

Lida e approvada a acta da sessão 
ante alente,o Sr. 1° Secretario 13 o se-
guinte e::pedir«nic : 
— ! «.•t!<;fio i!ü Jí»ó (jí/mcH Tinoco, de -

^ > 
fiiÀiiiuIp uo pedido de um privilegio 

para estabelecer uma fabrica de cal- ) cardo Lustosa da Camara, e a. 11, que 
1 • • . • 1 I* A AmaIS. concede um anno de licença a Apoli-nário Joaquim Barboza, secretario da policia. 

çados, insistindo, porem, no que fize-ra coin relação a uma fabrica de cor-tume. Vai {i com missão de connner-cio e industria. 
—Paracer da coinmissüo respectiva 
sobre a proposta de fixaçtlo de força 
publica, apresentada pelo Governador 
do Estado, parecer que conclue por 
um projecto de lei. Considerado ob-
jecto de deliberação, vae a imprimir 
para entrar na ordem dos trabalhos.* 

011 DEM DO DIA. Continuando a dis-
cussão do art, G° do projecto n. 7. fal-
ia ainda o Sr. Hermógenes, que re-
quer^ é concedida pela casa, a retira-
da de sua emenda, e o Sr. Espirito 
Santo. Procedendo-se á votaçac, ó 
approvado o artigo substitutivo do 
Sr. Mathias, ficando, assim, prejudi-
cado o artigo do projecto comias re-
mendas dos Srs. Espirito Santo e Fer-
reira dtf Mello. 

Entra em discussão o 7o e ultimo 
artigo do projecto. Lida uma emen-
da suppressiva do Sr. Barros, depois 
de calorosa discussão, em que tomam 
parte os Srs. Espirito Santo e Ferrei-
ra de Mello, contra,os Srs. L. Fernan-
des, Mathias e Hermógenes, a favor 
do artigo, procede-se á votação e ó ap-
provado o artigo por não ter sido ap-
provada a emenda suppressiva do Sr. 
Barros. 

Em seguida, entram successiviimen-
te em discussão e a votos diversos ar-
tigos additivos do Sr. Mathias. E' 
prejudicado um, por ter sido appro-
vado um substitutivo do Sr. L'Erais-
tre, e approvados os demais com uma 
emenda do Sr. Ferreira de Mello a um 
delles. 

Continuando a discussão de outros 
additivos, dâ a hora e o Sr. Presidente 
levanta a sessão. 

Dias 13, 14 e 15. 
Nao houve sessão á falta de nume-

ro legal de deputados. 
Dia 16. 
A'hora regimental, presentes treze 

Srs. deputados^ al/re-se a sessão sob a 
presidencia do Sr. J, da Camara. 

Lida e approvada a acta da sessão 
antecedente, o Sr. 1? Secretario lê na 
hora do expediente : 
—Olficio do director da Secretaria do 
Congresso do Estado do Paraná, re-
mettendo quatro exemplares dos an-
naes dó mesmo Congresso, relativos ás 
sessões de 1892 a 1893. A arclii-
var-se, 
— Petiç ao de D. Heladia Ribeiro 
Sampaio, professora publica da*villa 
de Papary, pedindo seis mezes de l i -
cença com todos os vencimento*. Vai 
á commissao de justiça. 
—Petição de Max Bjurgard, recla-
mando contra o privilegio requerido 
por José Gomes Tinoco para uma fa-
brica de cortume. Vai á commissao 
de connnercio e industria. 

E' rejeitada uma indicaçao do de -
putado Espirito S. para o Congresso re-
presentar aos deputados federaes do 
Estado sobre a necessidade da cons-
trucpão de uma estrada de ferro cen 
trai, dcMacáoaor io S. Francisco. 

OuoKM no DIA. Continuando a 2? 
discussão do projecto n. 7, ésubmetti-
do a discussão e approvado um addi-
tivo do Sr. LUíraistre, outro do Sr. 
Espirito Santo e um outro assignado 
pelos Srs. Luiz Fernandes e Moreira 
Dia<, e ê rejeitado um do Sr. Espirito 
Santo, em cuja discussão tomam par-
te, alem de seu autor, os Srs. Araujo 
Maciel e Ferreira de Mello. 

Terminando, assim, a 2? discussão 
do projecto n. 7. passa á 3?, indo an-
tes ú commissao de redacçao para o 
fim de redigil o de accordo com o ven-
cido. 

Na segunda parte da ordem do dia, 
entram successivamente em 1? discus-
são e sfio approvados, passando à 2?, 
os projectos n. 8, que regula o mon-
te pio do Estado, n. 9, que altera dis-
posições da lei que organisou as Inten-
dências Munioipacs, n. 10, que conce-
de sei3 mezes de licença a o bibliothe-
cario da Instrucçao Publica, José Iti-

Em outra secç&o publicamos ointeres 
sante discurso que, a respeito domelho 
ramento do porto, proferio, na Camara 
dos Deputados, o nosso talentoso repre-
sentante e estimado*correligionario Dr. 
Augusto Lyra. 

_ k 

Achão-se nesta capital os nossosjpres-
timosos amigos Coronel Joaquim Cor-
reia e cidadão José Rufino, honrados e 
influentes chefe3 republicanos de Páo 
dos Ferros e Angicos. 

Abraçamos affectuosamente fôo di-
gnos' cavalheiros e operosoâ correligio-
nários. 

Commercio e Finanças 
Thesouro do Estado 

QUESTXO F I N A N C E I R A 

Thesoufo do Estado do Rio Grande do 
Norte Natal, 6 de Agosto de 1894—N 43 2 — 
Ao iiluâtre cidadao Dr* Pedro Velho de A. 
Maranhao, M. D. Governador do Estado. 
Tenho a honra de accusar a recepção de 
vosso officio de 2 do corrente, sob n* 832, a 
que acompanhou por ccpia a seguinte re-
quisição que vos foi feita pela me2a do Con-
gresso Legislativo do nosso Estado era officio 
do T deste mesmo mez :—Tendo a commis-
sao de orçamento de dar parecer sobre o pro* 
jècto apresentado pelo deputado Paula Mo-
reira, requer que sejão requisitadas do the-
souro por intermedio do Exm. Governador 
informações exactas do estado de nossas 
finanças ; istoé, si o resultado da arrecada* 
ção da receita é satisfatório e promette cobrir 
todas as despezas decretadas no orçamento 
vigente e comportar com o accrescimo de 
novas despezas.—Sala das sessões do con-
gresso^ i de Julho de I894—Arau/<? Maeier 
—Sobre tao melindroso ^assumpto, cumpre-
me informar-vos que a lei n. 30 de I3 de Se-
tembro de 1893, que rege o anho financeiro 
de 1894, orçou a receita do Estado em . . . . 
781:294$ reis. e fixou a despeza em 780:998$ 
reis, deixando ver um saldo de 306^000 reis. 
O thesouro, entrando na gestão das respecti-
vas operações de receiya e despeza, arreca-
dou n o r semestre contado do I de Janeiro^ 
30 de Junho últimos, a seguinte importancia: 

Receita 423:064^354 
E despendeu 338:571622 
Saldo que passou para o mez 

de Julho ultimo 
Assim demonstrado 

Dinheiro em cofre 
Letras 
Em poder de responsáveis 

84:793*73* 

8o:528$66o 
2:725^911 
1:538*161 

84:992*732 
Quanto, porém, á receita que deveràos es-

perar no 2 * semestre, isuo é, do r de Julho 
a 31 de Dezembro proximo futuro, nâo pos-
so ministrar informações exactas, porqut to-
dos os cálculos que se fizerem a semelhante 
respeito podem ser destruídos diante da se-
veridade e rigores de diversas e variadas cir-
cunstancias climatológicas, oux de factos 
imprevistos e extraordinários.—Precisamos 
pelo menos n'o 2. semestre de uma receita 
de 442:Si6$378 reis para occorrer aos en-
cargos do orçamento em vigor.— E haverá 
possibilidade de obter-se essa receita > Eis 
a grande qoest3oa resolver, e cuja solução 
pertence tüo somente ao futuro, que nâo 
nos é dado prever. 

Foi por isso que em meu ultimo Relatorio 
de 15 de Junho p. passado, referindo-me 
ao exercicio de 1894, disse : 

Qualquer calculo, que se possaJfazegSjgífcre 
a gestão de um exercicio futuro, po^Pfalhar. 
As previsões humanas náo sao infnlliveis ! 
Um facto extraordinário, um ácontecimento 
aecidental na vida economica pode desmo-
ronar, de repente, as nieihores eias mais 
bem combinadas previsões em matéria de 
orçamento. ; V 

Vú,?f na mensagem de 14 Julho, também 
o dissestes : 
" A questão financeira é assumpto capital 
"para a solicitude dos governos. 
''Comecemos, pois. por ell;*, que é, no actual 
''momento, não somente digna de inspirar o 
"nosso attencioso exame como os nossos 
"mais fundados receios. De ontVa vez, dan-
ado conta do estado, relativamente animador 
"c prospero do erário publico,, eu vos dizia : 
"Náo devemos dormir sobre o lizongeiro es-
Mtado de nossas finanças, hoje florescentes, 
"amanha, talvez, desequilibradas e difficeis.-, 
" R lembnvram-me—licçao cruel de um pas' 
"sado ainda recente— as calamitosas e sue-
"cessivas seccas> que ficaram como uma me-
"moria de seffrimento e luetas no animo do 
"povo. Hoje nao é a secca o que vem com-
"prometter a saffra dos nossos produetos a -
Agrícolas, fonte es-encial da receita orçamen-
"taria ; mas a longa e copiozissima inverna-
"da, que, determinando repetidas inundações 
''em nossos vailes, devastou em mais da me-
"tade as plantações.Na rica e ubérrima zona 
"do Ceará-mirim, por exemplo, cuja« safras 
"concorriam em grande proporção para 0« 
"créditos do thesouro, o prejuízo causado 

I "pelas çhuva» aos agricultores que exploram 

1» 

»» 

Ma cultura da canna de assucar é estimado 
"em maig de dois terços da safra pendente. 
"Até nos municipios sertanejos o excesso 
|'das chuvas comprometteu as lavouras, cau« 
"sando, igualmente, damoos consideráveis á 
'Industria pastoril. Outra fonte de receita 
"reduzida ao miQimo peto pesado inverno 
"que temos tido foi a exportação do sal. 

"Essa pròmissora industria, que tão fun-
dadas esperanças de riqueza nos augurava, 
"soffreu iucalculaveis transtornos. -Bm Ma-
"cáo, emMossorô, principalmente, as salinas 
''forâo em grande parte destruídas. Por toda 
"parte, emfim, o inverno càusou avultados 
"prejuízos, arrombando açudes, derrubando 
"habitações e cercas, inutilizando planta« 
"ções e pastagens. E' um mal passageiro, 
"confesso, e que pode, ter como conse* 
"quencia futura, uma compensadora pro-
"duetividade do solo, assim humedecido 
"e fertilisado pelas exurrad^; mas nada nos 
"livra dos embaraços que nos assoberbâo, e 
o problema do equilibrio orçamentado im-
põe-se-nos difficil, senão insolúvel, no ex-
ercício corrente. Era do meu imperioso de-

"ver expor-vos deste aiuuu, cora inteira ver-
"dade e franqueza, o estado das finanças es-
"tadoaes, sem nada occultar ao vosso eleva-
ndo critério, do qual dependém as medidas 
" e providencias tendentes a conjurar essa 
"crize, que eu espero seja passageira. O es-
"tado tem ainda ^inexploradas poderosas 
"fontes de riqueza, quer industriaes quer 11a-
"turaes 

"Infelizmente fallecemnos, para que dei* 
las possamos tirar os bensficios e proveitos 
antevistos, o capital, que é insuffeciente, ® 
os braços, que quotidianamente nos fo -

"gem. Mas taes dificuldades podem ser 
"vencidas ; e, logo que entre nós a activi-
"dade da populaçao se exerça cm proporçio 
"dós recursos do nosso meio natural, nen-
"huma duvida pode existir sobre o augmen-
"to duplo, triplo da receita publica". 

Aquella patriótica corporaçao, attendendo 
ás vossas judiciosas e bem fundadas cònside-
rasões,não hesitou um só momento, nò Inicio 
de seus trabalhos legislativos, em vos armar 
dos recursos necessários para debellardes a 
crise que, de perto, já nos ameaça, decretan-
do a lei n. 37 de 30 de Julho supracitado, na 
qual se vos autorisou com ilimitada confiança 
o emprego de operações de credito, quando 
se verificar a insufficiencia da receita esta-
doai, sem prejuízo do disposto no § 4 do art. 
io da lei n* ao de 25 de Juuho de 1892, man-
dado observar pelo art. 4 da lei n# 30 de 13 
de Setembro de 1893. 

Pelo exposto se vê claramente o estado fi-
nanceiro do thesouro com relaçao sk> exer-
cicio'corrente de 1894. 

Assim, creio ter satisfeito assistas da no-
bre commissSo de orçamento do Congresso, 
prestando-lhe estes esclarecimentos,para que 
possa a mesma comtaissáo resolver as ques-
tões economicas e financeiras, que por ven-
tura forem sujeitas á sua reconhecida perspi-
cácia e illustrada apreciação—Saúde e Frai 
ternidade—O inspector, Joaquim, Guilherme 
de Souza Caldas. 

Demonstração dos saldos existentes nos 
cofres do Thesouro dò Estado em 16 de A -
gosto de 1894. 

i* 

»» 

Total 

3 : t * ó $ 4 i 

1894 Parcial 
CAIXA GERAL : 

Em dinheiro 
CAIXA DE L E T T R A S : 

Em lettras 
CAIXA DE DEPOSITO 

P O R C A U Ç Ã O : 
Em dinheiro 1:6231533 
Em apólices • 25 ooo»ooo 
Em lettras 3,62*383 » » ^ t t i i « 

CAIXA DE DIVER-
SAS ORIGENS : 
Em dinheiro 486*824 
Era lettras 2,000*000 

CAIXA DE DONA-
TIVOS : 

Em dinheiro 
CONTA C O R R E N T E 

DE SELLOS: 
Em estampilhas 

a,486*824 

1,6*3*557 

82,149*200 

133,781*494 

Pagamento effectuado no dia 16 do 
§ 2 Instraucção Publica 80*333 
Thesouraria do Thesouro do Estado do 

Vio Grande do Norte, 17 ^ A g o s t o de i ^ 4 
O Thesouieiro, Francisco H g n w * 
O escrivão da Receita e Despeza, Affons* 
Magalhães da Silva. 

T - v a - ï i t a A < 5 L a a a i r L i s t x a t i -
•va, c i a r a z e n a - a , 

Sessão ordinaria de 26 de AbrM de 1894 
A's 11 horas do dia, na s a l a do inspector, 

reunidos os membros da junta da^ fazenua, 
abrio-se a sessão. 

Lida, è approva ui a a.ta -ia sesslo ante-
cedente -Tiínt* 
Osr. stíereurio í n a leitura ao s . j « " " - - / 

EXl-EDI ENTE ! 
Officior. : 
üo Exiu •Governador. p.iacio 
Esudo do Rio Cirande o» Norte. i-J««-^ 

do Governo, Natal, 26 de Abril de i»94 
N- 737—Mandai entregar ao coHectof 

j PÁGIIiA luiJICIIADA I L E G Í V E L 
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Jardim de Angico?, á disposição da inten-
dência do mesmo município, a quantia de 
Quatrocentos mil reis (4006000) afim de .man-
dar* se proceder aos reparos de que precisa 
o Cemiterio Publico daquella localidade, em 
consequência dos damnos causados pela ul-
tima inundação. 

Saúde e Fraternidade. Pedro Velho de Al-
buquerque MaranMo. Ao cidadão inspector 
do thesouro do Estado.—Accusou-se a re-
cepção, expedindo-se logo as convenientes 
ordens neste sentido, depois de ouvida a 
Contadoria. 

Do mesmo.* 
Estado do Rio Grande do Norte; Palacio 

do Governo, Natal, 26 de Abril de 1894— 
N* 736—Declaro-vos, em resposta ao vosso 
officio n. 415 de boje datado, que fica appro-
vado o # contracto celebrado no dia 31 de 
Março ultimo,pelo administrador da meza de 
rendas de Cangnaretarrra^ para o aluguel de 
um prédio em que se acha funccinriando a-
ouella repartição, mediante a quantia de 

.cem mil reis (io6$ooo) ànnuaes. 
Sawde Fraternidade. Pedro _ Velho de Al 

buquerqite Maranhão. Ao cidadão inspector 
do thesouro do estado. 

A ' EstaçSo do Contencioso e á Contadoria 
para os fins convenientes. 

Do mesmo 
Estado do Rio Grande do Norte: Palacio 

do Governo, Natal, 26 de Abril ,de I894— 
N* 735—Communico-vos, para vossa scien-
ciae devidos fins, que o Juiz de Direito da 
Comarca desta. Capital, Dr. Luiz Antonio 
Ferreira Souto, participou me haver reassu-
mido em data de hontem o exercício de seu 
cargo, em consequência de ter na mesma 
dáta o desembargador do superior tribunal 
de justiça, Dr. Olvmpio .Manoel dos Santos 
Vital. reassumido tambeih o exercício de 
suas funcções—Saúde e Fraternidade. Pedro 
Velho de Alíuquerque Maranhão—Ao cida-
dão inspector do thesouro de estado. 

A4 Contadoria, 
. Do mesmo 

Estado (2o Rio Grande do Norte: Palacio 
do Governo, Natal, 19 de Abril de 1894— 
N* 733—Tomando na devida consideração a 
exposição que me fizestes em officio n. 414 
desta data, acerca da ^arrematiçao do dizi-
mo do gado grosso do Estado produzido no 
anno de 1893, declaro-vos, em resposta ao 
mesmo officio e para os fins devidos, que 
approvo a offerta de setenta e oito contos 
e cincoenta mil reis (78:050^000) que fez o 
cidadão Felinto Florentino da Rocha, nela 
totalidade dos municípios, visto ser a mais 
vantajosa aos interesses da fazenda estadoal 
como sã evidencia do quadro a que acom-
panhou o supracitado officio.—Saúde e Fra-
ternidade. Pedro Velho de Albuquerque Ma-
ranhão—ko cidadão inspector do thesouro do 
estado,—A* Estação do contencioso. 

Do secretario do Governo 
Estado do Rio Grande do Norte Secreta-

ria do Governo, Natal 25 de Abril de 1894 
—De ordem do Governador do Estado.com-
munico-vos para vossa scienciae devidos 
fins que, por acto desta data, foi exonerado, 
a pedido, o desembargador Dr. Olympio Ma-
noel dos Santos Vital, do cargo de chefe cie 
policia interino do mesmo Estado, e nomea-
do para substituil-o interinamente o Juiz de 
Direito da Comarca do Siridó, Dr João 
Ferreira Domingues Carneiro.—Saúde e 
Fraternidade—Ao cidadão inspector do the-
souro do estado, (/secretario— Alberto Ma-
ranhão. 

—A* Contadoria 
D o Dr. chefe de.policia interino. 
Chefatura de Policia do físt ido do Rio 

Grande do Norte Natai, 25 de A b r i l . d e 
1894—N- 6—Cidadão—Communico-vos, pa-
ra vossa sciencia, qne ne.-ta data assumi in-
terinamente o exercício do cargo de ch^fe 
de policia deste Estado, pai a o qual fui no-
meado por acto do Ex n. Sr. Dr. Governa-
dor, de hoje datado. Aprecemo~vus 03 meus 
protestos de estima e consideração. Saúde 
e Fraternidade—Ao cidadão inspector do 
thesouro do estado, q chefe de policia in 
terino.-—João Ferreira Domingues Carneiro. 

—Accusou-se a recepção. 

D o Colicctor da Cidade de Mossoró 
Collectoria das Rendaü E>tadoaes do mu-

nicípio de Mossoró, 19 de Abril de 1S94 II-
luttre cidadão major Joaquim Guilherme 
de Souza Caldas, Digno Inspector do The-
souro do Estado. Depois de lutar com 
muitas dif iculdades v.fferecidas por parte do 
escrivão desta colictoria, o cidadão Hypolito 
Viterbo Alves de Oliveira, que tem sido re-
lapso no cumprimento de seus deveres, 
transmitto-vos nesta data minhas coutas re-
lativas ao 1. trimestre do corrente anno fi-
nanceiro. Não meé possível absolutamente 
continuar no exercício do meu espinhoso 
cargo com o actual escrivão, oue de dia para 
dia, procura sacrificar as rendas do Estado e 
compromettendo-me perante vòs —Nestas 
condições sou obrigado a propor-vos a de-
missão delle, indicando-vos o nome do cida-
dão Alpiniano Ju>tiniano de Albuquerque 
para ser nomeado em sua substituição. Pre-
sando couto preso a minha lepuúção. não 
posso por mais tempo servir com o actual es-
crivão, que, abusando de minha boa fé, tem 
me collocado- em st rias dificuldades, para 
cumprir os meus deveres. Espero, que vós, 
tomando em consideração o que venho cx-
por-vos, demittircis com a precisa brevidade 
o actual escrivão, nomeando o cidadão por 
mim indicado, que «abe Kt-r probo c honra-
do, teca a* aptidões precitas para o cuigo. 

S-jude e fraternidade—-O eolketor» Turbi-
no Nogueira de Lueeni* t x 

—Demittido e tomarão-se outras providen-
cias sobre o assumpto, 

(Cont.) 

Foi promovido a Capitão de Fragata 
o digno commandante da Escola d* A -
prendizes Marinheiros der.t:j capitai, 
Candido F'oriano da Coôta Barreto. 

C u m p r i m e n t o s . 

Falleceo em S. Jo-é de Mipibü, onde 
era vigário, havia mais do 40 annos o 
respeitável sacerdote, Rvd. conego Qri-
gorio Ferreita Lustosa. 

Sinceros pezames a sua Exm. famí-
lia e aos seos parochiauos, que^ nelle 
perdem um caridoso arrimo e um zelo-
so pastor. ' 

Congresso do Estado -
Acta da sessão órdinaria do dia 24 de Ju-

lho de 1894,—Presidencia do Sr. Jeronymo 
da Camara. 

A ' hora regimental, feita a chamada, com-
paieoeram os Srs. Jeronymo da Camara, Mo-
reira Dias, Luiz Fernandes, Espirito Santo, 
Souza, Affonso Barata, Paula Moreira, B a r -
r o s Lisboa, Hermógenes,. Ferreira de Mello, 
João Gurgel. Phtlippe Guerra, L'Eraistre, 
Mathias e Souto; deixaram de çomparecer 
os Srs. Paula bales , Jãnnucío, Medeiros, 

•Manoel Augusto, Ovídio de M-lio, Aithur 
Cavalcante, Augusto Lyra e Epaminondas 
Jacome. Havendo numero legal, abre se a 
sessão. E ' lida, posta em discussão e appro-
vada a acta da sessão antecedente. 

O Sr. i seerttario procede á leitura do 
segdinte expediente :—Parecer da comrnis-
são de fazenda e orçamento sobre a lei n. 
19 de 20 de junho do anno passado, que re-
gulou o monte-pio dos funccionarios públi-
cos estadoaes, parecer que conclue por um 
projecto de lei. 

Considerado objecto de deliberação, vae a 
imprimir para entrar na ordem dos trabalhos. 
Entrando-se na ordem do dia, é subraettido 
á 2a discussão o projecto n. 3, supprímindo 
os logares de 2' official da Secretaria do Go-
verno, logo que vaguem. 

E 1 approvado sem debate e passa a 3a dis-
cussão. Entrando bambem em 2a discussão o 
projecto n. 4, que fixa o pessoal respectivo 
e vencimentos da Secretaria do Congresso, 
pede a palavra o sr. Espirito Santo e manda 
á meza o seguinte requerimento : Requeiro 
o adiamento da 2a discussão do projecto n. 
4 por 24 horas. S. R. José Clímaco. Postos 
a votos, é approvado o requerimento, e fica 
adiada a discussão por 24. horas. Entra fi-
nal aiente em 2a disctis-ao o projecto 11. 5, 
autorisando o Governador do E tado a r e -
ver e reformar as tabellas dos vencimentos 
dos empregados da hygiene publica e hosi>i-
tal de caridade. O sr. Espirito Santo pede 
a palavra e combite o projecto, que conside-
ra inconstitucional. O sr. Phülippe Guerra 
sustenti o proje jto e mostra que etie é per-
feitamente acceitavel e q u e p >r isso vota a 
seo favor. Falia ainda o sr. E. Santo em 
sustentação de seos argumentos e conci te 
que vota contra o proie.t \ 0 ' s r . L 'Fra is-
tre sustenta o proje ;tu e declara votar por 
elle. O sr. Ht-rmogenes pede também a pa-
lavra e diz que a 2a parte do art. v do p r o -
jecto é inconstituci nal por ser da exclusiva 
competencia do Congresso ctear e supprimir 
emprego*. 

Falia finalmente o sr. Ferreira de Mello e, 
achando de algum modo acceitaveis as o b -
servações do sr. Hermógenes, manda á mt z 1 
o Seguinte requerimento : Requeiro que o 
projecto va á commissão de consiituiç-io e 
poderes para interpor o seo parecer. S R. 
Saladas ses>ões, 24 de j u l h o de 1S94—Fer-
reira de Mello A? vot s, é approvado o te-
querimento e" vae o projecto á comuiissão de 
constituição e podere-;. 

Nada mab havendo a tratar, o ?r. presiden 
te levanta a sessão, dando pari orde n do 
dia : 31 discussão do projecto p. 2 e 2a do , 
ns. 4 e 7. 

Acta da se>são orditnria dodia 25 de J u -
lho de 1S94—Presidência do sr. Jcrony.no 
d a Camara. 

Ao meio dia. frita a chamada, comparece-
ram os Srs. Jetoi-y po da Camara, 'Moreira 
Dias, Luiz FenianJes, Espirito S into, Sou-
za, Affonso Barata, Pau ia More n , B_>rrus. 
Lisboa, Hermo^en.s. Ferreira de M^ilo, Joào 
Gurgel, Ph ilippe Guerr>, - I/Krai^trc/Ma-
thias e Souto; deixaram de rons^arecer sei)» 
causa pariiripatia os srs. Paula Salles, J an-
nucio, Mc-.leiros, M .n x l Au.^u-.t ">, O^i li > 
de M 11», Arthur CÍV dcante, Augusto Lyr.i 
e Epaminondas Jacome. O Sr. Presidente 
declara aberta a sessão. E f lida, po-t 1 cm 
discussão e approvada a acta da seasão ante 
cedente. 

Na hora do expediente, o sr. i* societário 
procede a leitura do seguinte U01 projec-
tto de lei, assignado pe!o sr. Araujo Maciel, 
óktrando disposições d 1 lei d ; 24 de indo 
de 92. C o n s i d c a d o obj cto rle c»dílieração 
Veie a imprimir para entrai* na ordevn do-> 
Lrdjtlhos. I ' m i petição de Jo^I M u t i n . 

I Cordeiro, patr.i > d > e c- ler da Policia, pe-
diad'j a gfiienlo de seus veu, i-»ien!o< V.ie 
á coinmií áo de uiçaiii^MW, Uui pi'.»jcot> 

P A : ; i i . â ru;i;ciL\DA 

de lei, ; sstgua lo p.d > sr. Paaia M j.eira, au-
t ri«»an lo o (} >ve nador d > E>tido a auvr-
ment ir 20^ sobre os vencim,in,.05 de cad 1 
um dos . funcoi »narios jjubii :os, ea.quanto 
durar a crise porque está p ŝan lo o E-tvlo 
Vae á coaiuiissio* de urç-imeiito. P^rocer da 
c »mmissãode justiça sob e a petição do bibl» 
oihecnrio da instrucção pabbe », re p e r c a 1 > 
6 mezes de li« en«;a, parecer qae conelac por 
u:.: p'oje o úc lei. 

Coii-videradoj)pjt:CLo de deliberação, vae á 
imprimir para entrar na orde 11 d.>ò traoi-
Ihos. O sr. Ferreira de Mello pede a pala 
vra e manda á tueza o seguinte re-pieri-
meuto : Requeiro que peles meios coaipe-
teates se solicite do Thesouro do Estado as 
informações seguinte* : quanto deve ao 
Thesouro o dr. Francisco C e neatin > dt 
Va-coucel los Chaves em vittu le da compra 
de parco d 1 proprijd 1 Ferre ir) T o r o 
descrimin :iid > o princip d dos jn.ro-i venci 
dos ? 2- Km que data foi conirahi lo o de-
bito ? S. R Ferreira de Mello, em 25 de j 1-
Iho de lc*94 Ern Jiscusbão e a vocos o re-
querimenio, é approvado. 

Eir ratvlo se na ordem do dia é submeti-
do á 3a discussão o proj. cto n. 2 e, apro-
vado, \-<iQ á coavnissão de redacção. En-
trando em 2a (li->Cvissâo o . proje to n. 4. o 
sr. Espirito Sant > pe le a palavra o diz q ie, 
coutinuan Jo a i.npugnar o projecto, vora 
contra ede, por pie p ms-i que não se deve 
aug nentar o pessoal da seoretraria do con 
gresso. O sr. M reira Dúts couibate os ar 
gumentos do sr. Espirit > Santo e e meins de 
eíaran lo que o pruje:t > deye merecer a ao-
pro^açãv) da casa e que vota p »r el'e. Fal-
ia ainda o sr. Espirito Sa íto insistiu lo aos 
seosar^u n ntos contra o p--d«ct>. En ^ 
gUida pede a palavra o sr. Ferre r 1 de Mel-
lo e fada ei.1 apoio do projecto. Final -11 MI te, 
o sr. Espinto S ?nto d i u.aa exp i açlo p s-
soai. O sr. Moreira L);n-i pede a palavra e 
manda á meia a seguinte emenda : E n^n 11 
ao projecto n. 4. Depois las p.davras Conti 
nuo auxiiiar diga-sá —durante as ses>ões — 
em vez de 2 mezes. S. R. Sala das ses^õ s 
25 de* julho de I891 Moreira^ Dias. Ap úa-

' da e [josta em discussão juntimente co n o 
t art. 1* do projeeto, pede a palavra o sr S >a-

t o e declara que vota pelo prj jecto si et in 
quantun. 

Ninguém rnafs pedindo a palavra, é posto 
to a votos o pr- jecto com a emenda,« sã ? ap-
provados o art. r , a emenda e lo^o depoi. 
a 2* e o ul.imo artiiío,e p ssa o proje to a 3a 

discussão. Entrando lin dmente.Nem 2a <lis-
cussão o projecto n. 7. o sr. vlithias pede a 
palavra e, c e c l a r a n d o que, tem de apresen-
tar diversas emendas ao r<r -je:to, mandi á 
mesa, janta «ente com as emendas, o segaia-
te reqacrime 110 : R e q u t i r o q u e se;a adia 
da a discussão do projecto n. 7 por 4S ho.-as 
a t é q u e s e j ã o im pressas as emendas (pie a-
prcsaiteido rnesmo projecto, praso qae se 
cont i iá depoi-i da tmp;ess. o S d i das ses-
sões, 25 de julho de 1894. A a »jo M ctel 
O sr. Ferreira de Mello minda t imbim u ni 
e neud \ ao art. i . Apoiadas as eaienJas, é 
sabaiettido á discussão e approvado o ve-
quet iaie no 

Nada in ás havendo a tratar, o sr. pre-i-
dente ievant 1 a ses-ão, d a n l o p , ra orde n 
do iia ; 3a d h c j s s n o d j projecto n. 3, 2a 

do n. 1. 

Acta da sessão o"díaaria do dia 26— Pre-
sidência do sr. J Ja C nn ira. 

A* hora regi alentai, fe ta a chamida, co ^i-
jjarecer.im os srs, Jeroiiyaio da Caniua, Mo-
reira í) as, L iiz Fe n«n.] -s, E^-úrito Sint" , 
Paula M n eira, L síj.jí A ff II ir \t 1, 11 r 
iiiogeiies, Ferre.ra de ide d), João G i^g 1, 
Fiie ippe G ier.a, L'Eraisti'e, M .tílias c S m-
ta. De xaratn de eomp irecer co;n causa par-
tieip td i o B irros e se-n e la os sr-. 
Paaít Sailes, Jannucio, M i leiro-, M n i ; e l 
A-igusto, O -'kli ) de M-d!o, Arrhar C'iv:ii.:an--
te, August j Lyra, Epam-.noad.is jacome e 
Souza. HivC ido numero le<ía', ab *e-s ; a 

r i ^ 

ses»ào. lid.t, p->'ta em discussão e appro— 
vada a act t d 1 sessão an*.ec 'd.:n:e 

O ^r. i • s.jcrct ino proo-^de á leitura do 
g 1 nte ex;)edi>2ii c : Re i ;c;Ã i d » proj -.et » 
11. 2, "ff recid > pel 1 comeu-s.lo re^p cii .M 
E* appr >v ida, e v :e o projív^t j a s uicçí » do 
Governador. Oòv;io d> Sccr t;rio do G J -
verno re nettendo o proj x t » -!c I i n. 14 d t 
sessão do anu ) pasvi \ \ le^i l.uii jnte sane— 
ciou ido — X11 l ;ir i lo. Pa^e-.rer d 1 (*• >m oi cs 1 * 
de Ja t:<; i «ubre a p-t iç io de Ap^an rio 
Joaq d u B .rbo- i. secretario da P^ii aa. p;-
diudo uai anão de iicença pira tr.-tar de s ia 
saiiílc, pireccr qu * c r i 1 ie p >r u-n pr. »jtct> 
du Iji. C »'rcd.T.1 K) o o j e t ) íl; d -dilí/rao í-» 
vaa o projecto a i npnuur j>ara entrar na or-
dem dos trab «Ih j 

Ivuran to se n 1 orde n do dia. é -til-
do á o* discussão o proj-cto n 3. que é ap-
pr« vivi t sem d e b : t c c vae a co u ni sT > de 
'edaccã >. Ea:ran io em 2 v disju;.si> o n-o-
j - c t o n . 1. ao-ei: 11.ic se o art. r , o sr. L*E-
raisfre p.-íoe a ptiavra e moid i á mesa a >e-
guinte ciíif nda : Em *n la a ldiliv 1 ao proj j-
cto n I. Po ieci :-er Vota 1 »s pa"i cL-p ir.' d 
ao Congresso Ivaa loaí os m 1 :i ;trad JS vit.d -
ei»)*-, e)Vtc:i%os <»u akfa!so;, ti * j ist'«; 1 do Es-
ta I ' e x e rpta o] x os m - uoro-i i\o S loerso-" 
T.-;b in.d d e j t.li^a. S M. S., 21 d - j i -
dl ^ íc 1 ?>') u $ 1 >ío L'!v :: .1 e. A •• »i 1 I i a 
emenda, 1 s a mesi jcara ser opp ; 1 1 -
na:»Kiat míí%'-ai. I Contm ; 1 1 i • 1 • > '! > 
,iil, r i M . » f i l i e i 11 h suo l • 1 • i : t d • S 
Vo.vi a l> 1 ••. Pe lüid » .i p 'a/.M o S ; 

t ' M i ' » , diz. < 1 .•• . 1 ;t • t} : .. • .ti a cl - a 
via J p'.'d.„ V - í i . u ,);» p .. C, í /. : á J » 

I »rg'is consul íra»:ò ;s * >hr a tn t"*na e u 
; issã \ c > ic ae f.i^en h a n appdl » icasa pa* 

i (| ie nã > seja approvado o piujey.o, coaiCA 
> quid vota. 

Coic luin lo. mandi a mesa a seguinte e -
nci 11 ; E Ujnd i ao a Iditiv > do pr »j :cf> n. 
i. N i o 00 I -»a ser el ot > g >v 'ra 11 or e vi:3-
f)vernad r qua q ier fun ;cion irio publi :o s i -
110 depois do ier deix ido o exercic o d > re>* 
cectivo car * > m -zís s .-gai pelo me-
1 ac.tcci ie ite n ::Ue 1 ep > 1 da elei-;T>. 

S i l - f o s i Oli nae O s-. M ueira Oi pe : 

le a puavra e. coin') itea.l > as c )i\ -id^raçj ís 
I) sr. Espirito Soico, ternvui dec arao 1 v 
jue o pr qect í merece a appr: »v iç to da c iSA 

e que sente n 10 p > ler votar pel 1 emend 1 do 
Espirito Smro, o q vil pede a palavra e, 

b.uen lo o project), sa^teit i a sua emenda» 
F d l i e i i i seguida o sr. Arauj > Ma'ciel e, 

l i zenlo (pie lastima não c s t i r . d e a c o r -
do c mi as opinions d > s .̂ Espirito SKI-
11, faz e n apoio do projecto diversts c^nsi-
deraçGíá e termina declarand) q ie vote pelo 
oroj c o e c )utra a e nen 11 d > mesm > sr. 
E. Sauto. E-te pe le aind i a p davra e, rei-
oon lend ) a o sr. Arauj ».M iciel, inãste n 
sios argu'nentos. E n segu d 1, obtend > a pa-
lav a o sr. S »uto, diz qae, de acjordo coot 
p i r t i d a emenda sub-titutva ao a t. r d ) 
omj ícto. uã 1 co icorda coai a o u t n e <pie 
aesr,e sent: lo i n n d a â mesa a, se<ui ite sub-
nen J 1; s.ib.n *n Ja : suoprimã,» Si as p davras 
l a e a i : n J i, desde govern id jr até ou e 110 
Ravera 3 R — L . S >ato. 

Pe 1 n lo, fi l . l neate. a |)a'avraoSr. M>r;t-
n l^ias, explica a ra-.io d 1 sua ^meida sub-
tstutiv i e por pie voM pelo project). N o-

jr íeiii m ds pedm lo a p d ivra. é o ) a v 
e approva l » o art. i s or^j iiz ) d i s e n s i - ' 
1 w. da^ q ia 's é appr >v ida a sub>titutiv 1 K> 
sr. Moreira Dias e r j ita 1 a do sr. E-pi i-
t » S uno e a sub -men la do sr. S >uto. 

Fold i a h »ra, o sr. pre idente leMnti a 
^:ssa da:vl í p i n or le n d > di C nu-n.ii« 
«;}') d i 2 a discussa j do p r o j j e t i a. t e do 
n. i . 

D a v o ' t x de M ic;t >, a o a b i da rojr-3^-
< w a -sü i ci I a , l j t o a c j *m> tu' i i . i «la 

f a m 11., ^ n . o > d3dloj , . lo a i a i ^ j 
j i.piü.V) J J tqixina L isljoá.i. 

C u i u p r i m ^ L i t a a i A o. 

D 3 ortil* so a c h a v a , r o j õ e s -
sou. h d dias, o 110-so p'-esr,aot ? cor^e i-
5Íoai»i'iJ e e > f o r ç a d a r e p u b l i c a n a A. lo-
nn ) M tr «tília > 

Cordiae? s 

O S i . T i v a r d a Lyra-S«* . president«, 
pedi a palavra p ir 1 m u i i a r á ^nesa u n re-
jueiiaieuto que enten le com o . melhora-
iieuto do porco do Mat d e coisa l ta le„'iu~ 
110s ini-^ressis do E>t 1 lo q ie tea 10 a iuura* 

de representa:'. Disc )iii ) que elle n i ) ser.i 
votado ag >ra, d íviJo ao a lia Hint >, m u e a 
todo caso alii fi n r á couv) u n jjr.K-sto <la mi-
a a a parte co itra os abusos pratica los p i o 
Or. Cunha Limi , ch -fe Ax co n nissã » e n j i r -
r^g tda do m^ih »rameato do p ) do M ital. 

Ainda não ha muito, r e c o r d o - a i dj: t ir li-
lo um discurs > de i l l u m e sen id >r pelo e a a -

d.o de Pernam'b ico em que elle depois d • f 1-
z -r divers is c msidera>>3s sobre es-;e imp ir* 
t une ramo d ) s e r v i ç j pu jiico, c h m n j as 
vistas d> governo pira as irreg dari la lei 
que neile se tem dado em >u 1 terra. Si em 
l'e n i nb «co e em a gun* out'o* Esta los d J 
n »r.e te a h ivi lo le-a lia por p i r t : d »s 'eu ;ar-

ido-t íoi m-.«h »r i.n-iitos d »s portos. n> 
G cm l e d o N Kte ess 1 de idia toco a á i 

raiai d ís de* n tn los m os lament u 'e is d »S 
e.sb inj nn mios 111 lis cyaicos o da i a j p c i a 
n ds in |u difio i /el. 

ie o ; t* ai pas do i n leno, náí ri >-g^an-
lenses do norte nã>cessaai le initiate a^i 

t/reclama* d ;s p »d. re* p ibüoos a ab-Tt ira 
la barra do N i=al, porto do E v a lo do j 1 il 
lepe 1 le pri ici.jal n.oite o desenvolvi n e n o 
io ti i h ) c ))i libreto, a a a s n i ç l ) d i no*si 
0 iu.tria e, o que mais c, a euiaiioip i<;Io 
1 1 n s>o m -read » d >s nuroados do, vi.mh a 
E . t i d o ; . l ife i/m mte an-eí d j 15 d j N j -
/-mbr>, o K ' o G ' . m h d ) X o ; t j , ' d ) q al 
>s ^ /vs-nossb se lembra /am eai ve>p^r.s de 

rn^-eiti l f í el utoraes, ja.n tis p iu le couse-
* iir a jad o qm* par i ede repre-Miuia o maior 

e mais í -can l » d ; to i >s os b 01 fi ;i )S. 
O 611 iiso o.: CAIIV A L I U dá um 

a ja t í 
0 Sn Tavares ti?, Lya.v —^ías, Pernain-

í o ic ) e u t >d > c 1-0 t^ a a u ;> >rto. I O Sn. T u: ,e : í í ix j DE C a u v a l h o — N l o 
t Mil. 

O Sr TAVAUSS DF. L v a ^ — Esta los q i i 
I n >;i »j) V • n d I i o 11 >4 o c »ai a ;r ;i • A-
j t ; a n>;si p f -rim sj:n re uai ob'tL-
> : d j i 1 -; loc" iv.-! á re d is >;l > d j b : i > 

1 :io, d.;.n HÍUM q 1 seal a tr m a jC a 1; i > 
1* n )^so rc;.01 «n, n ío l e i a m pod:-
i ) a c tucu ' d o . p «d rc> P 'bli:os u 11 m -.o 
1» s.a fa/er a p:t u i a, iu..diavel, ur-
^ í ati^si u i uece^s d 1 i * tl 1 n >ss 1 te/ra. 

C » n a Ra ) ib'.i: 1, poré.n, v a r i a i .»1 lit ts 
ei vi a lija^õ : e a p: »vino a pe j te 11, po'j e 
: M d^i !a J I de oa»r'o.M. |) >r li j c o i<,o 
V* 10de A ) \T Tie e a n E^a.lo rei idv 
,*o-pec\ :de.m;oi a i s f i ^ H do em n - t ; 
:íi f -!) o Ia. I » repabli :.t!l > q i " a ia-* O » !l 
1 c o u i » e 1: -gi 1 dtrt.íe a<a 1 d n te o i 

n. 11 1 t vra. .» v-t n; 1 > ae u .ia 
;.!J I J N : IL )•* I U : K.), 

• .j ; : 1 • ^ »j 1 a i ! ) ,ea; í ) 1 >i re* 
1 . . . i.i i.* >w.i », »u> era 

I. 

v a • I 
i) t 0 : 1 

\\ A O 'I 
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bretudo de sua apücnyuo utW e proveitosa que 
devia resultar a effectividade pratica do me-
lhoramento; e isto, que era o que desejava-
mo?», foi o que absolutamente nao se deu. 

No entanto é bem pouco o que ha a fazer. 
Distante tres ou quatro kilomttros da ca-

pital, a entrada da barra do Natal é feita por 
dous canaes: o do sul e o do norte.' 

O primeiro estreito e tortuoso, tendo além 
disto uma grande pedra do lado norte da 
sua entrada—a baixinha. 

O segundo cânal, mais largo e mais pro-
fundo, tem quatro ou cinco pedras em seu 
percurso, que torna perigoso demandar por 
elle o porto. 

Por qualquer um dos dois podemos ter ti-
ma niagnifica barra; quebradas as pedras que 
os obstruam e fixadas as dunas que dia-
riamente avançam asudueste do canal do sul 

• estará resolvido o problema, segundo pensam 
os competentes. 

A o envez disto, o engenheiro que até 9 do 
corrente foi encarregado do serviço do me-
lhoramento, fez uma couza que foi o desper* 

- dicio da verba a ellc dçdicada, associando, o 
seu nome a uma das maiores immoralidades 
administrativas que conheço. 

- Chrgado a 15 de Junho do anno passado 
no Rio Grande do Norte, S. S. foi acompa-
nhado de 26 moços, além de outros que se 
diziam ser auxiliares technicos. 

O seu primeiro cuidado foi para cohonestar 
O desperdício dos dinheiros públicos, moinar 
alli uma luxuosa secretaria, onde existem 
mais de cincoenta empregados. Em segui-
da mandou fazer o recenseamento da capi-
t a l 

»O SR. COELHO LISBOA—Peço a palavra 
O SR. TAVARES DE L Y R A — D i z i a S. S. 

que era obrigado a, fazer o recenseamento 
em virtude de uma disposição do regulamen-

* toque diz que as com mis soes compete obter e 
coordenar dadtfs estatísticos e, quando mesmo 
de^ta disposição se deduzisse a necessidade 
do recenseamento, era isto dispensável, por-
quanto o governador do Estado facilitou ao 
Sr. Dr. Cunha Lima todos os dados de que 
precisasse; inclusive um recenseamento que 
havia sido concluído pouco tempo antes. 

Repeliido pela população indignadamente, 
porque nâo comprehendia esta a necessidade 
do recenseamento para a abertura da barra, 
repeliido ainda pela imprensa do Estado, 
que irmanou-se em um só pensamento pura 
profügar os abusos das obras do porto do 

• Natal, o Dr. Cunha Lima mandou então fa-
zer a medição das ruas com o fim, dizia, de 
levantar a planta da cidade. Depois disto es-
tabeleceu dous postos onde, de 15 em 15 dias, 
vão dous dos seus empregados observar as 
marés. 

Muitos outros factos, Sr. Presidente, abu-
sivos eu podia citar, como por exemplo este: 
o Sr. Cunha Lima concedeu licença aos em-
pregados, com vencimentos, para visitarem 
suas famílias em Pernambuco e na Parahybo, 
e o que é mais, com passagens pagas á. custa 
dos Umheiros públicos, 

O SR. A U G U S T O SEVERO dá um aparte. 
O SR. T A V A R E S DE LY R A — A i n d a mais, 

Sr, Presidente, deo se o facto de ser nomea-
do um empregado publico da Parahyba, que 
esta.va no goso de uma licença no Rio Gran 
de do Norte, para auxiliar technico do porto 
de Natal. Iria longe, Sr. Presidente, si fos-
se enumerar u-ma a uma toda a longa serie 
de escandalos praticados por S S. * 

Nâo quero ir além. sem que me venham as 
maus as informações que ora peço 

O SR. COELHO LISBOA—Era melhor que 
as tivesse esperado, 

O SR. T j j N Q i p DE LYRA—Mas pedi a 
palavra para c h a p a r a attençao da Gamara 
para o ultimo acto escandaloso do Sr. Dr, 
Cunha Lima, porque e l íeé da maior gravida 
de e foi dado á publicidade pelo orgâo offi-
cial úu meu Estado : (Zé.) 

"Obias da barra—Ainda hoje opprime o 
sentimento popular, como um pesadelo escan 
daloso, triste e deponente, a vergonhosa es-
peculação que.aqni se domina—^/y« da bar-
ra. 

Esta folha que sempre foi e será a infati-
gavel sentinella dobem estar e da dignidade 
do povo, por todos os modos combateu os 
criminosos abusos, que transformaram a nos 
sa mais palpitante e urgente necessidade pu-
blica em uma empreitada deshonesta, em um 
viveiro de malandros, à sombra da incapaci-
dade profissional mais sem cerimonia e mais 
charlatanesca. 

•BI UUJ exame, mesmo pouco aprofundado, 
algum dia se fiztr sobre essa malfadada sinc-
cura, o resultado será, nâo o arrasamento da 
rocha que ob*true a barra, mas o arrasamen-

^ t o d a verba que para tal fim Se destinara. 
b nao de dizer os que nâo conhecem esta 

boa terra; 
Aquclia gente nao merece nenhum amparo 

dos poderes públicos, 

l i a muito» annos que reclamao pelo melho 
ramento do porto de Natal ; vota-se o ne-
cessário credito, organiza-se a commissão 
dos trabalhos, e o resultado c comerem o di-
nheiro, Ucando a barra como dantes I 

De sorte que a população honestk ha de 
vir a ser taxada de menos digna ; e a revoa-
da dos urubus que pousaram sobre os qua-
tioeeiuos c o n u s . i lt ixando-cs reduzidos a 
nrite-éra carcas.-.a, voitaiü. niuío-so t!e n ó s em 
buMM <\-Mitn, wrl^nrçnm.-nrana igualmen-
te desamparada e de fácil digestãb. 

Agora Uickuio, pessyu de todo critério, e 
qi" uiA Ociü íiiiuxiiiada. ieícre-nos o sc-

gniole $ 
. hw<íí duviüanjo-se da as*ignatura de uns 

tantos recibos, cm contas de fornecimento » 
de objectos para a reparticíío de que é c h e - Y 
í t o engenheiro Cunha Lima, foi chamado a 
alfandega o honrado negociante desta cida-
de José Lucas da Cost.i, para* declarar se era 
realmente sua a assignatura de taes recibos; 

2o, que o dit:)*negociante declarou não ha-
ver assignado aquelles recibos e nunca ter 
vendido objecto algum das mencionadas nas 
contas, aliás rubricadas pelo^referido en-
genheiro ; 

que, procedendo se a exame, foi verifi-
cada a falsidade da assignatura dos recibos 
e, portanto, das contas ; 

4\ finalmente, que a papelada foi remelti-
úd ao procurador da Republica neste Estado 

Ignora, porem, o no>so informante ú o dito 
procurador submetteu, como lhe cumpria, 
aquelles papeis ao conhecimento do juiz sec-
cional,documentando a competente denuncia 

Dispensamo nos de commentarios ; a bru» 
talidade dos factos diz de sobra, 

A accusaçao, Sr. Presidente, é grave e o 
silencio do Dr. Cunha L i m ã o compromette; 
e um empregado publico, cumpridor de seus 
deveres e zelador dos seus créditos de func-
cionario honrado, que consente eui uma as-
severação desta natureza sem vir ao seu en-
contro refutal-a, é porque mostra-se culpado 

Repito : o silencio do Dr. Cunha Lima o 
compromette. S. S. que já havia compromet-
i d o os seus créditos òcientiíicoâ na commis-
sfio que encarregou-se do melhoramento do 
porto de Natal, acaba de comprometter os 
seus créditos de fuuccionario escrupuloso e 
cumpridor de seus deveres. Felizmente o Sr 
Cunha Lima foi removido para Santa Ca~ 
tharina. .Foi uma providencia demasiada-
mente generosa para eile, quando devia ser 
exonerado como incompetente e inepto; em 
todo o caso foi uma providencia que a nós, 
rio-grandenses do norte, muito agradou, na 
esperança que alimentamos de que o Sr. Cu-
nha Lima terá-mn substituto mais digno. 

Sr. Presidente, quiz simplesmente chamar 
a attenção do governo para estes factos afim 
de pedir ao Marelli31 Floriano Peixoto que 
fyça da moralidade administrativa no melho 
ramento do porto de Natal uma verdade. 
(Muito bem.) 

Vem á Alesa, é lido, apoiado e posto em 
discussão o seguinte 

Requerimento 
Requeiro que por intermédio da Meza da 

Camara sejam pedidas ao governo as seguin 
tes informações : 

i - — S i a Alfandegaxde Natal impugnou al-
gum pagiinento e contas rubricadas pelo en-
genheiro Dr. Cunha Lima, chefe da com mis-
são encarregada do melhoramento do porto 
daquelia capital, atè 9 do corrente, e, no ca-
so aftirmativo, quaes as razoes por que assim 
procedeu. . 

2 •—Quaes os trabalhos feitos e quanto foi 
dispendido com os mesmos, durante o tempo 
em que o referido engenheiro esteve á frente 
da commissão. 

Sala das sessões, 3 i de julho de I894.—Ta 
vares de Lyra. 

Fratricídio 
Escrevem-nos de Areia, .Branca em 3 do 

corrente : 
> Lamentavel, tristíssimo acontecimento con 

stitue o objecto desta noticia. 
IIontem, pela manhã, quando debruçado 

sobre o peitoril da janella da casa de sua re-
sidência, n'ufíia da-; principaes ruas desta 
villa, aguardava Manoel Pedro que a diligen 
te esposa lhe preparasse o café, foi de subi-
to acommettiJo por seu irmão idiota João 
Pedro, o qual lhe descarregou, pelas costas 
um tão violento g^lpe de machado que fel-o 
rolar por terra com a cabeça quebrada. 

D a d o mais outro golpe sobre a fronte da 
victima indefeza, sahiu João para a rua, dan-
dando, por entre risos, os bons dias a quem 
encontrava, e assim seguia pelo caminho do 
Upancma, quando, perseguido, foi captura-

ca pela força publica. 
Trazido á presença da autoridade policial 

e feitas as perguntas do auto de flagrante, 
respondeu a todas mais ou menos jugular-
mente, excepção feita de " qual a sua profis-
são," que disse ser a camisa que vestia. 

Cada resposta que dava, era precedida por 
c mturzões do rosto e tremia quando de pé 
respondeu ao interrogatoiio. 

No momento em que os guardas o iam con 
duzir para a prisão, compareceu a viuva, 
sua mãe, vestida de luto, soltando tristes e 
lamentosas queixas e indagando do fi:ho o 
que tinha eile feito, porque havia morto o 
seu irmão, respondeu com uma careta que 
"não era nada." 

O fratricida conta 21 annos de idade, é 
musculoso e forte, de tamanho-abaixo do 
médio, olhos rasgados e amortecidos, cabeça 
redonda egosou sempre da mais perfeita sau 
de aié aos 18 annos do idade, quando foi a -
tacado de idiotismo aggravavcl nas forças de 
I ia, depois de uma viagem que fez com o 
mestre Bahia ao porto de Maráu. E ' uma 
approximação do Cocolen de G:ib riaui. 

E m casa da victima havia um verdadeiro 
qu. li > dor c u j soítrimento : era o c o -
ração de uma n u e que se confrangi 1 a > ver 
*ah;reni se is dous filhos, uni p^ru a c a d e i i « 
O outro para a tumba fria, que ô o termino de 
l<j:l ; irra a e-p >s:i que cnorava, junto ao 
ca laver do svn marido, cingia ao coilo d .ias 
•>e ueninas pol)re* creanças e sentia c.stre-
Miecer-lhí ms entranlus seu futurj pusdiu-
mo. ( oma ** \\ 'tuizesse cite tomar parle na 
SM ftAode dor !| 

Manoel Pedro .efa um homem honrado e 
trabalhador, contava 38 annos de idade, e fa-
zia a subsistência não só da sua familia, pa-
ra cujo seio trouxera a sua wiíe e irmão, co-
mo ainda a da familia <Je sua sogra, que to-
das ficam na maior miséria e pobreza. 

Era de um gênio pacificb e ordeiro e todos 
o estimavam muito. 

E aqu illa pobre mãe chora como, devia ter 
chorado aqüella que deu á luz a Abel e a 
Caim! * 

• — m 
-i» 

Aos nossos amigos da cidade do Mar-
tins, Epiphanio Josó de Carvalho, a -
ctivo subdelegado, e Tenente Theoplii-
lo Laurinoda Silva, digno secretario 
da Intendeneia, apresentamos as nossas 
condolências pelo passamento de euas 
prezada mue e sogra. 

E m 23 de Julho ultimo falleceo, na 
fazenda " Pelo Signal, " de Jardim de 
Angicos, o inditoso moço José Antonio 
de-Paiva Camara, sobrinho e genro do 
nosso amigo o prestimoso correligio-
nário—Miguel Honorio Camara, resi-
dente no município do Ceará-mirim. 

PesamÒ3 á familia do morto e espe-
cialmente ao nosso honrado amigo. 

RETRETA 
Phantasia Original 
W a l s a Serenata 
Marcha ~ Çamponeza 
Dobrado • Avançada dos Ladrões 
Marcha Trilho de ferro 
Dobrado Lavrador da serra 
W a l s a Saudades de Maroquinha— 

por João Rodrigues. 

Noticias Telegrapliicas 
Concluiu-se o julgamento de Cesário 

Santo, assassino do presidente Carnot. 
perante a Cour d' assises do Rodhano. 

O tribunal esteve repleto, sendo o 
Serviço de ordem e vigilancia feito p<>r 
numerosos contigeutes de policia, tendo 
em vista as ameaças de attentados por 
parto dos anarchistas. 

7 Cesário Santo conserveu-se calmo du 
rante toda a sessão e tranquillamente 
respondeu ao interrogatorio. 

Terminada a accusaçao e a defesa, o 
conselho de jurados resnpnd^o aos qui 
sitos de forma que o réó foi condemnado 
á morte.. 

Ainda durante a leitura da sentença 
de morte, Cesário Santo não se mos 
tKou perturbado. 

Espalhou se em B ienes A j r ^ s a no-
ticia de haver Gumersindo Saraiva to 
iíiado a cidade do Rio Pardo. 

E* inexacto. 
(Juimersindo Saraiva está absoluta-

mente sem elementos bellicos e, perse-
guido p e ü s forcas republicanas brasi-
leiras, foge em direcção á fronteira da 
província de Corrientes. 

A s ultimas in^rmaçõea sobre alba-
talha dfi Passo Fundo, onde o caiulilho 
foi derrotada, cizem que entro os.mor-
tos achavam-se Aparicio Saraiva,iPal-
m^ira e Thèmoteo Paim. 

U m opulento banqueiro de Londres 
offer^ceu 2:b0) librei« esterlinas pelo 

* landau "udo Sadi. Carnot. foi apunha-
lado. Nào se acceitou a proposta. 

O Figaro a 11 nuncia que Cesário Santo 
assassino :de Sadi Carnot, enviou ao Sr. 
Casimir P^rier, presidente da Republi-
ca Franccza, e por intermédio do mi-
nistério do interior, uma carta na qual 
p^dft ao mesmo presidente algum di-
nheiro para melhorar o regimen severo 
da prisão. 

Na mesma carta diz elle : 
J,Como pessimamente, e e m s u m m a o 

Sr. me deve um favor : lenibre-se que 
se está 110 poder, é por minha cau*a" . 

—Foram promovidos á general dedi-
visão os generaes {le brigada : ^ 

Innoeencio Galvão do quadro effecti-
vo ; e Fontoura Costallat, do quadro 
extranumerario. 

— Foi nomeado membro do Supremo 
Tribunal Militar, o general Francisco 
Moura. 

= F o r a m c o n c e c i d a s a s h o n r a i d e g e -
n e r a i s d e b r i g a d a , a o s D r s . J u l i o d e 
C a s - i l h o s e T h o m a z d a P o r c i u n c u l a , 

—Estão feitas as promoções na ar-
mada nacional. sendo uma delias a do 
vice-almirants graduado Coelho Netto 
d effectividade desre posto. 

—Chegaram á Corrientes fugidos o 
coronel Vasco Martins e ST. O revoltosos 
brasileiros. 

O c o r o n e l V a s c o d e c l a r o u : q u e o res-
t o da d i v i s ã o , d e 3 O h o m e n s , e s t a c a 
e m p r e g a d o n u m a c o u d e l a r i a n o I g u a s -
s ú ; q u e c o n d e m n a G u m e r c i n d o S a r a i -
v a por t e r d i v i d i d o o e x e r c i t o ; o q u e 
e l lo V a s c o e a sma g o n t * c h e g a r a m á taes 
] ) r i v a c o o s q u e f o r n i n o b r i g a d o s á c o m e r 
o s c a v a l l o s e m u l a s i^üe t r j i i s p n r t a -
v a i u o s m u n i ç õ e s , q u e i a m a b a n d o n a n -
d o \>< \o c a m i n h o , 

— A cwnmirtsão do Constituição do 
Senado oninou que devia «er de 48 horas 
o m*aZ'> dado ao Pod*r Exeoutívo para 
pi # nulgar a$ resoluções que lho forem 

envidas para osse fim ; e que, decorri» 
do essa prazo, o Presidente do Senado 
deve promulgar taes resoiuçoea. 

O Sr* Quintino Bocayuva assignou 
vencido esse parecer. 

— O almirante Jeronymo Gonçalves 
arvorou as insígnias do seu posto, sen« 
do o seu novo pavilhão saudado pelos 
cruzadores "Santos'' Itaipü", e "Parna-
hyba", correspondendo as salvas o nal 
vio chefe. "Andrade' ' . . 

— O Senado ripprovouo parei er da 
sua commissào de Constituição marcan-
do o prazo de 48 horas para o Poder 
Executivo promulgaras resoluções que 
independem de saneção. 

— O Supremo Tribunal Militar con-
demnoa á 25 mezes de' prisüio o cownel 
Adriano Pimentel e o !• tenentePoly -
carpo de Barros. 

— O presidente do Senado promulgou 
o decreto legielativo prorojçando o es-
tado de sitio. 

—S. Santidade o Papa LeSo X I I I di-
rigio aos bi*pop brazileiros uma-encycli-
ca congratulando se polo Brá^ile ex-
hortando-os á bem curarem da instruc-
çí?o dó clero, envidando esforços em 
pró do augmeuto dos seminários e das 
ordens religiosas. , 

— O general Leite de Castro, os te-
nentes-coroneis Munia Freire, Torres 
Homem e Pedro Alves, os capitães Fre-
dclim Costa, Eduardo'Barbosa e Villa» 
Fortes, o tenent? Leite de Castro, e o 
2' tenenJe Correia Lago, os loa. tenentes 
da armada Saclock Sá e Adolpho Cruze 
o alumno militar Octávio Coutinho par-
tirão para Monteyidéo em commissào 
afim de fazerem entrega das medalhas 
commemorativas da guerra do Para-
güay. ' - w 

— O commandante dá força argenti-
na de guarnição em Concepcion c o m -
munieou ao Ministro da Guerra ter pro-
cedido ao desarmamento de offi-
ciaes e 171 soldados revoltosos brazilei-
ros, commandados pelos coronéis Josó 
Silva e Pedro Sanches, e que desarma-
va os restantes xluzentSs homsns do co-
ronel Juca'Tigre. 

COLUmiNA LIVRE 
PROTESTO 

O* abaixo ássignadof?, offleiaes da 
guarnição do Estado do Rio Grande do 
Norte, protestam contra o insólita arti-
go editorial do jornal " O Nortista" pelo 
epitheto de "pretorianos" com que pro-
cura qualificar o exercito nacional, 
dizendo — Pretorianos são os políticos 
de taverna, gedentos de vingança e ce-
gos pelo odio ; que procuram conquistar 
o poder para estabelecerem o regimen 
das commanditas e das oligarchias. 

Não desconhecemos a influencia que 
tem a imprensa representado n % civili-
saçao dos povos, mas quando permane-
ce no terreno dos pricipios, doutrinan-
do e orientando ; mas, eahindo d-es-^a 
orbita, o seo papel é de malsim, fican« 
do. portanto, exposta á sorte dos c >rsa-

TI" 4-iii-l.̂  ríiiQiif.^ t.PAm n. dizftr-SO* 

se militar. 
Nao voltam mais ao assumpto por es-

te meio.T 

Natal, 17 de Agosto de 1894. 
Tenente C o r o n e l — Virgínia Ramos 
Major—Dr. José Lopes , 
Major—Claudino Cruz 
Capitão—Manoel Alexandre 
Ca pi13o—A utuliano Lins 
Alferes—Siqueira Rego Berros 
A1 fe res—Ildefonso Monteiro 
A l f e r e s — J o ã o Lins de Carvalho 
A l f e r e s — R ê g o Monteiro 
Capituo—Paula Moreira 
Tenente.—Cicero Monteiro 
Ténente—Francisco Barros 
Aderes* Manoel do Nascimento Mar tino 
Alferes—Jacintho Torres Júnior 
Tenente—Just ino José de Souza 
T e n e n t e — J o s é da Costa Villar Filho 
A l f e r e s — J o ã o Pessoa de Mello 
Capitão—Manoel Accioly de M. Gondim 
Oi p i t ã o — J . Varelia 
Tenente—, Joaquim d A. Potsngy 
Tenente— Vicio r Coelho 
Alferes— Manoel Th-iotonio 
Dr.— Theotonio C Briíto 

i t l u b " i t a r l o s i B o m e s " 
De ordem do Sr. Presidente, convido 03 

Sr«?, membros da directoria de^te Club para 
à.ces*ao ordinaria do corrente mez, que terá 
lugar no dia 19 do corrente pelas n horas da 
manhã. 

Natal, 11 de Agosto de 1894. 
J. A. de Viveiros 

I® Secretauio, 

URGENTE 
Precisa-se de um rapaz ou meni 

110 de 15 a H annos para acompa-
nhar um cavalheiro ao interior d o 
j^S a d o , |>or u o . s u iozoóol i CÍ'O3. -

Paga-se bom. 
Trata-se no Hotel do Londre«. 

pAair.A tiAiiciiADA 1 I L E G Í V E L 
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